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DÓLAR FECHA ABAIXO DE R$ 5 PELA
PRIMEIRA VEZ DESDE MAIO; BOLSA RECUA
APÓS ALTA HISTÓRICA NA SEGUNDA-FEIRA.

Fr
ee

pi
k O dólar fechou em queda

nessa terça-feira (6), recu-
ando 0,49%, cotado aR$ 4,97.
A última vez que a moeda
norte-americana ficou abaixo
desse nível havia sido em
18 de maio deste ano. O
Ibovespa, principal índice da
Bolsa brasileira (B3), também
encerrou em baixa, após a
forte valorização da véspera.
Página 32

BRASIL PERDE RITMO E DEVE CRESCER
MENOS DO QUE A AMÉRICA LATINA EM

2026, DIZ O BANCOMUNDIAL.
Página 34

Divulgação/AFA

MESSI SE DESPEDE DA SELEÇÃO ARGENTINA COMGOL, ASSISTÊNCIAS EMUITA EMOÇÃO.
Lionel Messi se despediu nessa terça-feira (6) da Seleção da Argentina, com um gol e duas assistências na vitória sobre o
Benim, por 3 a 0, em partida amistosa. Após o apito final, o camisa 10 foi homenageado com um show de drones e agradeceu
por tudo o que viveu na equipe argentina. Página 91

SEMDAR DETALHES, FLÁVIO FALA EM USAR AMAIORIA
DO CONGRESSO PARAMUDAR A CONSTITUIÇÃO.

Página 15



PL e PT são os partidos que mais elegeram
deputados estaduais; veja ranking.

Lucas Kloss/AL-RS

No Rio Grande do Sul, o PL elegeu 12 deputados.

O PL foi o partido que
mais elegeu deputa-

dos estaduais e distritais
no País e terá a maior
bancada isolada em dez
unidades da Federação.
Ao todo, a sigla elegeu
212 parlamentares nas
eleições de 2026. Em
seguida aparecem o PT,
com 141 eleitos; o MDB,
com 112; e o PSD, com
103. São os únicos qua-
tro partidos que supera-
ram a marca de 100 de-
putados estaduais e dis-
tritais eleitos.

Na sequência estão
PP (81), Republicanos
(78) e União Brasil (73),
seguidos por Podemos
(47), PSB (42), PSDB e
PSOL (26 cada), PDT
(24), PV (19), Avante
(17), Novo (15), PRD
(13), PCdoB (9), Agir
(7) e Solidariedade (4).
Rede eMobiliza elegeram
três parlamentares cada,
enquanto Cidadania, DC,
Democrata e Missão ele-
geram um cada. O PRTB
foi o único partido que
não elegeu deputados
estaduais ou distritais,
segundo o levantamento.

O PL foi o partido que
mais cresceu em núme-
ros absolutos. A legenda
aumentou 64% sua ban-
cada nas assembleias le-
gislativas, com 83 elei-
tos a mais que em 2022,
quando fez 129 deputa-
dos estaduais e distritais

O segundomaior cres-
cimento absoluto foi do
PSD, que ganhou 25 ca-
deiras e passou de 78
para 103 deputados. O
PT, que é o segundo
partido com mais eleitos
nas assembleias legislati-
vas, acrescentou 23 par-

lamentares à bancada,
enquanto o MDB ganhou
17, passando de 95 para
112.

Proporcionalmente, o
Novo triplicou o número
de eleitos, saindo passou
de cinco deputados em
2022 para 15 em 2026.

Além de liderar o ran-
king nacional, o PL terá
a maior bancada isolada
em dez unidades da Fe-
deração: Distrito Fede-
ral, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul, Rondô-
nia, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rio
Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, São Paulo e Minas
Gerais.

As maiores bancadas
do PL estão em São
Paulo, com 27 deputa-
dos, e em Rio de Ja-
neiro eMinas Gerais, com
21 cada. Em Santa
Catarina, a legenda ele-
geu 16 deputados; no
Rio Grande do Sul, 12;
no Mato Grosso do Sul,
nove; em Rondônia e no
Rio Grande doNorte, sete
cada; no Espírito Santo,
seis; e no Distrito Federal,
cinco.

O partido ainda divide
a maior bancada em ou-
tros dois Estados. No Pa-
raná, PL e PSD elegeram
14 deputados cada. Em
Tocantins, PL e Republi-
canos ficaram com cinco
cadeiras cada. Com os
empates, portanto, o par-
tido lidera ou divide a lide-
rança em 12 das 27 uni-
dades da Federação.

O PT lidera isolada-
mente em dois Estados
do Nordeste. Na Bahia,
elegeu 14 deputados, à
frente do PSD, com nove,
e do PL, com sete. No

Piauí, foram 13 deputa-
dos petistas, contra oito
do MDB e cinco do PSD.

O MDB, por sua vez,
apresenta algumas das
maiores concentrações
estaduais de uma única
legenda. O partido lidera
em Alagoas, com 15
deputados; Maranhão,
com 17; Pará, com 13;
e Goiás, com sete.

Há ainda lideranças re-
gionais de outras siglas.
O PSB tem a maior ban-
cada no Ceará, com 13
deputados, e divide a li-
derança em Pernambuco
com o PSD, com nove
cada. O União Brasil li-
dera em Roraima, com
oito; em Sergipe, com
seis; e no Amazonas,
com cinco.

Na Paraíba, Republica-
nos e PP dividem a lide-
rança, com oito deputa-
dos cada. No Amapá, Re-
publicanos e União Brasil
também empatam na pri-
meira posição, com cinco
cada.

Proporcionalmente, al-
gumas das maiores que-
das ocorreram entre par-
tidos que já tinham ban-
cadas menores. O PRTB

não elegeu nenhum de-
putado estadual ou distri-
tal em 2026, após ter ele-
gido sete em 2022. Já o
Cidadania passou de 17
eleitos para apenas um,
uma redução de cerca de
94% da bancada.

O PSDB registrou a
maior redução em núme-
ros absolutos. O partido
passou de 54 deputados
estaduais e distritais elei-
tos em 2022 para 26 em
2026, uma perda de 28
cadeiras. Logo depois
aparece o União Brasil,
que passou de 100 para
73, queda de 27.

Considerando as mu-
danças partidárias ocorri-
das desde a última elei-
ção, o Solidariedade tam-
bém sofreu forte retração.
Solidariedade e Pros, in-
corporado ao partido em
2023, somavam 28 de-
putados eleitos em 2022.
Neste ano, o Solidarie-
dade elegeu quatro. O
PDT também perdeu es-
paço, passando de 43
para 24 deputados. (Com
informações do portal de
notícias g1)
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Senado tem pelo menos 49 eleitos
pró-impeachment de juízes do Supremo.

Agência Senado

Flávio Bolsonaro apoiou 29 dos 54 candidatos da Casa eleitos no
domingo (4).

O Senado terá, a par-
tir de 2027, ao me-

nos 49 congressistas que
defendem o impeachment
de ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal),
ainda que com ressalvas,
segundo levantamento da
Folha de S.Paulo. Para
aprovar o afastamento de
magistrados são necessá-
rios 54 votos, ou seja,
dois terços das cadeiras da
Casa.

Hoje, 14 senadores que
têm mais quatro anos de
mandato já se posiciona-
ram a favor da abertura
de processos por crimes
de responsabilidade con-
tra ministros do Supremo.
A partir do próximo ano,
eles se somarão aos 35
que foram eleitos no do-
mingo (4) e que também
endossam a medida.

É o caso, por exemplo,
de Michelle Bolsonaro (PL)
e de Bia Kicis (PL), elei-
tas com recorde de votos
pelo Distrito Federal, e de
Guilherme Derrite (PP), por
São Paulo, e Carlos Porti-
nho (PL), pelo Rio de Ja-
neiro.

Entre os recém-eleitos,
29 foram apoiados pelo
candidato à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL), que
terminou a primeira etapa
da disputa ao Planalto à
frente de Lula (PT). O filho
de Jair Bolsonaro (PL)
divulgou uma lista com 48
nomes — ou seja, Flávio
conseguiu emplacar 60%
dos aliados.

Os dados levam em
consideração a troca de
mandato de Cleitinho
(Republicanos-MG) e Ser-
gio Moro (PL-PR). Eles
apoiam o impeachment de
ministros do STF, mas fo-
ram eleitos governadores

em seus estados e seus
suplentes não têm decla-
rações públicas sobre o
tema.

O PL também terá a
maior bancada no Senado
a partir do próximo ano,
com 28 congressistas. Ele-
geu 19 só no domingo e,
com isso, terá cerca de três
vezes mais representantes
na Casa do que o PT, que
é o segundo maior partido
nessa lista, com nove se-
nadores — foram eleitos
seis neste ano.

O atual presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), segura
os pedidos de impeach-
ment contra ministros do
STF. Além disso, num
aceno a Lula, pautou a
votação da PEC (proposta
de emenda à Constituição)
que acaba com a escala
6x1. O petista quer colocar
Flávio Bolsonaro contra a
parede, forçando o sena-
dor a se posicionar sobre
o projeto.

O grupo político bol-
sonarista trabalha com a
ideia de eleger o coor-
denador de campanha de
Flávio Bolsonaro, Rogé-
rio Marinho (PL-RN), ou
a ex-ministra da Agricul-
tura do governo Jair Bolso-
naro, Tereza Cristina (PP-
MS), para a presidência do
Senado.

Marinho é favorito do
bolsonarismo, por ser mais
alinhado às pautas ideoló-
gicas do grupo. Já Te-
reza Cristina é vista como
um nome capaz de anga-
riar apoio de uma ala maior
do centrão, mas ela não
se manifestou de maneira
clara sobre apoiar ou não o
impeachment de ministros
do STF.

Alcolumbre tem man-

dato de senador até 2030
e trabalha para conter de-
serções do centrão para
o bolsonarismo. Também
busca apoio da base do
presidente Lula para se re-
eleger para a cúpula do
Senado na próxima legisla-
tura. O senador havia rom-
pido com o Palácio do Pla-
nalto ao articular a rejeição
de Jorge Messias ao STF.

Levantamento da Folha
de S.Paulo indicou que
116 dos 207 candidatos
mais competitivos ao Se-
nado apoiavamo impeach-
ment de ministros do STF.

O principal alvo dos
bolsonaristas é o minis-
tro do STF Alexandre de
Moraes. Relator do pro-
cesso da trama golpista,
ele foi o condutor do julga-
mento que levou à prisão
o ex-presidente Jair Bolso-
naro — condenado pelo
Supremo a 27 anos de pri-
são por tentativa de golpe
de Estado.

Caso Master
Embora a retirada de

ministros do principal tri-
bunal do País tenha sido
abraçada principalmente
pela base bolsonarista, a
pauta também passou a

ser defendida por candida-
tos mais moderados e até
mesmo de esquerda.

Amudança foi motivada
pelas revelações ligando
ministros do STF a Daniel
Vorcaro, dono do Banco
Master. No ano passado,
Vorcaro foi preso por lide-
rar um esquema bilionário
de fraudes financeiras.

Até o momento, 3 dos
10 ministros do Supremo
tiveram algum tipo de re-
lação com o ex-banqueiro,
conforme mostrammensa-
gens obtidas pela Polícia
Federal do celular de Vor-
caro— além deMoraes, os
ministros Dias Toffoli e Kas-
sio Nunes Marques.

De acordo com relató-
rio da corporação, Moraes
editou contrato de R$ 131
milhões firmado entre o es-
critório de advocacia de
sua esposa, a advogada
Viviane Barci de Moraes, e
o Master. Além disso, ele
é apontado como possí-
vel interlocutor de Vorcaro,
tendo o empresário per-
guntado ao ministro se de-
veria sair do país dois dias
antes de ser preso pela PF.
(Com informações da Fo-
lha de S.Paulo)
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Coordenador da campanha de Flávio
Bolsonaro quer regra para abrir

impeachment de ministros do Supremo
com a assinatura de 49 senadores.

Dênio Simões/MDR

Senador Rogério Marinho (PL), coordenador da campanha de Flávio Bolsonaro.

O senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), coorde-

nador da campanha do se-
nador Flávio Bolsonaro à
Presidência, afirmou ter si-
nalizado ao presidente Ed-
son Fachin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que
o Senado, na próxima legis-
latura, ”não será omisso”
em relação a pedidos de
impeachment de ministros
da Corte. Os dois se reuni-
ram no início da tarde dessa
terça-feira (6).

Marinho diz que a cam-
panha de Flávio não tem
”espírito de vendeta”, mas
quer respeito às regras. O
impeachment de ministros
do STF é uma das princi-
pais bandeiras do bolsona-
rismo e fez com que esse
grupo político priorizasse a
eleição para o Senado, que
tem a prorrogativa de abrir
processo contra integran-
tes da Corte.

”Deixamos claro que na
hora em que houver algum
crime de responsabilidade
por ministro do Supremo o
Senado não vai se omitir”,
afirmou.

Segundo ele, hoje a
Casa é ”omissa” por não
analisar pedidos de impe-
achment de ministros do
STF. O senador defendeu,
inclusive, que o regimento
interno do Senado seja
modificado para que pedi-
dos dessa natureza sejam
imediatamente submetidos
à Procuradoria da Casa,
para que os processos
sejam abertos ”indepen-
dentemente da vontade” do
presidente do Congresso.

”Não temos vingança,
mas não há omissão. A
Constituição é clara. Se-
paração de Poderes é ele-
mento basilar da República.
Mas não existe poder abso-
luto. Indício de crime, co-
metido por quem quer que
seja, não pode ser acober-
tado pelo corporativismo.
Não defendemos a omis-
são, defendemos o cum-
primento da Constituição.
Se crimes de responsabili-
dade foram cometidos, eles
têm que ser investigados”,
disse ele.

O senador afirmou que
marcou o encontro com Fa-

chin para tratar de uma su-
posta intervenção de minis-
tros do STF na Justiça Elei-
toral. O parlamentar vol-
tou a criticar, por exemplo,
as decisões sobre as elei-
ções suplementares no Rio
de Janeiro, que não ocorre-
ram.

Fachin também esteve,
no início da tarde desta
terça, com a líder do go-
verno Luiz Inácio Lula da
Silva no Senado, Teresa
Leitão (PT-PE). A parlamen-
tar deixou o STF sem falar
com a imprensa.

As audiências ocorre-
ram após o primeiro turno
das eleições 2026, que re-
sultou na quase duplicação
da bancada do PL no Se-
nado. A onda bolsona-
rista garantiu larga vanta-
gem para a direita empla-
car suas pautas a partir de
2027. Já há um número
próximo para negociar e
buscar o impeachment de
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), uma
bandeira de aliados de Bol-
sonaro.

O tamanho da bancada

do PL no Senado gerou
preocupação em uma ala
do STF sobre o avanço
de pedidos de impeach-
ment de ministros da Corte.
A avaliação deste grupo
é que a composição que
saiu das urnas deve ge-
rar um ambiente mais hostil
no Congresso. Outros in-
tegrantes do tribunal, con-
tudo, afirmam considerar
prematuro antecipar um ce-
nário de confronto.

A intensificação da
pauta do impeachment de
ministros do STF também
foi tema de conversas na
sala do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) da qual
integrantes das Cortes su-
periores acompanharam a
totalização dos votos neste
domingo. Em comentários
reservados, ministros se
diziam preocupados com
o tema e com o avanço de
outros projetos da extrema-
direita que possam enfra-
quecer o Judiciário.

Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 OSUL | 6



OSUL | 7 Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026



Coordenador da campanha de Flávio
Bolsonaro afirma que não haverá clima
de “vingança” com o Supremo caso o

senador seja eleito presidente.
Divulgação/Senado Federal

Rogério Marinho (foto) diz que a campanha de Flávio Bolsonaro não tem ”espírito de vendetta”.

O senador Rogério Ma-
rinho (PL-RN), coor-

denador da campanha do
senador Flávio Bolsonaro
à Presidência, afirmou ter
sinalizado ao presidente
Edson Fachin, do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), que o Senado, na
próxima legislatura, ”não
será omisso” em rela-
ção a pedidos de im-
peachment de ministros
da Corte. A informação
foi prestada pelo parla-
mentar após uma reunião
com Fachin, no início da
tarde dessa terça-feira (6)

Marinho diz que a
campanha de Flávio Bol-
sonaro não tem ”espírito
de vendetta”, mas quer
respeito às regras. De
outro lado, ressaltou que
”na hora em que houver
crime de responsabili-
dade o Senado não vai
se omitir”.

”Deixamos claro que
na hora em que houver
algum crime de respon-
sabilidade porministro do
STF o Senado não vai se
omitir”, afirmou.

Segundo ele, hoje
a Casa é ”omissa” por
não analisar pedidos de
impeachment de minis-
tros do STF. O senador
defendeu, inclusive, que
o regimento interno do
Senado seja modificado
para que os pedidos de
impeachment de minis-
tros do STF sejam ime-
diatamente submetidos
à Procuradoria da Casa,
para que os processos
sejam abertos ”indepen-

dentemente da vontade”
do presidente do Con-
gresso.

”Não temos vingança,
mas não há omissão. A
Constituição é clara. Se-
paração de poderes é
elemento basilar da Re-
pública. Mas não existe
poder absoluto. Indí-
cio de crime, cometido
por quem quer que seja,
não pode ser acober-
tado pelo corporativismo.
Não defendemos a omis-
são, defendemos o cum-
primento da Constituição.
Se crimes de responsabi-
lidade foram cometidos,
eles têm que ser investi-
gados”, declarou.

O senador afirmou que
marcou o encontro com
Fachin para tratar de uma
suposta intervenção de
ministros do STF na Jus-
tiça Eleitoral. O parla-
mentar voltou a criticar,
por exemplo, as decisões
sobre as eleições suple-
mentares no Rio de Ja-
neiro, que não ocorre-

ram.
Fachin também es-

teve, no início da tarde
desta terça, com a líder
do governo Luiz Inácio
Lula da Silva no Senado,
Teresa Leitão (PT-PE).
A parlamentar deixou o
STF sem falar com a
imprensa.

As audiências ocor-
reram após o primeiro
turno das eleições 2026,
que resultou na quase
duplicação da bancada
do PL no Senado. Como
mostrou o GLOBO, a
onda bolsonarista ga-
rantiu larga vantagem
para a direita emplacar
suas pautas a partir de
2027. Já há um número
próximo para negociar e
buscar o impeachment
de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF),
uma bandeira de aliados
de Bolsonaro.

O tamanho da ban-
cada do PL no Senado
gerou preocupação em
uma ala do STF sobre o

avanço de pedidos de im-
peachment de ministros
da Corte. A avaliação
deste grupo é que a com-
posição que saiu das ur-
nas deve gerar um ambi-
ente mais hostil no Con-
gresso. Outros integran-
tes do tribunal, contudo,
afirmam considerar pre-
maturo antecipar um ce-
nário de confronto.

A intensificação da
pauta do impeachment
de ministros do STF tam-
bém foi tema de conver-
sas na sala do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
da qual integrantes das
Cortes superiores acom-
panharam a totalização
dos votos neste domingo.
Em comentários reserva-
dos, ministros se diziam
preocupados com o tema
e com o avanço de ou-
tros projetos da extrema-
direita que possam enfra-
quecer o Judiciário.
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Lula cogita tirar da Presidência a
indicação de ministros do Supremo.

PT/Divulgação

Presidente do PT, Edinho Silva, diz que juristas têm sido consultados sobre a possibilidade.

O presidente nacional
do PT, Edinho Silva,

afirmou nessa terça-feira
(6) que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
tem questionado a com-
petência do Poder Execu-
tivo de indicar ministros
do STF (Supremo Tribunal
Federal). À CNN, Edinho
disse que o chefe do Exe-
cutivo ponderou sobre a
participação da sociedade
na escolha de integrantes
da Corte.

”Outro dia num dialogo
comigo, ele (Lula) está
querendo e vai ouvir ou-
tros juristas, evidente, mas
é uma ideia que ele tem e
ele quer ouvir mais gente
para dar uma posição. Ele
mesmo disse: ’Por que é
o presidente da República
que tem que indicar mi-
nistro do Supremo? Por
que que a sociedade ci-
vil não pode ser chamada
para ela opinar na indica-
ção de um ministro do Su-
premo? Por que um pre-
sidente tem que ter tanto
poder sobre um ministro
do Supremo?’”, disse Edi-
nho.

O chefe petista afirmou
que a ideia ainda é estu-
dada e que Lula buscará
ouvir a opinião de juristas.

A lei prevê que a indica-
ção de umministro do STF
é feita pelo presidente da
República e é submetida à
análise do Senado.

Edinho também afir-
mou que a atual crise
interna no STF foi associ-
ada ao governo Lula. Se-
gundo ele, a “sociedade
entendeu que a crise do
Judiciário é uma crise do
governo”.

Desta forma, o pre-
sidente da sigla ligou o
momento da Suprema
Corte ao desempenho de
Lula no primeiro turno,
que ficou abaixo do apon-
tado nas pesquisas, que
indicavam um posiciona-
mento à frente de Flávio

Bolsonaro (PL).
”A sociedade interpre-

tou dessa forma, de que,
em toda essa crise, o
presidente Lula é o maior
representante do Estado
brasileiro e, portanto, jo-
gou sobre ele uma res-
ponsabilidade que não
é dele. Nós reconhe-
cemos isso. E se criou
um imenso movimento
de mudança, e nós tam-
bém temos consciência
disso. Portanto, nós não
estamos negando o diag-
nóstico; nós estamos em
cima desse diagnóstico,
organizando as nossas
ações”, completou.

Na sequência de sua
fala, o político buscou as-

sociar outros casos en-
volvendo o senador bol-
sonarista, como possíveis
ligações com milicianos,
para fazer uma compara-
ção entre os planos do
presidente Lula e de seu
principal concorrente em
relação às reformas no Ju-
diciário.

”Como alguém que
tem essa história (Flávio
com os escândalos) pode
falar em reforma do Poder
Judiciário no sentido de
fortalecer o Poder Judiciá-
rio e de melhorar o Poder
Judiciário? Evidente que
tem uma imensa contradi-
ção”, finalizou. (Com in-
formações da CNN Brasil)
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Ministro do Supremo Gilmar Mendes diz
que "nem os momentos de turbulência"
comprometeram a força da Constituição.

Rosinei Coutinho/STF

O ministro Gilmar Men-
des disse nesta terça-

feira (6), que ”nem mesmo
os momentos de turbu-
lência comprometeram a
força normativa da Consti-
tuição na promoção de di-
reitos e no incremento da
cidadania”.

Em suas redes, o de-
cano celebrou os 38 anos
da Carta, promulgada a 5
de outubro de 1988, que,
em sua avaliação, ”segue
unindo o país em torno
da fraternidade, da digni-
dade da pessoa humana,
da estabilidade democrá-
tica e da redução das de-
sigualdades sociais”.

Ao longo do texto que
postou, o ministro elen-
cou decisões do Supremo
que reputa essenciais nes-
ses 38 anos de vigência
da Constituição. “Nes-
sas quase quatro déca-
das, o Supremo também
foi decisivo para densifi-
car os direitos assegura-
dos pela Constituição. A
partir das decisões do Tri-
bunal, muitas promessas
alcançaram, de fato, a vida
das pessoas, sobretudo de
quem por muito tempo es-
teve à margem da prote-
ção do Estado.”

Ele citou Ulysses Gui-
marães (MDB), que pre-
sidiu a Câmara e a As-
sembleia Nacional Cons-
tituinte. “Elaborada ao
longo de 20 meses por 559
constituintes, (a Constitui-
ção) consagrou um am-
plo rol de direitos funda-
mentais, que vai da saúde
universal, com a criação
do SUS, e da educação
como dever do Estado à
defesa do consumidor e
à proteção do meio ambi-

ente. Em 5 de outubro de
1988, no discurso de pro-
mulgação, Ulysses Guima-
rães bem sintetizou essa
ambição: ‘só é cidadão
quem ganha justo e sufici-
ente salário, lê e escreve,
mora, tem hospital e re-
médio, lazer quando des-
cansa’.”

Para Gilmar, esse pro-
jeto constitucional foi con-
cretizado por leis e emen-
das que modernizaram o
país. “Elas abriram a eco-
nomia, com o fim de mo-
nopólios estatais e as pri-
vatizações, e criaram as
condições para o Plano
Real, o maior programa so-
cial já realizado no Brasil”,
afirma.

Segundo ele, ”ao pro-
teger a renda dos mais
pobres da corrosão infla-
cionária, (o Real) lançou
as bases para o mais am-
plo ciclo de inclusão social
das últimas décadas”. “Na
saúde, a garantia de recur-
sos mínimos para o SUS
veio acompanhada de po-
líticas de excelência, como
a lei dos genéricos, que
contribuiu para a redução
do preço dos medicamen-
tos, e o programa de com-
bate ao HIV, considerado
exemplo pela ONU”, escre-
veu.

Na educação, segue o
ministro, reformas torna-
rampermanente o Fundeb,
principal mecanismo de
financiamento da educa-
ção básica, que garante
um investimento mínimo
por aluno em todo o País.
“O Supremo também foi
decisivo para densificar
os direitos assegurados
pela Constituição. A partir
das decisões do Tribunal,

muitas promessas alcan-
çaram, de fato, a vida das
pessoas, sobretudo de
quem por muito tempo
esteve à margem da pro-
teção do Estado.”

Foi assim com as mu-
lheres, destaca. O STF
confirmou a validade da Lei
Maria da Penha, afastou a
tese da legítima defesa da
honra nos casos de femini-
cídio e impediu que a vida
pregressa da vítima seja
usada contra ela nos pro-
cessos por violência se-
xual, pontua o decano.

“Há poucos dias, asse-
gurou a todas as mães,
biológicas ou adotan-
tes, a mesma licença-
maternidade, seja qual
for o vínculo profissional.
Neste ano, confirmou tam-
bém a lei que exige trans-
parência para combater a
desigualdade salarial entre
homens e mulheres.”

O ministro incluiu as
pessoas idosas e com defi-
ciência nos feitos do tribu-
nal. “A Corte garantiu que,
em situação de pobreza,
elas não percam o direito
ao benefício de um salá-

rio mínimo devido a um
critério inflexível de renda
familiar, e assegurou jor-
nada especial aos servido-
res responsáveis por pes-
soas com deficiência. Em
agosto, estendeu o bene-
fício fiscal na compra de
carros às pessoas com au-
tismo, e não apenas aos
casos mais graves.”

Em outro trecho, ano-
tou que também na saúde,
ao julgar o fornecimento
de medicamentos não co-
bertos pela lista do SUS,
‘a Corte fixou balizas dura-
douras e prestigiou os ór-
gãos técnicos que avaliam
novos tratamentos e defi-
nem preços’.

“Com regras claras e
decisões baseadas em ci-
ência, a alocação dos re-
cursos públicos se torna
mais eficiente, e os tra-
tamentos aprovados che-
gam amais pacientes.” No
entendimento de Gilmar,
em cada um desses jul-
gamentos, ‘a cidadania de
que falava Ulysses ganhou
contornos tangíveis, em di-
reitos que podem ser exer-
cidos pelos brasileiros’.
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Campanha de Flávio Bolsonaro avalia ir
ao Santuário de Nossa Senhora

Aparecida no feriado de 12 de outubro.
Reprodução

Antes do primeiro turno, houve boatos de que Flávio destituiria Nossa Senhora Aparecida como padroeira
do Brasil.

A campanha de Flá-
vio Bolsonaro (PL)

avalia a ida do candi-
dato ao Santuário Na-
cional Nossa Senhora
Aparecida na próxima
segunda-feira (12), data
do feriado que homena-
geia a padroeira do Bra-
sil. Os prós e contras
da eventual visita do
presidenciável ao local
são medidos à luz da
polêmica envolvendo a
santa quemarcou a reta
final do primeiro turno
da eleição.

Na segunda (5), a
equipe de Flávio já de-
finiu que ele vai parti-
cipar de uma carreata
de apoio em São José
dos Campos, no interior
de São Paulo — cidade
que fica a 90 km de
Aparecida (SP). Dessa
forma, a possibilidade
de comparecer ao san-
tuário é factível e fica
em aberto.

Um aliado do sena-
dor chegou a afirmar
que a ida ao santuário
aconteceria, mas a ten-
dência atual da campa-
nha é de não realizar a
visita para evitar críticas
de oportunismo.

Além disso, na se-
gunda, Flávio Bolso-
naro deve participar de
outros compromissos
em São Paulo.

Ao ser questionado
sobre sua agenda no
dia 12 de outubro, po-
rém, Flávio afirmou à

imprensa, nesta terça-
feira (6), que estaria em
Brasília.

Na semana que an-
tecedeu o primeiro
turno, houve boatos de
que Flávio destituiria
Nossa Senhora Apare-
cida como padroeira do
Brasil, o que foi des-
mentido pela campa-
nha. Segundo a equipe
de Flávio, essa notícia
falsa foi impulsionada
de forma coordenada
pelo PT.

Desde então, Flávio
tem feito gestos aos ca-
tólicos e aos devotos da
santa, inclusive carre-
gando sua imagem em
atos de campanha.
Outras agendas
A primeira semana

do segundo turno será
dedicada à costura de
novos apoios a Flávio,
notadamente dos can-
didatos da direita que
perderam o primeiro
turno e de partidos do

centrão que estavam
neutros até agora.

Nessa terça (6), Flá-
vio teve reuniões em
Brasília com o governa-
dor Tarcísio de Freitas
(Republicanos), reeleito
em São Paulo no pri-
meiro turno. O senador
também viajou a Goiás
para receber apoio de
Ronaldo Caiado (PSD).

Já nesta quarta (7)
estão previstos eventos
de Flávio com os eleitos
do partido Novo, para
formalizar o apoio de
Romeu Zema (Novo), e
com os eleitos do PL,
reunindo futuros con-
gressistas e governa-
dores. A ex-primeira-
dama Michelle Bolso-
naro (PL), eleita para
o Senado, deve partici-
par do encontro, con-
vocado pelo presidente
da legenda, Valdemar
Costa Neto.

Nesta quinta (8),
ainda em Brasília, Flá-

vio deve receber os
governadores da direita
eleitos no domingo (4).
Aliados do bolsonarista
venceram em 10 Es-
tados, enquanto Lula
(PT) elegeu cinco go-
vernadores. No mesmo
dia, está previsto que
o presidenciável do PL
receba o apoio do Po-
demos.

Durante a semana,
a campanha de Flávio
também espera anun-
ciar o embarque do Re-
publicanos, o que pode
acontecer nesta quarta,
e da federação formada
por PP e União Bra-
sil. Esses três parti-
dos ainda têm reuniões
internas marcadas para
definir o apoio ao bol-
sonarista. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo)
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Jornal norte-americano The New York
Times diz que as igrejas evangélicas

ganharam espaço e ajudam a
explicar avanço da direita no Brasil.

Reprodução

Texto afirma que redes de igrejas se tornaram base da direita, com
fiéis seguindo orientações políticas de pastores.

A s igrejas evangélicas pas-
saram a ocupar um es-

paço cada vez maior na orga-
nização política de parte dos
brasileiros e, segundo análise
publicada pelo jornal ameri-
cano The New York Times, as
redes religiosas ajudam a ex-
plicar o avanço da direita no
País. O artigo de opinião, as-
sinado pela socióloga política
Elizabeth McKenna, destaca
que a presença dos evangé-
licos na população brasileira
cresceu de 9% em 1991 para
27% em 2022, um aumento
demais de 30milhões de pes-
soas.

Segundo McKenna, as re-
des de igrejas são agora a
base “duradoura da direita”,
com os fiéis seguindo as ori-
entações políticas de seus
pastores.

“Há uma instituição que
ocupou esse vácuo e agora
alcança muitos dos antigos
apoiadores de Lula: a igreja
evangélica. Em muitos dos
bairros mais pobres do Brasil,
as igrejas pentecostais são
muito mais envolventes do
que qualquer partido ou mo-
vimento social. Três em cada
quatro frequentadores vão a
um culto pelo menos uma vez
por semana. Essas redes de
igrejas são agora a base dura-
doura da direita, com os fiéis
seguindo as orientações po-
líticas de seus pastores para
votar com base em interesses
morais em vez de materiais”,
escreveu.

A autora ressalta, porém,
que a aproximação entre elei-
tores evangélicos e a direita
não é automática. Segundo
ela, os evangélicos permane-
ceram aliados ao PT por mais
de uma década. Em sua ava-
liação, a organização comuni-
tária construída pelas igrejas
contribuiu para aproximar fé e
política, inclusive entre eleito-
res de baixa renda sem uma
identificação política fixa.

O jornal afirma ainda que
agora, pela primeira vez
desde 2014, mais brasileiros
se identificam como de direita
do que com qualquer outra
ideologia. “Uma mulher pen-
tecostal pobre na periferia de
São Paulo não é uma eleitora
nata de Bolsonaro; de fato, os
evangélicos passaram mais
de uma década aliados ao PT.
Mas se um pastor estiver lá
toda semana para ajudá-la a
articular sua fé com a política,
ela se tornará uma eleitora
de Bolsonaro. Em troca, os
fiéis – que recebem pouco
do Estado e ainda menos
dos partidos que afirmam
falar por eles – recebem
ordem, sobriedade e uma
comunidade que sempre se
lembra do seu aniversário,
como me disse um morador
local”, escreveu.

O artigo também aponta
que a direita superou o de-
sempenho indicado pelas
pesquisas finais, com Flávio
Bolsonaro (PL) obtendo 47%
dos votos contra 45% de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), en-
quanto aliados de Bolsonaro
conquistaram a maioria das
cadeiras no Senado. Os
dois candidatos disputarão
o segundo turno em 25 de
outubro.

“Uma vitória de Lula no se-
gundo turno em 25 de outu-
bro, embora não seja impos-
sível, parece cada vez mais
improvável. Seu caminho
mais plausível para a vitória
seria mobilizar parte dos 33
milhões de eleitores registra-
dos que se abstiveram no pri-
meiro turno – mas alcançá-los
em três semanas é um traba-
lho para o tipo de organiza-
ção comunitária de bairro que
seu partido deixou de cons-
truir há décadas. Isso deve-
ria preocupar qualquer pes-
soa ansiosa com uma pre-
sidência de Bolsonaro ainda
mais reacionária”, destacou a

autora.
McKenna questiona, a

partir desse cenário, como
Flávio Bolsonaro, filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), chegou à condição
de candidato à Presidên-
cia diante de Lula, que a
autora descreve como um
dos principais nomes da
esquerda social-democrata.
De acordo com o texto, as
razões pelas quais eleitores
em todo o mundo estão se
“voltando para líderes de
extrema-direita” é devido a in-
satisfação econômica, reação
contra mudanças culturais,
polarização e a erosão das
salvaguardas democráticas.

No caso brasileiro, a au-
tora acrescenta à lista a in-
terferência estrangeira. Se-
gundo ela, Lula e seus apoi-
adores apontam para ações
do governo Trump que, em
sua avaliação, favoreceriam
Bolsonaro, por meio de ta-
rifas, revogações de vistos
e financiamento do Departa-
mento de Estado para grupos
contrários ao Supremo Tribu-
nal Federal.

O artigo afirma ainda que
uma eventual Presidência
de Flávio Bolsonaro poderia
aproximar Washington do

Brasil e abrir espaço para
medidas relacionadas ao pai
do candidato, incluindo um
possível perdão e anistia aos
manifestantes envolvidos nos
atos de 8 de janeiro de 2023.

Na avaliação apresentada
no artigo, a direita ampliou
sua atuação por meio de uma
rede formada por think tanks
conservadores, comunidades
virtuais e lideranças com forte
presença nas redes sociais.
McKenna cita pastores, can-
tores gospel e youyubers en-
tre as figuras que passaram a
reunir públicos de milhões de
pessoas, algumas delas elei-
tas no primeiro turno.

O artigo afirma ainda que
o futuro da democracia brasi-
leira não dependeria apenas
do resultado eleitoral, mas
também da forma como os ci-
dadãos se organizam e parti-
cipam da vida pública. Para
McKenna, enquantomais bra-
sileiros estiverem ligados a
organizações que não são
administradas pelos próprios
membros, o ambiente civil do
País permanecerá vulnerável
à atuação de políticos auto-
ritários de diferentes corren-
tes ideológicas. (Com infor-
mações de O Estado de S.
Paulo)
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Flávio Bolsonaro diz que vai a
debates no segundo turno, após
Lula também sinalizar presença.

Ricardo Stuckert/PR e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Principais candidatos não tiveram embates diretos na primeira etapa da eleição presidencial.

O candidato a pre-
sidente e sena-

dor Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) afirmou, nessa
terça-feira (6), que vai
comparecer a deba-
tes no segundo turno,
após não ter partici-
pado na primeira etapa
da eleição. O primeiro
turno terminou sem
embates entre os prin-
cipais adversários, o
senador e o presidente
Lula (PT).

”Vou participar de
debate. Acho que
são importantes. (...)
Eu quero comparar
os programas de go-
verno, eu quero com-
parar os governos do
Lula com o nosso go-
verno. Tenho a con-
vicção de que a gente
vai sair vitorioso nesse
debate”, disse o can-
didato do PL em en-
trevista à imprensa na
sede de sua campa-
nha, em Brasília.

Após terminar o pri-
meiro turno atrás de
Flávio, Lula afirmou, na
segunda-feira (5), que
também quer partici-
par de debates no se-
gundo turno. ”Agora
é importante ter de-
bate na televisão, por-
que agora é tete a tete”,
disse o petista. A infor-
mação foi reiterada por
seus aliados, que con-
firmaram que ele deve

comparecer à próxima
edição do embate di-
reto, previsto para do-
mingo (11).

No primeiro turno,
Lula faltou aos deba-
tes sob o argumento
de seu grupo político
de que não seria pro-
veitoso um formato
com muitos candida-
tos, onde o tempo para
cada um falar seria
pequeno. Além disso,
o petista seria o alvo
prioritário, já que seus
adversários represen-
tavam a direita.

No último debate,
que seria realizado
pela rede Globo a três
dias da votação, Lula
marcou uma entrevista
com o Flow Podcast —
repetindo a estratégia
usada no debate da TV
Bandeirantes, quando
faltou e deu entrevista
exclusiva à Record.

Já Flávio afirmou

que iria comparecer
ao programa da TV
Globo, que também
teria a participação de
Ronaldo Caiado (PSD)
e Romeu Zema (Novo).
O presidenciável do
PL, porém, desistiu em
cima da hora, após
decisões judiciais mo-
dificarem o formato do
debate, o que classifi-
cou como censura.

No dia do debate,
a ministra do TSE (Tri-
bunal Superior Eleito-
ral) Estela Aranha de-
terminou à Globo a re-
tirada do púlpito vazio
com o nome do pre-
sidente Lula. A cam-
panha de Flávio argu-
menta que a estratégia
do candidato se con-
centrava em interpelar
o adversário ausente.

Além da decisão de
Estela no TSE, o minis-
tro Gilmar Mendes, do
STF, autorizou a pre-

sença do candidato a
presidente Renan San-
tos (Missão) no debate.
Após as duas deter-
minações judiciais, a
emissora cancelou o
debate.

Flávio afirmou,
nessa terça, que já
queria ter participado
de debates com Lula
antes. ”Eu queria que
tivesse acontecido de-
bate, em especial o
último, que houve uma
interferência dos minis-
tros do Lula, tanto no
TSE como no STF. Eles
interferiram no debate,
afrontaram a liberdade
de imprensa, quebra-
ram a regra do debate,
que todos tinham con-
cordado, inclusive o
PT. Então vou ter a
oportunidade agora de
debater”, disse. (Com
informações da Folha
de S.Paulo)
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Flávio Bolsonaro recebe apoio de Ronaldo
Caiado e promete aprovar a redução da
maioridade penal e castração química.

Reprodução

Flávio assegurou que o apoio vai garantir o fim do governo do presidente petista.

O candidato à Pre-
sidência Flávio

Bolsonaro (PL) rece-
beu o apoio do ex-
governador Ronaldo
Caiado (PSD) para o
segundo turno da dis-
puta presidencial. Em
evento na capital de
Goiás, o senador do
PL prometeu, se eleito,
destinar mais verbas
ao Estado, e copiar o
modelo de segurança
pública de Caiado na
gestão federal.

Flávio falou que vai
“arregaçar com vaga-
bundo” e que espera
contar com o apoio
da nova bancada da
direita eleita para a
Câmara e o Senado
para aprovar novas
leis. O senador citou
duas propostas que
pretende implantar no
País com o apoio do
Legislativo: a redução
da maioridade penal
para condenador mai-
ores de 16 anos e a
castração química de
pedófilos e estuprado-
res.

Flávio agradeceu o
apoio de Caiado e seu
aliados e assegurou
que isso vai garantir o
fim do governo do pre-
sidente petista. “Aca-
bou para o PT, aca-
bou para Lula”, discur-
sou. Caiado registrou

2,18% dos votos váli-
dos, com 2,6 milhões
de votos.

Flávio afirmou ter
alinhamento com o ex-
governador, mesmo
que no passado Cai-
ado tenha tido diver-
gências com o ex-
presidente Jair Bol-
sonaro. Durante a
pandemia, o então
governador de Goiás,
que é médico, criticou
o então presidente por
não apoiar a compra
de vacinas e estimular
tratamentos sem efi-
cácia para combater o
covid-19.

“Esse apoio que
recebo agora é im-
portante. É mais que
política, é sentimental.
Temos vários pontos
convergentes. Esse
rol de critérios progra-
máticos, ele sabe que
concordamos 115%

do que está aqui”,
disse Flávio, após re-
ceber de Caiado um
documento com pro-
postas convergentes
das duas campanhas.

Flávio também pro-
meteu que vai destinar
recursos para estimu-
lar o desenvolvimento
de Goiás. “Vou es-
tender tapete verde e
amarelo para trazer in-
vestimentos a Goiás”.

O senador também
se definiu como o “em-
pecilho para se evitar
que o Brasil se torne
uma Venezuela” e co-
memorou a eleição
do Congresso: “Brasil
já me deu Congresso
mais à direita”.

O evento também
contou com a pre-
sença do governador
de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republica-
nos), a quem Flávio

agradeceu por “iniciar
um intercâmbio” de
viagens pelo Brasil.

Ao discursar no
evento, Caiado afir-
mou que estará de
“corpo inteiro” na can-
didatura de Flávio Bol-
sonaro.

“A mobilização para
Flávio será em tempo
integral (...) Goiás
dará maior votação
a Flávio Bolsonaro”,
disse o ex-governador
goiano.

Em seu discurso,
Caiado afirmou que o
“Zero Um” já “ganhou
eleição” e repetiu ace-
nos ao bolsonarismo,
dizendo que, caso
fosse eleito, daria in-
dulto ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL),
que está preso. (Com
informações de O Es-
tado de S. Paulo)
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Sem dar detalhes, Flávio fala
em usar a maioria do Congresso

para mudar a Constituição.
Arquivo/Agência Brasil

A Constituição Federal foi promulgada em 5 de outubro de 1988.

O candidato à Presidên-
cia Flávio Bolsonaro

(PL) afirmou que pretende
usar a nova composição do
Congresso para mudar a
Constituição. Durante ato
em Goiânia ao lado do ex-
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União), que
declarou apoio à sua can-
didatura no segundo turno,
Flávio disse que terá mai-
oria no Senado e na Câ-
mara para “mudar a Consti-
tuição” e “redemocratizar o
país”.

”O Brasil já me deu um
Congresso muito mais à di-
reita do que é hoje. Com
maioria no Senado para fa-
zer o presidente do Se-
nado, com maioria na Câ-
mara para fazer o presi-
dente da Câmara. Para
a gente mudar a Constitui-
ção, para a gente redemo-
cratizar esse país. Para as
instituições voltarem a res-
peitar a Constituição”, afir-
mou o candidato do PL.

Flávio não deu mais de-
talhes sobre o tema, mas
em seguida passou a dis-
correr sobre propostas na
área de segurança pública,
como a redução da mai-
oridade penal. Uma Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que reduz
a maioridade penal de 18
para 16 anos foi aprovada
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câ-
mara em junho deste ano e
aguarda para ser votada na
Casa.

”Se tem uma coisa que
eu vou fazer como presi-
dente da república, Caiado,
é uma coisa que você fez
aqui: a gente vai arrega-

çar com vagabundo. Vai
construir mais de meio mi-
lhão de vagas de presídio,
vai reduzir a maioridade pe-
nal. Por isso é muito impor-
tante os senadores que nós
temos aqui. Para a gente
votar a redução da maiori-
dade penal, porque menor
de idade que estupra, que
sequestra, que trafica tem
que responder como gente
grande.”

Flávio terminou o pri-
meiro turno à frente de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT),
com 47,03% dos votos vá-
lidos, contra 45,16% do pe-
tista. O segundo turno está
marcado para o dia 25 de
outubro.

A declaração ocorre
após uma forte expansão
da direita no Congresso
nas eleições de domingo.
O PL, partido de Flávio,
terá as maiores bancadas
nas duas Casas a partir de
2027. Serão 121 deputa-
dos, contra os 99 atuais,
e 28 senadores, quase o
dobro dos 15 que a sigla
tem hoje.

O resultado abre espaço
para que o candidato, caso
vença o segundo turno,
forme uma base mais am-
pla para aprovar propostas
de interesse de sua cam-
panha. Na Câmara, o PL,
somado ao Novo, que de-
clarou apoio a Flávio, parte
de umbloco de 131 deputa-
dos. Para aprovar uma Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC), no entanto,
são necessários 308 votos,
o equivalente a três quintos
da Casa em dois turnos.

A avaliação entre parla-
mentares é que Flávio pre-

cisaria atrair uma parcela
significativa das bancadas
de partidos de centro e do
Centrão para alcançar esse
número. Entre as siglas
que podem ser alvo dessa
articulação estão União-PP,
Republicanos, PSD, MDB e
Podemos, além de partidos
menores como PSDB, PRD,
Solidariedade e Avante.

No Senado, a correla-
ção de forças é mais fa-
vorável à oposição de di-
reita. A nova composição
da Casa terá 28 senadores
do PL, além de parlamen-
tares de outras siglas que
adotaram pautas alinhadas
ao bolsonarismo. A ex-
pectativa entre integrantes
desse campo político é de
que exista umamaioria sufi-
ciente para aprovar mudan-
ças constitucionais.

A eleição também am-
pliou a chamada bancada
do impeachment, que
reúne senadores favoráveis
à abertura de processos
contra ministros do Su-
premo Tribunal Federal. O
grupo deve chegar a 49
integrantes. O número, po-

rém, ainda fica abaixo dos
54 votos necessários para
aprovar o impeachment
de um ministro do STF,
conforme decisão liminar
do ministro Gilmar Mendes.

A ampliação da bancada
do PL também terá im-
pacto na disputa pelo co-
mando do Congresso. A le-
genda pretende lançar um
candidato próprio à Pre-
sidência do Senado con-
tra Davi Alcolumbre (União-
AP). O nome mais cotado
é o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), coordenador-
geral da campanha de Flá-
vio e apontado pelo presi-
dente do partido, Valdemar
Costa Neto, como candi-
dato da sigla.

Na Câmara, a expan-
são da direita também deve
influenciar a disputa pela
sucessão de Hugo Motta
(Republicanos-PB). A com-
posição da Casa deverá au-
mentar a pressão para que
os partidos de centro nego-
ciem com o grupo político
de Flávio. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Lula adota estratégia para aumentar
rejeição a Flávio e diz que o adversário
fará "tesouraço" em programas sociais.

Ricardo Stuckert/PR e Agência Senado

Nova campanha associa medidas defendidas por Flávio a cortes ocorridos no governo Jair Bolsonaro e
diz que o ”pesadelo” não pode voltar.

A campanha do pre-
sidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva co-
meçou a explorar uma
das estratégias traça-
das por sua campanha
para o segundo turno:
aumentar a rejeição a
Flávio Bolsonaro ao
apresentar uma even-
tual vitória do adversá-
rio como risco a pro-
gramas sociais. Nesta
terça-feira, foi divul-
gada uma peça que
associa o “tesouraço”
prometido pelo candi-
dato do PL a cortes
registrados durante o
governo de Jair Bolso-
naro.

A ofensiva ocorre
enquanto integrantes
da campanha de Lula
avaliam ser necessá-
rio elevar a rejeição
de Flávio nesta nova
etapa da disputa. O
plano é reforçar com-
parações com a ges-
tão de Jair Bolsonaro
e explorar o receio
de perdas de benefí-
cios e políticas públi-
cas em um eventual
governo do filho do ex-
presidente. No último
Datafolha antes do pri-
meiro turno, Lula e Flá-
vio Bolsonaro apare-
ciam empatados na re-
jeição, 45% dos eleito-
res diziam que não vo-
tariam de jeito nenhum

em cada um dos dois
candidatos.

No vídeo publicado,
são citados cortes ou
reduções de recur-
sos em áreas como
Farmácia Popular, Mi-
nha Casa, Minha Vida,
Mais Médicos, com-
bate ao câncer, cister-
nas, merenda escolar
e prevenção de desas-
tres durante a adminis-
tração Bolsonaro.

”Flávio Bolsonaro
vive dizendo que vai
fazer um tesouraço no
Brasil. Mas, quando
um dos Bolsonaros
fala em corte, é pre-
ciso relembrar para
não repetir”, diz a
peça.

O vídeo vai além
da comparação entre
propostas econômi-
cas e usa diretamente
o temor de uma volta
do bolsonarismo ao
Palácio do Planalto

como argumento con-
tra Flávio.

”Agora, Flávio Bol-
sonaro quer dar con-
tinuidade ao legado
perverso do pai e cor-
tar tudo aquilo que
o povo reconquistou.
Não deixe esse pesa-
delo voltar. Bolsona-
ros nunca mais.”

A peça dá uma
amostra de como a
campanha pretende
trabalhar a rejeição ao
candidato do PL no se-
gundo turno. Depois
de uma primeira etapa
em que Lula priorizou
a defesa das reali-
zações do governo,
aliados passaram a
defender uma cam-
panha mais voltada
ao confronto direto e
à exposição das dife-
renças entre os dois
candidatos. Petistas
também avaliam ex-
plorar episódios do

governo Bolsonaro
e temas capazes de
aumentar a resistência
do eleitorado ao ad-
versário.

A exploração do
tema marca uma mu-
dança de tom espe-
rada para o segundo
turno. Lula afirmou
após a votação de
domingo (4) que a
nova etapa seria uma
“outra campanha”,
agora com a possibili-
dade de um confronto
direto entre apenas
dois projetos. Seu
entorno também reco-
nheceu problemas de
comunicação no pri-
meiro turno e passou a
defender mensagens
mais contundentes
contra Flávio. (Com
informações do jornal
O Globo)
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Lula recebe em Brasília governadores
petistas que foram reeleitos.

Ricardo Stuckert

O presidente tem feito mudanças em sua equipe de campanha.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) recebeu,
na tarde dessa terça-
feira (6), no Palácio da
Alvorada, em Brasília
(DF), os governado-
res do Piauí, Rafael
Fonteles, do Ceará,
Elmano de Freitas, e
da Bahia, Jerônimo
Rodrigues. Os três
governadores petis-
tas foram reeleitos
no primeiro turno das
eleições e passaram
a ocupar posição de
destaque na estraté-
gia de campanha de
Lula para o segundo
turno.

Lula não tinha com-
promissos públicos
previstos em sua
agenda oficial para
essa terça. Antes dos
encontros com os go-
vernadores, durante a
manhã, o presidente
também recebeu o
presidente nacional
do PT, Edinho Silva,
além dos senadores
Camilo Santana (PT-
CE) e Jaques Wagner
(PT-BA). As reuniões
fazem parte da articu-
lação política adotada
pelo presidente neste
momento da disputa
eleitoral.

Os encontros ocor-
rem em meio ao pro-
cesso de reorgani-

zação da campanha
de Lula depois da
derrota no primeiro
turno para o senador
Flávio Bolsonaro (PL).
Diante do resultado,
o presidente tem pro-
movido mudanças na
equipe responsável
pela campanha e bus-
cado ampliar a parti-
cipação de aliados na
definição das estraté-
gias para a segunda
etapa da eleição.

Entre as mudan-
ças avaliadas está a
incorporação do pu-
blicitário Otávio Antu-
nes, que já trabalhou
com o ex-ministro da
Fazenda Fernando
Haddad. Segundo
apuração do Esta-
dão/Broadcast, inte-
grantes da campa-
nha do governador
da Bahia, Jerônimo
Rodrigues, também
devem passar a co-

laborar com a equipe
de Lula no segundo
turno.

Na tarde e na noite
de segunda-feira (5),
o presidente se reu-
niu com uma série de
aliados em um ho-
tel localizado na re-
gião central de Brasí-
lia. O encontro teve
como objetivo discu-
tir os próximos passos
da campanha, solici-
tar maior comprometi-
mento dos aliados na
segunda etapa da dis-
puta e estabelecer es-
tratégias diante do re-
sultado registrado no
primeiro turno.

Durante a reunião,
foram definidos dois
pontos considerados
prioritários para a
campanha. O pri-
meiro deles é ampliar
a votação de Lula
na região Nordeste,
onde o presidente tra-

dicionalmente apre-
senta desempenho
eleitoral mais elevado.
A estratégia envolve
reforçar a atuação po-
lítica e a mobilização
de aliados nos Esta-
dos da região durante
o segundo turno.

O segundo objetivo
estabelecido no en-
contro é aumentar a
participação dos elei-
tores que não com-
pareceram às urnas
na primeira etapa da
eleição. Segundo os
dados citados no en-
contro, cerca de 21%
do eleitorado se abs-
tiveram no primeiro
turno. A campanha
pretende, portanto,
trabalhar para esti-
mular parte desse
grupo a participar da
votação no segundo
turno. (Com informa-
ções de O Estado de
S. Paulo)
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Lula recruta jovens eleitos e
influencers para "força-tarefa" digital.

Ricardo Stuckert/PR

Desde domingo (4), a campanha do presidente tem recebido suges-
tões de mudanças de estratégias, principalmente nas redes sociais.

A campanha do presi-
dente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT), candidato
à reeleição, quer organi-
zar uma espécie de força-
tarefa digital para tentar
aumentar o desempenho
do petista nas redes soci-
ais para o segundo turno
das Eleições 2026.

Como parte da es-
tratégia, o presidente
Lula deve se reunir nesta
quarta-feira (7) com can-
didatas eleitas para a
Câmara dos Deputados
como Ana Elisa (PT-MG),
Erika Hilton (PSOL-SP) e
Sâmia Bomfim (PSOL-SP),
entre outros.

A influenciadora e estu-
dante de Direito Ana Elisa
foi eleita deputada fede-
ral por Minas Gerais com
524.216 votos. Ela tem 21
anos e se tornou a mu-
lher mais votada da histó-
ria do Estado para a Câ-
mara dos Deputados e a
deputada mais jovem já
eleita no País.

Ana Elisa embarcou
para Brasília nessa terça-
feira (6). Ela se reuniu
com o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB), que
deu de presente um par
de meias com figuras de
uma lula e um chuchu, em
referência ao presidente e
ao vice, para Ana Elisa.

Segundo relatos, Alck-
min ficou admirado com o
talento e o conhecimento
dela sobre o tema da co-
municação digital e disse
que a deputada eleita está
engajada na campanha
e fará toda a diferença
não só em Minas Gerais
quanto no Brasil.

Já a deputada federal
Erika Hilton (PSOL) con-

quistou a marca de mais
de 1,5 milhão de votos
em São Paulo e se tor-
nou a mulher mais votada
da história em uma elei-
ção para a Câmara dos
Deputados.

Desde a votação de do-
mingo (4) , quando Lula
terminou o primeiro turno
das eleições presidenciais
atrás de seu adversário,
o senador Flávio Bolso-
naro (PL), com uma dis-
tância de 1,87 ponto per-
centual, a campanha do
presidente tem recebido
sugestões de mudanças
de estratégias, principal-
mente nas redes sociais.

Integrantes da campa-
nha afirmam que uma das
possibilidades também é
fazer alianças com influ-
encers de esquerda, que
têm se colocado à dispo-
sição de Lula para auxiliá-
lo no segundo turno.

Um dos nomes é Jo-
nes Manoel (PSOL-PE),
segundo deputado federal
mais votado em Pernam-
buco e com forte pre-
sença digital. O deputado
eleito deve vir a Brasília
ainda esta semana discu-
tir estratégia digital, linha
política da campanha e
produção conjunta de
material.

Apesar das sugestões,
o próprio presidente se
mostra resistente em fa-
zer mais vídeos informais
para as redes sociais.
Lula disse que precisa
investir mais em entrevis-
tas em rádios e em mais
tempo nas redes sociais.

Em discurso na
segunda-feira (5), durante
reunião com aliados em
Brasília, Lula agradeceu,

por exemplo, a sugestão
de fazer mais ”selfies”,
mas afirmou que prefere
o modelo tradicional da
campanha, os comícios, e
que faria selfies ”no tempo
de descanso”.

A equipe de Lula tam-
bém enviou em grupos
deWhatsApp damilitância
do PT um áudio do pre-
sidente em que ele afirma
estar fazendo ”uma pausa
da hidratação”, mas que
já está ”pronto para entrar
em campo e ganhar o te-
tra”.

O PT tenta alinhar o dis-
curso, mas ainda têmmui-
tas divergências. O pre-
sidente do partido e co-
ordenador da campanha
de Lula, Edinho Silva, pro-
põe uma mudança radical
de rota na campanha e
acha que não tem bala de
prata, que é preciso fazer
uma defesa do “legado”
de Lula, sobretudo.

Mobilização
Lula também tem mo-

bilizado aliados da região
Nordeste, principalmente,
porque há uma avaliação
da campanha que é um
dos lugares em que Lula

pode ampliar sua votação
para uma possível virada
em cima de Flávio Bolso-
naro.

Na segunda, Lula se
reuniu com governado-
res e senadores eleitos
para pedir contribuições e
engrossar a coordenação
estadual.

Nessa terça, o pre-
sidente se reuniu com
os reeleitos no primeiro
turno Jerônimo Rodrigues
(PT), reeleito governador
da Bahia, Elmano de Frei-
tas (PT), reeleito gover-
nador do Ceará, e Ra-
fael Fonteles (PT), gover-
nador reeleito do Piauí,
além dos senadores Ca-
milo Santana (PT-CE) e Ja-
ques Wagner (PT-BA), ree-
leito em 4 de outubro.

A ideia é que eles
atuem como uma espécie
de coordenadores regi-
onais para intensificar a
campanha de Lula nos es-
tados do Nordeste. (Com
informações do portal de
notícias g1)
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Ciro Gomes diz que o PT "tomou a
eleição" e cita "país apodrecido",

ao atacar o Judiciário.
Reprodução

Ciro Gomes foi derrotado por Elmano de Freitas no primeiro turno na
disputa pelo governo do Ceará.

C andidato derrotado
ao Executivo do Ce-

ará, o ex-ministro Ciro
Gomes (PSDB) repudiou
o resultado de domingo
e afirmou que a “organi-
zação criminosa” do go-
vernador reeleito Elmano
de Freitas (PT) “tomou
as eleições”. O petista
venceu a disputa em pri-
meiro turno com 53,1%
dos votos, contra 46,2%
do tucano.

Em manifestação re-
alizada nessa terça-feira
(6), Ciro agradeceu os
quase 2,5 milhões de vo-
tos recebidos, mas desta-
cou que “não foram su-
ficientes para vencer a
mais poderosa e deso-
nesta máquina de corrup-
ção, fraude emanipulação
judicial da história do Ce-
ará”.

“Já ganhei e perdi
eleições, nunca repudiei
o resultado das urnas,
mas meu sentimento, pela
primeira vez na vida, é
de que fomos roubados”,
disse Ciro, que afirmou
não ter cumprimentado
Elmano após o resultado
das urnas.

O tucano alegou ter
feito uma reclamação à
Justiça e alegou “não
acreditar nela neste país
apodrecido”. Ciro critica
uma decisão tomada pelo
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias
Tofffoli, que autorizou pro-
paganda extra de Elmano
no rádio e televisão no dia
anterior ao primeiro turno.

“Ele autorizou mais de
900 comerciais de Elmano
com Lula e seus sena-
dores durante a sexta e

o sábado, quando a lei,
muito clara, veda a pro-
paganda nestes dois dias
que antecedem ao pleito.
Quantos cearenses aderi-
ram ao PT por causa desta
inédita bateria de propa-
ganda? (Eram até três
comerciais por intervalo)”,
questiona o tucano.

Ao encerrar a manifes-
tação, Ciro voltou a atacar
o PT:

“Abram o olho: nosso
estado foi transformado
num quintal do PT e isto
está destruindo nosso fu-
turo. A República brasi-
leira apodreceu com um
STF com membros tais
como estes que nos assal-
taram no domingo”, con-
cluiu.
Disputa acirrada

A reta final da campa-
nha no Ceará mostrava
um cenário de empate téc-
nico e indefinição. O le-
gado político no estado
e a visibilidade que ob-
teve nas campanhas pre-
sidenciais de que partici-
pou não foram suficien-
tes para a manutenção da
ampla frente aberta por
Ciro, que viu Elma escalar
na reta final.

Em uma corrida voto a
voto, os candidatos ace-
naram aos eleitores in-
decisos para conquistar
apoio de última hora: Ciro
focou na segurança, e El-
mano buscou se associar
ao presidente Lula e ao
antecessor no Palácio da
Abolição, Camilo Santana
(PT).

Oposição
unificada

Após sair derrotado em

duas eleições seguidas ao
Planalto, Ciro se filiou ao
PSDB no ano passado
para disputar o governo
do Ceará. A articulação
partiu do ex-governador
Tasso Jereissati, maior li-
derança tucana no es-
tado.

A principal frente da
campanha envolveu o dis-
curso de combate ao do-
mínio territorial de facções
e à infiltração do crime or-
ganizado em instituições.
O tucano criticou a atua-
ção de Elmano no campo.

O petista, por outro
lado, apostou na constru-
ção de um palanque com
lideranças populares no
Ceará. Foi montada uma
espécie de força-tarefa, na
qual aliados percorriam o
estado em agendas indi-
viduais ou coletivas des-
tacando entregas do go-
verno petista. Integram
este grupo Camilo San-
tana e os candidatos ao
Senado Cid Gomes (PSB)
— rompido com o irmão
Ciro desde 2022 — e Lui-
zianne Lins (Rede).

Outra estratégia ado-

tada pela campanha de El-
mano foi a associação de
Ciro ao bolsonarismo ce-
arense. Embora tenha re-
cusado oferecer palanque
a Flávio Bolsonaro na cor-
rida pelo Planalto, o tu-
cano tem o apoio do PL
e abriga um postulante da
sigla ao Senado em sua
chapa.

Elmano acusou o rival
de tentar enfraquecer Lula
no Nordeste para benefi-
ciar a direita. O seu en-
torno trabalhou para im-
pedir que o eleitor lu-
lista apoiasse Ciro. No
segundo turno de 2022,
o presidente venceu nos
184 municípios do Ceará.
O movimento é evidente
no jingle do governador
que afirma, inclusive, que
“Elmano é Lula, Lula é El-
mano”.

Aliados do tucano,
por sua vez, apostaram
na campanha “Lula lá,
Ciro cá”, defendendo um
voto casado no tucano
e no presidente. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Como o avanço do partido de
Bolsonaro no Congresso deve

impactar o futuro presidente eleito.
Saulo Cruz/Agência Senado

Avanço do PL na Câmara e no Senado altera a correlação de forças
em Brasília.

A nova composição
do Congresso de-

senha dois cenários
bastante diferentes para
o próximo presidente
da República. Com o
PL projetado como a
maior bancada tanto
da Câmara quanto do
Senado, um eventual
governo de Flávio Bol-
sonaro encontraria uma
base política mais fa-
vorável, enquanto um
quarto mandato de Lula
poderia enfrentar difi-
culdades permanentes
na relação com o Le-
gislativo. A avaliação
foi feita pelo editor de
política da revista Veja
José Benedito da Silva.

O PL elegeu 121
deputados federais e
passará a contar com
28 senadores, núme-
ros que ampliam sig-
nificativamente o peso
do partido nas duas
Casas. Marcela lem-
brou uma declaração
de Jair Bolsonaro, feita
antes da sua condena-
ção, em que ele pedia
aos apoiadores 50% do
Congresso e dizia, caso
conseguisse isso, que
não precisaria ser pre-
sidente para influenciar
os rumos do país.

• Como o avanço do
PL muda a disputa
pelo poder no Con-
gresso?

Para José Benedito,
Jair Bolsonaro vinha
tratando havia tempos

a eleição parlamentar
como uma batalha es-
tratégica. O avanço
do PL, embora não
dê ao partido maioria
para decidir sozinho as
principais votações, au-
menta sua capacidade
de pautar discussões e
de disputar o comando
das Casas.

No Senado, José
Benedito ressaltou que
os 28 parlamentares
representam quase um
terço das 81 cadeiras.
O partido ainda preci-
saria construir alianças
para alcançar maiorias,
inclusive em iniciativas
contra ministros do Su-
premo Tribunal Federal,
mas passaria a contar
com força relevante na
escolha do presidente
da Casa posto decisivo
para definir quais temas
avançam.

O crescimento do
PL ocorre, segundo a
análise apresentada no
programa, ao mesmo
tempo em que siglas do
chamado Centrão per-
deram espaço. José Be-
nedito citou o encolhi-
mento de partidos como
União Brasil, PP, PSD
e MDB e avaliou que
esse movimento reduz
a margem de manobra
dos grupos que tradici-
onalmente influenciam a
eleição para o comando
da Câmara. ”Com o
Centrão enfraquecido e
o PL anabolizado, fica

muito difícil”, afirmou.

• O que esse Con-
gresso representa-
ria para Flávio Bol-
sonaro?

Caso Flávio Bolso-
naro vença a eleição
presidencial, a avaliação
é de que ele encontra-
ria um ambiente parla-
mentar mais favorável à
sua agenda. Além das
bancadas do próprio
PL, Marcela destacou a
presença de políticos de
direita, centro-direita e
de outros partidos que
poderiam votar ao lado
de umeventual governo.

”Ele vai ter uma facili-
dade gigantesca com o
Congresso Nacional ali
namão”, afirmou a apre-
sentadora, ressaltando
que a sustentação polí-
tica não dependeria ex-
clusivamente do PL.

• E como seria a rela-
ção do Congresso
com um Lula 4?

Na avaliação de José
Benedito, o cenário se-
ria muito mais difícil
caso Lula consiga se
reeleger. O editor lem-
brou que o presidente já
enfrenta dificuldades na
relação com o Senado
na configuração atual e
afirmou que uma Casa
ainda mais inclinada à
direita elevaria o poten-
cial de conflitos com o
Executivo.

”Agora você imagina
o Lula reeleito num Con-
gresso onde o PL bol-
sonarista tem a maio-
ria no Senado e na Câ-
mara. Isso vai ser
fonte de crises perma-
nentes”, afirmou José
Benedito. ”Vai ser bem
difícil para Lula adminis-
trar o país com um Con-
gresso com essa forma-
tação.” (Com informa-
ções. (Com informa-
ções da revista Veja)
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Novos congressistas declaram R$ 2,3
bilhões em patrimônios pessoais;
saiba quem são os mais ricos.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Dados do TSE mostram que os integrantes mais ricos do Congresso
Nacional estão na Câmara dos Deputados.

O s novos nomes elei-
tos no último domingo

(4) para a Câmara dos De-
putados e o Senado Fe-
deral declararam, juntos,
R$ 2,3 bilhões em patrimô-
nio à Justiça Eleitoral, se-
gundo dados do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral).
O levantamento considera
os bens informados pelos
candidatos eleitos no pro-
cesso de registro de suas
candidaturas.

Separando os valores
por Casa legislativa, os 513
deputados federais eleitos
neste ano declararam, ao
todo, R$ 1,8 bilhão em
bens à Justiça Eleitoral.
O montante reúne os pa-
trimônios informados indi-
vidualmente pelos parla-
mentares eleitos para ocu-
par as cadeiras da Câmara
dos Deputados a partir da
próxima legislatura.

Entre os deputados
eleitos, 309, o equivalente
a 60,23% do total, são
considerados milionários.
Isso significa que esses
parlamentares informaram
à Justiça Eleitoral possuir
patrimônio de R$ 1 milhão
ou mais. Já entre os 54
senadores eleitos, o total
declarado foi de R$ 409
milhões. Dentre esses no-
vos nomes ao Senado, 41
(75,93%), são milionários.

De acordo com o TSE,
os integrantes mais ricos
do Congresso Nacional
estão na Câmara. Entre
os dez congressistas com
mais patrimônio decla-
rado, seis são deputados
federais e quatro, senado-
res.

O nome que apa-
rece em primeiro lugar

é o do deputado federal
reeleito Jadyel Alencar
(Republicanos-PI), que
declarou sozinho R$ 107
milhões em bens.

Embora lidere o ran-
king, Jadyel foi o congres-
sista eleito com a maior
queda em patrimônio em
relação às eleições de
2022. À época, os bens
declarados do deputado
eram de R$ 128 milhões,
ou seja, um declive de R$
21,4 milhões.

Depois, neste pleito,
vem o também deputado
federal reeleito Duda Ra-
mos (Podemos-RR), que
informou R$ 78milhões em
patrimônio.

Em terceira posição,
aparece o deputado fe-
deral eleito Newton Bonin
(Republicanos-PR), com
R$ 75 milhões.

O primeiro integrante
do Senado aparece em
sexto lugar. Trata-se do
ex-governador de Mato
Grosso Mauro Mendes
(União), que declarou R$
67 milhões.

— Veja o ranking dos 20
parlamentares mais ricos:

• Jadyel (Republicanos-
PI): R$ 107.108.276,00
(Câmara)

• Duda Ramos
(Podemos-RR): R$
78.473.746,00 (Câ-
mara)

• Newton Bonin
(Republicanos-PR):
R$ 75.659.161,00
(Câmara)

• Antonio Rueda
(União-RJ): R$
75.658.784,00 (Câ-
mara)

• Adriano Coelho
(MDB-PA): R$
71.216.159,00 (Câ-
mara)

• Mauro Mendes
(União-MT): R$
67.180.206,00 (Se-
nado)

• Magda Mofatto
(PL-GO): R$
62.944.315,00 (Câ-
mara)

• Eduardo Braga
(MDB-AM): R$
60.278.559,00 (Se-
nado)

• Reinaldo Azam-
buja (PL-MS): R$
55.976.398,00 (Se-
nado)

• Marina JHC (PSDB-
AL): R$ 47.041.164,00
(Senado)

• Jose Nelto (União-
GO): R$ 46.363.907,00
(Câmara)

• Neto Carletto
(Avante-BA): R$
34.333.616,00 (Câ-
mara)

• Felipe Carreras
(PSB-PE): R$
31.836.704,00 (Câ-
mara)

• Iratã Abreu (PSDB-
TO): R$ 31.180.000,00
(Câmara)

• Dr. Jaime Gazola
(Podemos-RO): R$
30.914.002,00 (Câ-
mara)

• Waldemar Oliveira
(Avante-PE): R$
30.840.090,00 (Câ-
mara)

• Arthur Lira (PP-AL):
R$ 25.961.089,00
(Senado)

• Daniel Agrobom
(PSD-GO): R$
24.542.352,00 (Câ-
mara)

• Jaques Wag-
ner (PT-BA): R$
24.522.356,00 (Se-
nado)

• Virginia Mendes
(União-MT): R$
21.502.339,00 (Câ-
mara). (Com informa-
ções da CNN Brasil)
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Tribunal Superior Eleitoral desmente
fraude e explica pausa na divulgação
de votos por 50 minutos durante a

apuração do primeiro turno.
Terdag Media

TSE afirma que falha atingiu apenas a visualização nacional dos resultados e não afetou a apuração ou a
totalização dos votos.

T ribunal Superior
Eleitoral (TSE) des-

mentiu nessa terça-
feira (6) acusações de
fraude nas eleições e
esclareceu a pausa de
50 minutos na divul-
gação dos resultados
para presidente e vice-
presidente da Repú-
blica na noite de do-
mingo (4). De acordo
com a Justiça Eleitoral,
a falha não afetou a
apuração dos votos
nem a totalização.

“O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) escla-
rece que, na noite de 4
de outubro, uma con-
tenção no processa-
mento de dados para-
lisou um dos módulos
dos sistemas utilizados
para divulgar os resul-
tados na internet. O
problema afetou so-
mente a visualização
“Brasil”, que apresenta
o resultado nacional
para presidente e vice-
presidente da Repú-
blica”, explicou o Tri-
bunal em nota.

A falha alimentou
publicações nas redes
sociais que acusaram,
sem apresentar pro-
vas, a Justiça Eleitoral
de fraude. As men-
sagens argumentavam
que a interrupção ocor-
reu quando 64,81%

das urnas para presi-
dente e vice-presidente
haviam sido apuradas
e que, a partir daquele
momento, o candidato
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) começou
a reduzir a diferença
para o primeiro colo-
cado, o senador Flávio
Bolsonaro (PL).

O TSE esclareceu
que a interrupção ocor-
reu apenas na divul-
gação dos resultados.
Um dos módulos usa-
dos para apresentar
os dados na internet
parou por volta das
19h14, devido ao au-
mento no volume de
informações proces-
sadas. Os resultados
estaduais continuaram
sendo atualizados du-
rante o período.

Os arquivos exibi-
dos por estado tam-

bém continham os
dados da votação
para presidente e vice-
presidente, segundo o
TSE. O tribunal infor-
mou ainda que uma
nova rotina técnica
está em desenvolvi-
mento para evitar no-
vas interrupções.

— Leia a íntegra da
nota do TSE:

“Circulam nas redes
sociais mensagens e
vídeos afirmando que
houve fraude nos resul-
tados da votação para
presidente no 1º turno
das Eleições 2026. A
informação é falsa.

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) escla-
rece que, na noite de 4
de outubro, uma con-
tenção no processa-
mento de dados para-
lisou um dos módulos
dos sistemas utilizados

para divulgar os resul-
tados na internet. O
problema afetou so-
mente a visualização
“Brasil”, que apresenta
o resultado nacional
para presidente e vice-
presidente da Repú-
blica. A situação foi
normalizada às 20h04.

O programa de di-
vulgação pausou ines-
peradamente em razão
do aumento no volume
de dados ocorrido por
volta de 19:14. Nova
rotina técnica está em
desenvolvimento para
evitar interrupções.

A interrupção afetou
a divulgação dos resul-
tados, mas não a apu-
ração dos votos nem
a totalização.” (Com
informações do portal
ICL Notícias)
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Se eleito, Flávio poderia perdoar
Jair Bolsonaro a tempo de subir a
rampa ao lado do pai? Entenda.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Indulto não devolveria direito de Jair Bolsonaro voltar a se candidatar.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL) tem como

uma das principais promes-
sas de campanha conceder
indulto presidencial ao pai,
Jair Bolsonaro (PL).

Flávio conta, inicial-
mente, com a revisão da
pena do pai por parte do
Supremo Tribunal Federal
(STF). O ministro Kassio Nu-
nes Marques, indicado por
Bolsonaro ao cargo, quer
julgar logo após o segundo
turno a ação que pede a
soltura do ex-presidente. Se
isso não acontecer até ja-
neiro, e se eleito, o senador
deve apostar no indulto.

O ex-presidente foi con-
denado pelo STF em setem-
bro de 2025 a 27 anos e três
meses de prisão por tentar
dar um golpe para permane-
cer no poder após ser derro-
tado por Lula em 2022. Por
razões de saúde, ele cum-
pre pena em prisão domici-
liar desde março deste ano.

Ao longo dos últimosme-
ses, Flávio disse repetidas
vezes que o processo no
STF, que apresentou provas
das tentativas de Bolsonaro
de subverter a ordem de-
mocrática, foi uma farsa —
e que seu pai é um perse-
guido político.

Além disso, Flávio tem
dito que não apenas conce-
derá um indulto a Jair Bolso-
naro, como subirá a rampa
do Palácio do Planalto ao
seu lado e receberá dele
a faixa presidencial. ”Va-
mos fazer justiça àqueles
que foram perseguidos por
esse atual governo, e com
o meu pai também, porque
ele vai subir aquela rampa
junto com a gente em 2027”,
disse o senador a apoiado-
res em um evento do PL em
maio.

Especialistas apontam
que é altamente imprová-

vel que haja tempo hábil
para isso — e acrescentam
que, mesmo que o perdão
presidencial sobreviva a
questionamentos no STF,
Bolsonaro permaneceria
inelegível.

”O indulto libera os efei-
tos penais da condenação
criminal, mas não os efei-
tos secundários da pena”,
explica Wallace Corbo, pro-
fessor de direito constitucio-
nal da FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas) do Rio de Ja-
neiro. ”Entre esses efeitos
está a inelegibilidade. Ou
seja, Bolsonaro recuperaria
o direito de votar, mas não
poderia concorrer a cargos
públicos.”

Tecnicamente, um in-
dulto poderia ser concedido
já nas primeiras horas do
dia 5 de janeiro de 2027,
quando o novo presidente
assume o cargo. ”O termo
de posse da Presidência
da República pode ser as-
sinado à 0h01 (do dia 5)”,
afirma Corbo. Assim, se
eleito, Flávio poderia indul-
tar o pai logo em seguida.

Entretanto, prossegue
Corbo, a medida não é auto-
mática. Uma vez publicado
o indulto, a defesa precisa
pedir à Justiça a extinção da
pena.

”O juiz de execução pe-
nal (no caso, o ministro Ale-
xandre de Moraes) precisa,
em seguida, reconhecer o
efeito do indulto e declarar
extinta a punibilidade. Essa
decisão não tem prazo para
sair. Se houver interesse
dos agentes envolvidos em
acelerar o trâmite, não é im-
possível, mas seria bastante
incomum.”

Já Gustavo Badaró, pro-
fessor de direito proces-
sual penal da USP (Uni-
versidade de São Paulo),
não vê chance de que tudo

isso ocorra no mesmo dia.
”Acho que a concessão de
um indulto seria um des-
dobramento péssimo para
a democracia, aconteça no
primeiro dia, no quinto dia
ou no quinto mês. Mas me
parece excesso de elucu-
bração imaginar que Flávio
conseguiria indultar o pai e,
horas depois, Jair esteja li-
vre.”

Outra possibilidade é a
aprovação de uma anistia a
Bolsonaro e outros conde-
nados no processo da trama
golpista. Essa medida, mais
ampla, precisaria ser apro-
vada pelo Congresso Nacio-
nal — onde o PL conseguiu
formar a maior bancada na
Câmara e no Senado.

Diferentemente do in-
dulto, que não elimina a
condenação e somente
suspende a pena, a anistia
”é como se o crime nunca
tivesse ocorrido”, diz Corbo.
Por isso, se anistiado, Bol-
sonaro recuperaria os di-
reitos políticos e poderia
concorrer em eleições no-
vamente.

Corbo e Badaró lem-
bram que existe jurisprudên-
cia formada no STF de que
crimes cometidos contra o

Estado democrático de Di-
reito, pelos quais Jair Bol-
sonaro foi condenado, não
são passíveis de indulto ou
anistia.

Assim, se o ex-
presidente recebesse o
benefício e sua defesa aci-
onasse o Supremo para
conseguir sua libertação,
”nesse momento poderia
dizer que o decreto de
indulto é inconstitucional,
deixando de reconhecer
sua eficácia e mantendo a
pena”, diz Badaró. Flávio já
falou em ”usar a força” caso
um eventual indulto ao seu
pai fosse questionado pelo
STF.

”Se o ministro fizesse
isso de maneira monocrá-
tica, certamente a defesa
pediria um parecer do ór-
gão colegiado”, prossegue
o processualista, que vê ar-
gumentos para que o enten-
dimento atual do Supremo
seja alterado. ”O cons-
tituinte deveria ter vedado
a possibilidade de indulto
para crimes contra o Estado
democrático de Direito, mas
não o fez.” (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)
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Procuradoria-Geral da República se
manifesta a favor de Bolsonaro, em prisão
domiciliar, a receber visita do filho Flávio.

Ton Molina/STF

O ex-presidente cumpre pena após ser condenado por tentativa de golpe de Estado.

A Procuradoria-Geral
da República

(PGR) manifestou-se
favoravelmente ao pe-
dido do senador Flávio
Bolsonaro para visitar
o pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro, que
cumpre prisão domi-
ciliar humanitária em
Brasília. Em julho
deste ano, o parlamen-
tar foi proibido de fre-
quentar a residência do
ex-presidente pelo pe-
ríodo de 90 dias, após
o descumprimento de
uma medida cautelar
determinada pela Jus-
tiça.

A restrição foi im-
posta peloministro Ale-
xandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), depois que
Flávio deixou a resi-
dência do pai e leu
uma carta escrita por
Jair Bolsonaro, na qual
o ex-presidente decla-
rava apoio à candida-
tura do filho à Presidên-
cia da República. A de-
cisão estabeleceu um
período de 90 dias sem
visitas do senador ao
local.

Posteriormente, a
defesa do congres-
sista apresentou uma
petição no processo,
solicitando autorização
para que ele possa
visitar o pai antes do
encerramento do prazo

estabelecido. A ma-
nifestação favorável
da PGR foi assinada
pelo procurador-geral
da República, Paulo
Gonet, que conside-
rou não haver registro
de novos descumpri-
mentos das determi-
nações impostas an-
teriormente. O posici-
onamento abre cami-
nho para que o pedido
seja atendido pelo Su-
premo Tribunal Fede-
ral.

“Considerando a au-
sência de fatos super-
venientes indicativos
de descumprimento
das condições fixadas
ou da necessidade de
prorrogação da me-
dida restritiva anterior-
mente determinada, a
Procuradoria-Geral da
República não opõe
óbice ao deferimento
do pleito formulado”,
diz trecho da manifes-

tação.
O período de 90 dias

de restrição está pre-
visto para terminar no
dia 11. Os advogados
de Flávio Bolsonaro
também solicitaram
que, caso o pedido
principal seja negado,
o senador tenha au-
torização para realizar
ao menos uma visita
ao pai antes do fim do
prazo. A defesa busca,
dessa forma, uma al-
ternativa que permita o
encontro familiar ainda
durante o período de
restrição determinado
por Moraes.

Os advogados ava-
liam que o ministro
Alexandre de Moraes
pode rever a rigidez
com que conduz o
caso após o resultado
das eleições, que mos-
trou Flávio Bolsonaro à
frente na corrida elei-
toral. A expectativa

da defesa é de que o
cenário político possa
influenciar uma even-
tual reavaliação das
condições impostas ao
senador, embora a de-
cisão sobre a autoriza-
ção da visita caiba ao
ministro responsável
pelo processo.

Jair Bolsonaro cum-
pre pena por golpe
de Estado, associação
criminosa armada e
crimes contra o Estado
Democrático de Di-
reito. O ex-presidente
está em prisão domi-
ciliar humanitária, au-
torizada em razão de
problemas de saúde. A
medida permite que ele
cumpra a pena em sua
residência, em Brasília,
diante de suas condi-
ções clínicas. (Com in-
formações do Correio
Braziliense)
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Ministro do Supremo Nunes Marques
avalia julgar anulação da pena de
Bolsonaro após o segundo turno.

Luiz Roberto/TSE

Antes, ministro deve aguardar parecer da PGR e andamento de caso
sobre dosimetria das penas.

O ministro Kassio Nunes
Marques, do Supremo

Tribunal Federal (STF), deve
liberar para julgamento,
depois do segundo turno
das eleições, os pedidos de
revisão criminal apresen-
tados pela defesa do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL) para tentar anular a
condenação a 27 anos e
três meses de prisão pela
trama golpista.

A expectativa é que o pe-
dido não seja levado a jul-
gamento antes da votação,
marcada para 25 de outu-
bro. A previsão, porém, é
que a análise ocorra ainda
neste ano, embora não ime-
diatamente após a eleição.

Antes de liberar o caso
para julgamento, Nunes
Marques ainda deve pedir
que a Procuradoria-Geral da
República (PGR) se mani-
feste sobre os novos argu-
mentos da segunda revisão
criminal apresentados pela
defesa no fim de setembro.

A expectativa é que o pa-
recer seja novamente con-
trário à revisão, assim como
ocorreu no primeiro pedido
apresentado pelos advoga-
dos.

Também há a expectativa
de que, antes da análise da
revisão criminal, Alexandre
de Moraes devolva para jul-
gamento as ações que dis-
cutem a dosimetria das pe-
nas.

Ou seja, as ações sobre
a mudança aprovada pelo
Congresso que altera o cál-
culo das penas dos crimes
dos condenados pelo STF
no caso das atos golpistas
de 8 de janeiro — quando
as sedes dos Três Poderes
foram invadidas e depreda-
das.

A avaliação é que uma
definição nesse caso po-
derá contribuir para a aná-

lise do pedido de Bolsonaro.

Defesa
A nova revisão criminal

foi apresentada em 25 de
setembro e tem como base
novos argumentos, entre
eles um parecer técnico que
teria identificado problemas
na cadeia de custódia e li-
mitações para verificar parte
das provas digitais utilizadas
no processo.

A cadeia de custódia é
o conjunto de procedimen-
tos utilizados para registrar e
acompanhar uma prova da
obtenção até sua utilização
no processo. O mecanismo
busca preservar a origem e
a integridade do material.

A defesa também men-
ciona a crise envolvendo o
caso Master e declarações
do ministro Alexandre de
Moraes sobre o conteúdo
do celular do ex-banqueiro
Daniel Vorcaro.

Na revisão, os advoga-
dos citam a discussão ocor-
rida no Supremo sobre o
acesso à íntegra de provas
digitais no procedimento re-
lacionado a Moraes e Vor-
caro.

A defesa compara o epi-
sódio com a ação penal de
Bolsonaro, na qual afirma
que não teve acesso à ín-
tegra do material bruto ex-
traído de aparelhos apreen-
didos.

O parecer técnico apre-
sentado pelos advogados
não afirma que as provas uti-
lizadas contra Bolsonaro te-
nham sido adulteradas.

O argumento da defesa é
que não teria sido possível
verificar integralmente a ori-
gem e o processamento de
parte dos dados.

Primeira revisão
Esta é a segunda re-

visão criminal apresentada
pela defesa de Bolsonaro
contra a mesma condena-

ção.
No primeiro pedido,

apresentado em maio, os
advogados alegaram a exis-
tência de erros no processo
e solicitaram, entre outros
pontos, a anulação da ação
penal, da colaboração pre-
miada de Mauro Cid e das
provas dela decorrentes.

Nunes Marques ficou
responsável pela relatoria
e encaminhou o processo à
PGR.

Em junho, o procurador-
geral da República, Paulo
Gonet, defendeu que o STF
rejeitasse essa primeira revi-
são.

Para a PGR, os argumen-
tos apresentados naquele
momento não traziam ques-
tões ou fatos novos capazes
de justificar a derrubada de
uma condenação definitiva.

No parecer, Gonet afir-
mou que não havia ”inedi-
tismo” que permitisse rever
a decisão.

Agora, caberá à Procura-
doria avaliar os novos ele-
mentos apresentados pela
defesa na segunda revisão,
entre eles o parecer técnico
sobre as provas digitais.

A defesa pediu que a
nova revisão também fique

sob a relatoria de Nunes
Marques, por prevenção,
já que ele é o relator da
primeira ação apresentada
contra a mesma condena-
ção.

A distribuição por pre-
venção ocorre quando um
processo relacionado a ou-
tro que já tramita no tribunal
é encaminhado ao mesmo
relator.

Na véspera de apresen-
tar a segunda revisão, em 24
de setembro, a defesa che-
gou a pedir a Nunes Mar-
ques que suspendesse a
execução da pena enquanto
a primeira ação era anali-
sada.

Horas depois, desistiu
especificamente do pedido
de suspensão, mas man-
teve em tramitação a revisão
criminal. No dia seguinte,
ao apresentar a nova ação,
voltou a pedir a suspensão
da pena

A possibilidade de uma
decisão liminar sobre a sus-
pensão da pena antes do
julgamento da revisão crimi-
nal não está descartada. O
pedido, no entanto, ainda
não foi analisado. (Com in-
formações do portal de notí-
cias g1)
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Ministro do Supremo André Mendonça
manda remover postagens que dizem que
Lula jogou a bandeira do Brasil no chão.

Rosinei Coutinho/STF

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou a retirada de 16 publicações falsas.

O ministro André
Mendonça, do Su-

premo Tribunal Federal
(STF), determinou a reti-
rada de 16 publicações
que afirmavam que o
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) teria
jogado a bandeira do
Brasil no chão após
posar para fotos durante
a votação do primeiro
turno. As plataformas
tinham até 24 horas para
cumprir a decisão, que
foi publicada na tarde de
segunda-feira (5).

A ação foi apresen-
tada pela coligação de
Lula contra o influencia-
dor Pablo Marçal e ad-
ministradores de perfis
nas redes sociais X, Tik-
Tok, Threads, Instagram
e Facebook. As pu-
blicações diziam que o
presidente teria amas-
sado e arremessado a
bandeira ao chão de-
pois de tirar fotos com o
vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB), na saída
do local de votação.

Ao analisar o caso,
Mendonça concluiu que
a afirmação de que Lula
teria jogado, atirado ou
deixado a bandeira no
chão não corresponde
ao que aparece nas ima-
gens analisadas. Ví-
deos exibidos pela Glo-
boNews mostram o sím-
bolo enrolado e posteri-
ormente entregue a ou-
tra pessoa, sem contato
com o chão.

Na decisão, o mi-
nistro ressaltou que a

determinação se res-
tringe às publicações
que apresentam como
fato a alegação de que
Lula teria deixado ou
jogado a bandeira no
chão. Segundo Men-
donça, conteúdos que
apenas expressem crí-
ticas à maneira como
o candidato manuseou
o símbolo nacional não
estão abrangidos pela
ordem de remoção.

”Mostra-se ade-
quada, portanto, a re-
moção apenas das pu-
blicações especifica-
mente individualizadas
em que se reproduz
a afirmação factual de
que Luiz Inácio Lula da
Silva jogou, atirou ou
deixou a bandeira do
Brasil no chão”, afirmou
o ministro.

Para Mendonça, afir-
mações de que o can-
didato teria amassado
a bandeira ou a ma-
nuseado de forma ina-
dequada estão inseridas
no campo da crítica, da
interpretação e do juízo
político.

Propaganda
negativa

Também na segunda-
feira, o ministro André
Mendonça decidiu mul-
tar o presidenciável Flá-
vio Bolsonaro em R$
5 mil por impulsiona-
mento irregular de pro-
paganda negativa con-
tra o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, candi-
dato à reeleição.

A publicação questi-

onada pela campanha
de Lula mostra uma
foto de Flávio, com uma
imagem de identificação
de sua candidatura, se-
guida pela legenda:

“Lula abandonou o
Brasil. Mas nós vamos
resgatar o País e os bra-
sileiros do buraco em
que ele nos jogou. Nós
vamos proteger o traba-
lhador, nós vamos pro-
teger as mulheres, nós
vamos proteger as cri-
anças. E podem ter cer-
teza, o Brasil vai ven-
cer!”.

Mendonça seguiu pa-
recer da Procuradoria-
Geral Eleitoral (PGE),
para quem “a mensa-
gem toma a rejeição
ao candidato adversário
como premissa e funda-
mento persuasivo para
a promoção da própria
candidatura”.

O ministro destacou
que a Lei das Elei-
ções estabelece “fina-
lidade específica para
o impulsionamento de

conteúdo eleitoral, ad-
mitindo sua utilização
apenas com o fim de
promover ou benefi-
ciar candidatos ou suas
agremiações”.

A defesa da campa-
nha de Flávio Bolsonaro
argumentou que a pu-
blicação fez apenas um
“mero juízo político” e
que a menção negativa
a Lula compunha par-
cela reduzida da men-
sagem, na sua maior
parte formada por as-
pectos positivos do pró-
prio candidato.

Apesar de multar a
campanha de Flávio,
o ministro André Men-
donça não julgou ser
necessário determinar a
remoção do conteúdo.
Contudo, ele proibiu o
candidato de contratar
novos impulsionamen-
tos com mensagem do
mesmo teor. As infor-
mações são do jornal O
Estado de S. Paulo e da
Agência Brasil.
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Mensagens revelam que advogado tentou
aproximação de Daniel Vorcaro com o
ministro do Supremo Gilmar Mendes.

Luiz Silveira/STF

Gilmar Mendes negou ter mantido contato com os citados interlocu-
tores para tratar de assuntos do Banco Master.

D iálogos do dono do
Banco Master, Daniel

Vorcaro, com o advogado
Ciro Soares, obtidos pelo
jornal O Estado de S. Paulo,
indicam que ele tentou
intermediar contatos do
banqueiro comoministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Gilmar Mendes.

Nas conversas, Ciro So-
ares relatou encontros com
o ministro para tratar de as-
suntos de interesse de Vor-
caro e tentou intermediar
um jantar do ministro com
o banqueiro, mas Vorcaro
não atendeu ao telefone a
tempo. “OGMqueria que vc
fosse jantar com ele. Aí fo-
mos só nós quatro”, escre-
veu Ciro, às 23h20 do dia 17
de junho de 2024.

Procurado pelo Estadão,
Gilmar Mendes disse, por
meio de sua assessoria, que
o jantar citado nunca ocor-
reu e afirmou que teve ou-
tros compromissos naquele
dia, como o lançamento de
um livro às 18h30 e um
evento religioso em sua re-
sidência às 19h30. Afir-
mou ainda que as mensa-
gens citadas foram trocadas
por terceiros e que não pode
responder por declarações
de terceiras pessoas. Tam-
bém negou ter mantido con-
tato com os citados interlo-
cutores para tratar de assun-
tos do Banco Master.

A intermediação desses
assuntos envolvia também
o então cunhado de Gilmar
Mendes, o ex-senador Fran-
cisco Feitosa de Albuquer-
que Lima, conhecido como
Chiquinho Feitosa (Republi-
canos).

Como revelou o Estadão,
o Banco Master contratou
Chiquinho e pagou a ele R$
500 mil mensais para tentar

obter benefícios em proces-
sos em tramitação no STF
que seriam julgados por Gil-
mar. O ministro, no en-
tanto, votou contra os in-
teresses do banco nessas
ações, embora em uma de-
las tenha havido comemo-
ração por Vorcaro por ter
efeito só para os casos após
a decisão. O próprio Gilmar
confirmou ter recebido Vor-
caro e advogados doMaster
para tratar de causa bilioná-
ria.

O diálogo mostra que
Ciro Soares apresentou Chi-
quinho Feitosa a Vorcaro.
Em 11 de abril de 2024, Ciro
enviou a Vorcaro o número
de telefone de Feitosa. Na-
quele mesmo dia, Vorcaro
enviou mensagem e fez o
primeiro contato direto com
o então cunhado de Gilmar.

As trocas de mensagens
indicam que essa tentativa
de aproximação começou
no início daquele ano. No
dia 31 de janeiro, Ciro afir-
mou ao banqueiro que te-
ria “uma reunião do nosso
assunto às 11:30” em Bra-
sília. Vorcaro disse a ele
que participaria de um al-
moço do grupo Esfera em
homenagem ao procurador-
geral da República, Paulo
Gonet, e que Gilmar estaria
no evento. “Procure ele. No
meu nome e do Chiquinho
Feitosa. GM já está ciente
da sua ida”, escreveu Ciro a
Vorcaro.

Em 5 de junho de 2024,
Ciro afirmou que teve uma
reunião com Chiquinho Fei-
tosa e com o ministro. “Eu
e chiquinho tivemos ótima
reunião com GM. Espetacu-
lar”. No dia 12 de junho
de 2024, Ciro Soares rela-
tou a Vorcaro outro encontro
com eles. “Estava no IDP

com Chiquinho e GM. Pre-
ciso falar com vc em SP”,
escreveu às 13h15. Diante
da falta de resposta, Ciro in-
sistiu: “Esquece de me ligar
não. Meio urgente”. Pouco
depois, eles combinaram de
se encontrar pessoalmente.

Em 17 de junho, Ciro per-
guntou onde Vorcaro estava
e não obteve resposta. De-
pois, por volta das 21h, ele
enviou novas mensagens.
“Chiquinho ficou lhe espe-
rando. Liga aqui. Impor-
tante. Ele está indo para a
casa do G”, escreveu. Vor-
caro só retornou às 23h:
“Oi. Terminei agora”.

Foi então que Ciro Soa-
res revelou que a ideia era
ter levado o banqueiro para
jantar na casa do ministro.
“Ok. Vamos falar amanhã.
O GM queria que vc fosse
jantar com ele. Aí fomos só
nós quatro”, escreveu.

Em junho de 2024, Ciro
Soares relatou a Vorcaro ter
participado de um evento
na presença de Gilmar Men-
des. Na ocasião, o advo-
gado participou do Fórum
Jurídico de Lisboa, organi-
zado por Gilmar. “Dani. On-
tem foi do caralho. Ontem

foi muito bom. GM é foda”,
escreveu às 13h50 do dia 29
de junho de 2024. Nesse
mesmo dia, um pouco mais
tarde, Ciro Soares pediu
para Vorcaro lhe telefonar
e disse que estava naquele
momento com Gilmar Men-
des. Em seguida, enviou
a Vorcaro uma foto em que
o próprio Ciro aparece com
Gonet e o desembargador
do Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF-1),
Newton Ramos.

Ciro Soares afirmou, por
meio de sua assessoria de
imprensa, que não há irre-
gularidades nas conversas
citadas. “Não há nenhuma
irregularidade nos diálogos
mencionados. No período
das trocas de mensagens,
não havia qualquer inves-
tigação contra Daniel Vor-
caro. Naquele período, ele
era um empresário de su-
cesso e, portanto, seria na-
tural que tivesse interlocu-
ção com todos os segmen-
tos da sociedade”, disse em
nota. As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.

OSUL | 27 Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026



Mensagens no WhatsApp de Vorcaro
mostram que advogado mandou

endereço da casa do procurador-geral
da República ao banqueiro.

Antonio Augusto/STF

Paulo Gonet afirmou por meio de sua assessoria que nunca convidou
nem recebeu Vorcaro em sua casa.

D iálogos inéditos do ban-
queiro Daniel Vorcaro obti-

dos pelo pelo jornal O Estado de
S. Paulo mostram que seu ad-
vogado Ciro Soares enviou ao
dono do Banco Master o en-
dereço da casa do procurador-
geral da República, Paulo Gonet,
em dezembro de 2024. Três me-
ses depois, Ciro Soares ainda re-
latou ter participado de um jantar
na residência de Gonet.

Procurado, Gonet afirmou
por meio de sua assessoria que
nunca convidou nem recebeu
Vorcaro em sua casa. Disse,
ainda, que o advogado esteve
em um evento social em sua re-
sidência junto com convidados,
e que o encontro não havia sido
organizado para Ciro Soares.

O advogado ainda comparti-
lhou com o banqueiro diversas
fotos com o procurador-geral em
momentos de lazer fora de Brasí-
lia, comdireito a charutos. Gonet
aparece com Ciro Soares e ou-
tras pessoas nas fotos, mas Vor-
caro não estava nas imagens. In-
terlocutores do procurador-geral
afirmam que eles não viajaram
juntos, apesar de terem se en-
contrado nesses eventos. Nos
diálogos de Ciro Soares com
Vorcaro, era comum que ele en-
viasse ao banqueiro diversas fo-
tos dele com personalidades do
mundo político e jurídico para in-
dicar proximidade com eles.

Em defesa já apresentada
aos seus pares, o procurador-
geral afirmou que esteve com
Vorcaro somente uma vez emum
evento organizado pelo Banco
Master em abril de 2024 em Lon-
dres e disse que não se encon-
trou mais com ele. “Assinalo
que, afora o evento de Londres,
jamais estive nem em residência
do Sr. Vorcaro, nem na sede
do seu Banco, nem com ele me
encontrei em qualquer outro lu-
gar”, escreveu na defesa. Ques-
tionado sobre asmensagens, ele
reiterou que não esteve com Vor-
caro em nenhuma outra ocasião.

Já Ciro Soares afirmou, por
meio de sua assessoria de im-
prensa, que não existem irregu-
laridades nas conversa. “Não há
nenhuma irregularidade nos diá-
logos mencionados. No período

das trocas de mensagens, não
havia qualquer investigação con-
tra Daniel Vorcaro. Naquele pe-
ríodo, ele era um empresário de
sucesso e, portanto, seria natu-
ral que tivesse interlocução com
todos os segmentos da socie-
dade”, disse em nota.

As conversas, fotos e encon-
tros sociais podem indicar uma
relação de proximidade maior do
que já se sabia entre Gonet e o
advogado de Vorcaro. Essa rela-
ção veio a público no mês pas-
sado, depois que a Polícia Fede-
ral produziu um relatório sobre
os diálogos de Vorcaro com o
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes
e anexou, também, menções a
Gonet nas conversas entre Vor-
caro e Ciro Soares.

Depois disso, o Conselho
Superior do Ministério Público
Federal julgou, no fim do mês
passado, um pedido de partidos
políticos para analisar a conduta
de Gonet nas investigações do
caso Master. Em uma votação
apertada que pegou de surpresa
o procurador-geral, o conselho
rejeitou por cinco votos a quatro
a abertura de um procedimento
criminal para investigar a relação
entre Gonet, Vorcaro e Ciro Soa-
res.

Um dos votos que defende-
ram investigação, da conselheira
Janice Ascari, apontou que se-
ria necessário analisar todos os
elementos de provas já colhidos,
como os diálogos do celular de
Vorcaro, para verificar se havia
outras menções e citações a Go-
net.

Depois que as informações
vieram à tona, o próprio Gonet
designou dois subprocuradores-
gerais da República para atuar
em conjunto com ele nas investi-
gações do caso Master, em uma
espécie de força-tarefa para que
suas manifestações tivessem o
respaldo dos pares. Trata-se de
André de Carvalho Ramos e Edi-
lio Magalhães Teixeira, que têm
assinado as peças em conjunto.

Informações inéditas obtidas
pelo Estadão mostram que Ciro
Soares enviou o endereço da
casa de Gonet para Vorcaro,
além de ter mencionado a parti-

cipação em um jantar na residên-
cia do procurador-geral da Repú-
blica meses mais tarde.

Em um dos trechos de con-
versa, em 10 de dezembro de
2024, Ciro Soares telefonou para
Vorcaro e, em seguida, enviou a
ele o endereço da casa de Go-
net. “Endereço do PG”, escre-
veu. Pela sequência de men-
sagens, não é possível saber
se Vorcaro efetivamente partici-
pou de algum evento na casa do
procurador-geral da República.
Procurado, Gonet afirmou que
não convidou Vorcaro para ne-
nhum evento em sua casa e rei-
terou que só esteve com ele du-
rante evento jurídico em Londres
patrocinado pelo Banco Master.

Em 8 de agosto de 2024,
Ciro Soares enviou uma mensa-
gemna qual dava a entender que
estava ao lado do procurador-
geral. “To com PGR. Me liga
aqui. Gonet queria falar com vc”.
Vorcaro respondeu apenas três
horas depois: “Que pena. Não
vi”.

Em 21 de março de 2025,
Ciro envioumensagemaVorcaro
para contar sobre um jantar do
qual havia supostamente partici-
pado na casa de Gonet. “O jan-
tar ontem foi fantástico na casa
do PG. Falamos muito de vc.
Que recepção!!! Ele e a família
são demais”, escreveu por What-
sApp.

O arquivo de fotos de Ciro

Soares enviadas a Vorcaro mos-
tra diversos eventos sociais com
Gonet. Em março de 2025,
eles estiveram juntos quando o
procurador-geral da República
esteve em Salvador para receber
o título de cidadão baiano. A
proposta foi feita por um parla-
mentar ligado ao senador Otto
Alencar (PSD), que é amigo de
Ciro Soares.

Ciro Soares fez fotos em dois
eventos sociais com Gonet du-
rante essa viagem. Um deles foi
um evento noturno, em um cená-
rio com o mar ao fundo, no qual
eles aparecem abraçados.

Há, ainda, uma foto na qual
Gonet aparece com Ciro Soares
ao lado do desembargador do
Tribunal Regional Federal da 1ª
Região (TRF-1) Newton Ramos,
que recentemente se tornou alvo
de inspeção do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) por suspeita
de irregularidades envolvendo a
atuação em precatórios de inte-
resse do Banco Master. Trata-
se de um evento social em ju-
nho de 2024 durante o Fórum
Jurídico de Lisboa, evento orga-
nizado anualmente pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Gilmar Mendes que tem
a presença de diversas autorida-
des de Brasília. As informações
são do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Saiba como foram os últimos
dias de vida do Banco Master.

Reprodução

A liquidação do Master foi decretada pelo Banco Central (BC) em 18
de novembro.

“ Estamos morrendo aqui (...) Mor-
rer demorrermesmo, game over”.

A frase foi dita por Daniel Vorcaro,
do Banco Master, em 29 de outubro
de 2025, pouco mais de duas sema-
nas antes da liquidação extrajudicial
da instituição financeira e da prisão
do então banqueiro ao tentar sair do
Brasil. Naquela manhã, Vorcaro tro-
cava mensagens com o sócio Maurí-
cio Quadrado sobre a alarmante situ-
ação de liquidez do banco.

Conversas extraídas pela Polícia
Federal (PF) do celular de Vorcaro
deixam escancarada a tensão entre
eles e mostram o malabarismo para
conseguir fechar o caixa, o calote em
alguns clientes e o desespero que
tomou conta do banqueiro enquanto
o Master caminhava para uma inevi-
tável insolvência. A liquidação foi de-
cretada pelo Banco Central (BC) em
18 de novembro.

Os diálogos obtidos pelo jor-
nal Valor Econômico cobrem quase
dois anos de conversas com Qua-
drado, seu principal sócio, responsá-
vel por estruturar diversas operações
de grande porte. Em 3 de novembro,
duas semanas antes da intervenção,
Vorcaro parece não ver mais solução.
”Vamos quebrar por conta de 10 mm.
Chegamos final da linha”, diz a Qua-
drado. Dois dias depois, questiona o
sócio sobre a liquidação de uma ope-
ração. ”Se falhar (sic) os 32 amanhã
dele, game over. Meu pgto de FGC
(Fundo Garantidor de Créditos)”.

Quadrado alerta que, se oMaster
não pagasse determinada transação,
ficaria em default. ”Mas default de
cliente eu to cheio. Com uns 6 já”, diz
Vorcaro, que, três dias depois, joga
a toalha. ”Hoje infelizmente vamos
pro default. Não dar as ações pro
BRB vai eclodir default de B3 e Bacen
entrar. Eu lutei até o limite.”

”Daniel, eu estou ajudando
desde o início. Eu não tenho todas
as informações de como está (sic)
as conversas. Vc falou que estava
resolvendo, pelo jeito não está. Eu
ficou (sic) também inseguro”, afirma
Quadrado.

A última conversa registrada en-
tre eles é em 13 de novembro, cinco
dias antes de o Master quebrar. Qua-
drado pede ajuda sobre uma assem-
bleia do fundo imobiliário Macam, so-
licitando uma procuração do Master.
Não é possível entender exatamente,
pelo diálogo, o que negociam. De
qualquer forma, Vorcaro nega: ”Pro-
curação sem chance. Relação lá
tá complicada”. Em 17 de novem-
bro, véspera da liquidação, às 14h58,
Quadrado procura novamente o só-
cio, mas fica sem resposta. Pou-
cas horas depois, Vorcaro seria preso
pela PF no Aeroporto de Guarulhos,
quando tentava embarcar para Du-
bai, para supostamente fechar um
negócio com investidores árabes que
ajudaria a salvar o Master.

Quadrado tinha longa trajetória
no mercado financeiro, ao contrário
de Vorcaro. Fez carreira no Bradesco
e ficou quase 15 anos na corretora
Planner. Os dois sócios se juntaram
em 2019, quando Vorcaro conven-
ceu o BC de que podia comprar o
Banco Máxima, que viria a ser o Mas-
ter. No projeto, Quadrado estrutu-
rava operações de atacado, especi-
almente com empresas em dificulda-
des, muitas em parceria com Nelson
Tanure.

As conversas começam em ou-
tubro de 2023. Em agosto de 2024,
Vorcaro e Quadrado rediscutem a
parceria e este decide deixar o Mas-
ter. Porém, isso só acontece de di-
reito, porque de fato o BC nunca
aprovou sua saída.

Mesmo estando, na prática, fora
do Master, Quadrado continuou for-
temente ligado a Vorcaro, até porque
não obteve autorização do regulador
para sair do grupo com a licença ban-
cária que queria (do Letsbank, sub-
sidiária do Master). Assim, os dois
seguiram se falando com frequência
e fazendo negócios juntos. Em vários
momentos, Vorcaro pediu que Qua-
drado transferisse recursos de em-
presas suas para o Master, de forma
que o banco conseguisse fechar o
caixa do dia quando já enfrentava
graves problemas de liquidez. As
conversas mostram uma intricada re-
lação financeira entre eles.

Numa dessas ocasiões, em 21
de agosto de 2025, Vorcaro manda a
Quadrado uma mensagem no Whas-
tApp e na sequência os dois conver-
sam em uma ligação, cujo teor não
se conhece. Horas depois, o ban-
queiro questiona Quadrado: ”Viu aí
o que dá?”, ao que ele responde:
”Correndo aqui para resolver”. Mais
tarde, Quadrado diz que determinada
operação deve ser liquidada no dia
seguinte. ”Entra 50, fica 25 e 25 mm
(sic)”, escreve, se referindo aos valo-
res que provavelmente entrariam no
caixa do Master. ”E hoje não con-
segue nada?”, insiste Vorcaro. ”Es-
tamos também com vencimento de
CDB”, justifica Quadrado.

Duas semanas mais tarde, Vor-
caro diz que está com dificuldades
com a Visa, bandeira de cartões emi-
tidos pelo Banco Master, e pede
ajuda a Quadrado. ”Estamos com
pepino amanhã com a Visa, que te-
mos que deixar recurso em garantia.
Veja se consegue deixar 30k conosco
cedo, seria muito importante pra eu
conseguir segurar tudo sem dar um
stress”, escreve. Cinco dias depois,
ele diz que o BC e a Superintendên-
cia de Seguros Privados (Susep) ha-
viam aprovado venda da seguradora
Kovr, do grupo, mas que precisaria
de mais tempo até os recursos entra-
rem no caixa. ”Saíram as cartas do
Bacen e Susep da seguradora, mas
só preciso de dois dias até fecha-

mento e entrada recursos. Aquelas
captações não saem hoje? Precisava
muito de um recurso pra virar.”

Quadrado responde encami-
nhando uma mensagem recebida
de outro número: ”Estamos aguar-
dando. Mantém todos os sinais
que está tudo certo. Apenas no rito
operacional bancário. Previsão até
final do dia”.

Em 3 de outubro, Vorcaro chama
Quadrado novamente, e este per-
gunta se o sócio está em São Paulo.
”Sim. Na guerra. Vou precisar sua
ajuda hoje. Temos uma real possibi-
lidade resolver”, diz o dono do Mas-
ter. No dia 28 daquele mês, Vorcaro
volta a pedir socorro. ”Estou com
chance boa de resolver tudo. Fechei
grandes contratos que devem entrar
a partir semana que vem. Estou com
gargalo forte de hoje até segunda,
precisava muito sua ajuda. Se eu
virar até segunda, acho que resolvo
de vez. Resolvi um dos ativos de 2 bi
e entrada turma de fora mais 1 bi. E
estou finalizando venda Will (Bank)”,
afirma.

Naquele momento, Vocaro ten-
tava vender o Will, banco controlado
pelo Master, ao fundo Mubadala. O
negócio não se concretizou e o Will
foi liquidado em janeiro.

“O gargalo é muito alto rsrs”, res-
ponde o sócio de Vorcaro. “Não é
não. Estou short (faltando) até se-
gunda de 50mm. Se conseguir 25/30
me ajuda muito. Te vendo alguma
coisa em garantia, casa angra sei lá”,
negocia Vorcaro. “Deixa eu ver”, res-
ponde Quadrado.

No dia seguinte, a situação se
complica mais. ”Tenho 400mm con-
firmados segunda. 60 sexta. E esta-
mos morrendo aqui por 20mm hoje
e 20 amanhã. F*. Morrer de morrer
mesmo, game over”. Em 30 de ou-
tubro, Vorcaro revela que o BC está
preocupado com a situação do Mas-
ter. ”Bacen já se envolveu pq não

quitei o Di do BRB. Estava com eles
agora. Estão alucinados dizendo
que já foi evento default (calote) mer-
cado.”

Ele ainda diz a Quadrado que
a Mastercard, bandeira dos cartões
do Will, está cobrando a apresenta-
ção de garantias. ”Precisamos sua
ajuda vida ou morte. Contrato da
Mastercard pra assinar, se não assi-
nar agora, Will vai dar default hoje.
Tá parado jurídico”, diz. Quadrado
questiona se o jurídico da Trustee,
uma das suas gestoras, está emper-
rando o negócio, o que é confirmado
por Vorcaro. ”Vamos liberar. E rezar
rsrrsr”, diz a Vorcaro. O banqueiro
responde que tem rezado muito. ”É
só o que faço.”

Procuradas, as defesas de Vor-
caro e Quadrado não se manifesta-
ram. A assessoria de Tanure diz em
nota que ele não tem conhecimento
das mensagens. ”De todo modo,
o empresário esclarece que sempre
realizou investimentos em empresas
compotencial de crescimento e gera-
ção de valor, muitas vezes por meio
de assessoria de gestoras conheci-
das no mercado. Nessa conjuntura,
é natural que representantes dessas
gestoras o procurassem para apre-
sentar oportunidades de negócios e,
ato contínuo, prestassem o serviço
de assessoria que é oferecido a qual-
quer outro investidor do mercado
de valores mobiliários.”Segundo Ta-
nure, sua relação com o Master e
com as ”demais gestoras menciona-
das nesse contexto sempre se deu
na condição de cliente, nos mesmos
moldes em que segue sendo aten-
dido por outras gestoras e institui-
ções financeiras domercado”. O em-
presário diz repudiar ”qualquer outra
conotação inverossímil que se possa
tentar extrair dessa realidade”. As in-
formações são do jornal Valor Econô-
mico.
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Ministro Alexandre de Moraes autoriza
progressão para o regime semiaberto à

cabeleireira "Débora do Batom".
Joedson Alves/Agencia Brasil

Débora foi condenada a 14 anos de prisão por escrever a frase ”Perdeu, mané” na estátua ”A Justiça”,
em frente ao STF.

O ministro do STF
(Supremo Tri-

bunal Federal) Ale-
xandre de Moraes
autorizou, em deci-
são publicada nesta
terça-feira (6), que a
cabeleireira Débora
Rodrigues dos San-
tos, conhecida como
”Débora do Batom”,
passe a cumprir pena
no regime semia-
berto.

Ela ficou conhe-
cida por ter pichado,
durante os atos ex-
tremistas de 8 de ja-
neiro de 2023, a frase
”Perdeu, mané” na
estátua ”A Justiça”,
que fica em frente à
sede do STF, em Bra-
sília. A pichação foi
feita com um batom
vermelho.

Moraes atendeu a
uma manifestação da
PGR (Procuradoria-
Geral da República),
que afirmou que ela
já cumpre os requi-
sitos para o regime
semiaberto.

”Em virtude da pre-
sença dos requisitos
legais, defiro a pro-
gressão de pena para
o regime semiaberto
à sentenciada Dé-
bora Rodrigues dos
Santos, mantendo

sua atual prisão do-
miciliar, por ser forma
de cumprimento de
pena mais benéfica
do que o regime se-
miaberto ora conce-
dido”, afirmou o mi-
nistro.

Emmarço de 2025,
Moraes autorizou a
prisão domiciliar de
Débora, mantendo a
execução da pena
no regime fechado
com monitoramento
eletrônico, além de
outras medidas cau-
telares. Ela cumpre
a pena na sua casa
Paulínia (SP).

A defesa pedia,
desde o ano pas-
sado, a progressão
para o regime semi-
aberto. Os advoga-
dos sustentavam que
Débora já cumpriu
o tempo necessário

para a mudança de
regime, pediram o
reconhecimento de
dias de remição por
estudo e trabalho e
alegavam excesso de
execução, afirmando
que ela permanecia
em regime mais gra-
voso do que o pre-
visto na legislação.
Também solicitavam
autorização para tra-
balho externo e saí-
das temporárias.

O regime semi-
aberto é uma mo-
dalidade de cumpri-
mento de pena priva-
tiva de liberdade in-
termediária entre o fe-
chado e o aberto. No
semiaberto, a pessoa
condenada cumpre
parte da pena em
trabalho externo no
período diurno, de-
vendo retornar ao

local da prisão para o
recolhimento noturno
e nos dias de folga.

Débora foi conde-
nada pelo STF a 14
anos de prisão por
participação nos atos
extremistas de 8 de
janeiro de 2023. A
pena foi fixada da se-
guinte forma:

– Abolição Violenta
do Estado Democrá-
tico de Direito: 4 anos
e 6 meses de prisão.

– Golpe de Estado:
5 anos de prisão.

– Dano qualificado:
1 ano e 6 meses de
prisão.

– Deterioração do
patrimônio tombado:
1 ano e 6 meses de
prisão.

– Associação crimi-
nosa armada: 1 ano e
6 meses de prisão.

Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 OSUL | 30



Advogados reclamam de “muito baixa”
previsibilidade de tribunais superiores.

Reprodução

Grande parte dos advogados brasileiros está insatisfeita com a inse-
gurança jurídica e a falta de previsibilidade nos tribunais superiores
do País.

P esquisa da Associação
dos Advogados (AASP)

indica que grande parte dos
advogados brasileiros está
insatisfeita com a insegu-
rança jurídica e a falta de pre-
visibilidade nos tribunais su-
periores do País. O levan-
tamento ouviu 754 profissio-
nais para uma avaliação da
rotina de práticas do Judiciá-
rio em suas mais elevadas
instâncias.

Os resultados mostram
que 36,2% avaliam como
baixa ou muito baixa a previ-
sibilidade das decisões; 82%
dizem que mudanças de en-
tendimento dos tribunais já
afetaram significativamente
a orientação de clientes e
as estratégias processuais;
48,1% apontam o excesso de
decisões monocráticas entre
os fatores que mais afetam a
segurança jurídica; e 40,1%
afirmam que os julgamen-
tos virtuais não preservam
condições adequadas de
participação da advocacia.

“Não estamos diante de
uma insatisfação pontual da
advocacia, mas de um alerta
institucional que precisa ser
ouvido”, disse Paula Lima
Hyppolito Oliveira, presi-
dente da AASP, entidade
fundada em 1943. Para
ela, é alarmante o dado de
que 82% dos profissionais
consultados dizem que mu-
danças de entendimento
das Cortes superiores já
afetaram sua capacidade
de definir estratégias de
atuação. “Estamos falando
de segurança jurídica e, em
última instância, da confi-
ança no próprio sistema de
Justiça.”

Paula assinalou que “ins-
tituições fortes não são aque-
las imunes a críticas, mas as
que transformam a crítica em
oportunidade de aperfeiçoa-
mento”. “A advocacia não
quer um Judiciário menos in-
dependente, quer um Judi-
ciário cada vez mais forte”,

afirmou.
Em um outro mapea-

mento, realizado entre 17 e
24 de junho, os resultados
já haviam indicado que a
principal preocupação da
classe não é o volume de
processos nem a duração
dos julgamentos, mas a
previsibilidade das decisões,
a estabilidade da jurispru-
dência e a preservação das
condições efetivas de atua-
ção da advocacia – 72% dos
profissionais entrevistados
naquele levantamento exer-
cem a advocacia há mais
de 20 anos e apresentam
atuação frequente perante
as Cortes superiores, espe-
cialmente STJ (78%), STF
(46,3%) e TST (36,2%).

O principal achado da
pesquisa é a percepção de
perda de previsibilidade das
decisões, afirmou Paula. “O
resultado reforça que a se-
gurança jurídica permanece
como uma das maiores pre-
ocupações da advocacia.”

A pesquisa também re-
vela uma preocupação con-
sistente sobre o funciona-
mento dos tribunais superio-
res. A presidente da AASP
disse que o estudo demons-
tra que existe uma demanda
consistente por maior previ-
sibilidade institucional e for-
talecimento da segurança ju-
rídica.

Quando questionados
sobre os fatores que mais
comprometem a segurança
jurídica, os advogados con-
centraram as respostas em
grandes temas: excesso
de decisões monocráticas
(48,1%); mudanças fre-
quentes de jurisprudência
(42,7%); demora no jul-
gamento dos processos
(38,5%); dificuldades de
acesso e interlocução com
gabinetes (33,3%).

Em outra face da pes-
quisa, as prioridades para
aperfeiçoamento dos tribu-
nais superiores convergem

para medidas voltadas ao
fortalecimento da segurança
jurídica: maior estabilidade
e coerência jurisprudencial
(58,8%); regras mais claras
para admissibilidade recur-
sal (41,2%); fortalecimento
da colegialidade (30,9%);
adoção de códigos de ética
(29,7%); ampliação das pos-
sibilidades de sustentação
oral (27,2%); e maior trans-
parência e fundamentação
das decisões (25,7%).

Outro resultado relevante
diz respeito aos julgamen-
tos virtuais, segundo Paula.
Os dados demonstram que
permanece uma percepção
importante de limitação ao
exercício das prerrogativas
profissionais nesse modelo
de julgamento: 71% avaliam
que não está plenamente ga-
rantida a participação efetiva
da advocacia, sendo apenas
parcialmente (30,8%) ou sim-
plesmente não preservada
(40,1%).

O mapeamento destaca
a insatisfação quanto ao
acesso institucional aos tri-
bunais. Somando as respos-
tas, 72,3% dos entrevistados
entendem que os procedi-
mentos para solicitação de
audiências, apresentação
de memoriais e interlocução
com gabinetes de ministros
“não oferecem condições

plenamente isonômicas de
acesso à advocacia”.

Na pergunta aberta sur-
giu um aspecto que merece
atenção, de acordo com a
AASP: a inteligência artificial
foi, de longe, o tema espon-
tâneo mais recorrente.

Embora a pesquisa trate
do funcionamento dos tribu-
nais superiores, muitos ad-
vogados aproveitaram o es-
paço para defender maior
uso de IA em gestão proces-
sual, organização de prece-
dentes, triagem e apoio às
atividades das Cortes. “Isso
reforça que, para a advoca-
cia, tecnologia e segurança
jurídica deixaram de ser pau-
tas separadas e passaram a
ser percebidas como temas
complementares na moder-
nização do Judiciário”, afir-
mou Paula.

A presidente da AASP
entende que a tecnologia
“pode tornar a Justiça mais
eficiente, mas eficiência não
pode significar menos par-
ticipação”. “Recuperar e
fortalecer a confiança exige
diálogo, estabilidade da ju-
risprudência, igualdade de
acesso, ética e condições
efetivas para que a advoca-
cia exerça o papel que a
Constituição lhe atribui.” As
informações são do jornal O
Estado de S. Paulo.

OSUL | 31 Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026



Dólar fecha abaixo de R$ 5 pela
primeira vez desde maio; Bolsa recua
após alta histórica na segunda-feira.

Freepik

No ano, a queda da moeda americana é de cerca de 9%.

O dólar fechou em queda
nessa terça-feira (6), re-

cuando 0,49%, cotado a R$
4,97. A última vez que a moeda
norte-americana ficou abaixo
desse nível havia sido em 18 de
maio deste ano. O Ibovespa,
principal índice da Bolsa brasi-
leira (B3), tambémencerrou em
baixa, após a forte valorização
da véspera.

A continuidade da queda
do dólar veio após o recuo
de 4,11% registrado na vés-
pera (5), primeiro pregão após
o primeiro turno das eleições,
quando amoeda encerrou a R$
5,001, na maior queda intradiá-
ria desde 2018, quando recuou
5,50% em uma única sessão.

O movimento ocorreu com
os investidores ainda repercu-
tindo o resultado do primeiro
turno da eleição presidencial,
que terminou com o senador
Flávio Bolsonaro (PL) à frente
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

A perda de força do dólar
também foi observada em rela-
ção a outras moedas. O índice
DXY, que mede o desempenho
da moeda americana ante uma
cesta de seis moedas fortes, re-
cuou 0,31% nessa terça.

A Bolsa fechou em queda
de 0,54%, aos 205.783 pon-
tos, em um movimento de re-
alização de lucros após a forte
valorização da véspera. Na
segunda-feira, o Ibovespa su-
biu 7,70%, aos 206.911 pontos,
no maior patamar da história,
em termos reais e nominais.

No ano, a queda da moeda
americana é de cerca de 9%,
enquanto a alta da Bolsa é de
28%.

Para Matheus Spiess, estra-
tegista da Empiricus Research,
o movimento desta terça é uma
correção natural após a forte
alta da véspera, com investi-
dores realizando parte dos lu-
cros e ajustando posições. Se-
gundo ele, o mercado deve
continuar reagindo às pesqui-
sas eleitorais e ao noticiário po-
lítico até o segundo turno, em
um movimento que tende a al-
ternar altas e correções.

Willian Queiroz, sócio e ad-
visor da Blue3 Investimentos,
também avalia que o recuo é
um movimento de ajuste após
a valorização expressiva da
segunda-feira. Segundo ele,
o mercado deve acompanhar
a evolução das campanhas e
as alianças políticas para o se-
gundo turno, que podem con-
tinuar influenciando os preços
dos ativos brasileiros.

Entre as ações que pressi-
onaram o índice estiveram as
do Banco do Brasil, que fe-
charam em queda de 6,57%, a
R$ 24,60. O movimento ocor-
reu após o JPMorgan reduzir a
recomendação dos papéis do
banco de neutro para abaixo
da média, com preço-alvo de
R$ 23 para o fim de 2027. O
valor representa uma potencial
queda de 13% em relação ao
fechamento de segunda-feira,
quando a ação encerrou a R$
26,33.

Entre osmotivos apontados
pelo banco está uma perspec-
tiva mais difícil para a quali-
dade dos ativos e a inadimplên-
cia no agronegócio, diante dos
dados de julho e agosto, dos
riscos climáticos remanescen-
tes do El Niño e da pressão do
câmbio.

O JPMorgan também avalia
que a queda dos juros pode
pressionar amargem financeira
líquida do Banco do Brasil. Em-
bora taxas menores favoreçam
a inadimplência de forma ge-
ral, o banco tem baixo custo de
captação e excesso de liquidez
em sua base de depósitos, o
que faz com que se beneficie
proporcionalmente mais de um
cenário de juros elevados.

Os juros futuros continua-
ram repercutindo o resultado
eleitoral, após registrarem forte
baixa na segunda-feira. Às
17h09, a taxa para janeiro
de 2028 estava em 12,590%,
queda de 0,07 ponto percen-
tual, enquanto a taxa para
janeiro de 2035 estava em
12,710%, recuo de 0,08 ponto
percentual.

Leonardo Mendes, econo-

mista e consultor financeiro da
Manchester Investimentos, diz
que a abertura inicialmente po-
sitiva desta terça mostrou a
continuidade da reprecificação
dos ativos brasileiros, mas em
intensidade menor após o mo-
vimento excepcional da vés-
pera.

”Na minha leitura, o ponto
mais importante agora é que o
mercado começa a sair da rea-
ção imediata ao resultado elei-
toral e passa a tentar precifi-
car o que pode vir depois. A
composição do Congresso, a
sinalização fiscal e, principal-
mente, os nomes e propostas
econômicas que surgirem ao
longo do segundo turno devem
ganhar cada vez mais peso”,
afirma.

A reação dos mercados ao
resultado do primeiro turno re-
fletiu a expectativa de alternân-
cia de poder e de uma condu-
ção fiscal mais sólida, na ava-
liação de investidores. Esse
cenário reduz a percepção de
risco sobre os ativos brasilei-
ros e aumenta o otimismo entre
analistas.

Flávio Bolsonaro terminou
o primeiro turno na liderança,
com 47,03% dos votos, ante
45,16% de Lula. Os dois dis-
putarão o segundo turno, mar-
cado para o próximo dia 25.

Para William Castro Alves,
estrategista-chefe da Avenue,

a avaliação predominante en-
tre os investidores é de uma
possível mudança em direção
a uma política mais à direita e
potencialmente mais alinhada
a uma agenda econômica con-
siderada favorável pelo mer-
cado. Entre os pontos desta-
cados estãomenor intervenção
do Estado na economia, maior
protagonismo da iniciativa pri-
vada e atenção à questão fis-
cal.

Nesse cenário, os ativos
brasileiros passam a incorpo-
rar a expectativa de que o
novo Congresso e o novo Se-
nado, além de uma eventual
mudança no Executivo, pos-
sam favorecer pautas econômi-
cas mais bem recebidas pelo
mercado. Essa perspectiva
ajuda a explicar tanto a forte
alta da Bolsa quanto a valoriza-
ção do real observadas na vés-
pera.

No exterior, os investidores
voltaram a acompanhar os pre-
ços do petróleo, que, às 17h11,
avançavam 0,72%, a US$ 101,
diante de novos ataques dos
houthis, grupo do Iêmen aliado
do Irã, a aeroportos da Arábia
Saudita. A commodity passou
grande parte do dia no território
negativo e chegou aUS$ 97,09,
queda de 3,22%, na mínima da
sessão. As informações são do
jornal Folha de S.Paulo.
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Balança comercial brasileira registra
superávit de US$ 7,7 bilhões em setembro.

Reprodução

Saldo positivo aumentou 146,4% em relação ao mesmo período de 2025, quando a balança registrou alta
de US$ 3,1 bilhões.

A balança comer-
cial de setembro

registrou um supe-
rávit de US$ 7,7 bi-
lhões. O valor é
resultado do saldo
entre US$ 26,7 bi-
lhões em importa-
ções e US$ 34,4 bi-
lhões em exporta-
ções. No ano, de
janeiro a setembro,
o Brasil acumula su-
perávit de US$ 62,3
bilhões.
Esse resultado

representa um au-
mento de 146,4
% em relação ao
mesmo período de
2025, quando foi
registrado um supe-
rávit de US$ 3,1 bi-
lhões. Os dados fo-
ram divulgados pelo
Mdic (Ministério do
Desenvolvimento,
Indústria, Comércio
e Serviços) nessa
terça-feira (6). Ante
agosto, a balança
comercial mostrou
alta de quase 5,5%.

Exportações

No mês de setem-
bro, os três setores
da balança - agro-
pecuária, indústria
de transformação e
indústria extrativa -
apresentaram cres-

cimento, respectiva-
mente, de US$ 320
milhões (4,8%), US$
890 milhões (5,3%),
e US$ 2,69 bilhões
(39,8%).
Este movimento

foi puxado, na agro-
pecuária, pelo cres-
cimento de produ-
tos como a soja,
com alta de 11,9%,
e café não torrado,
com crescimento de
8,7%.
No setor da indús-

tria de transforma-
ção, os destaques
foram para óleos
combustíveis de pe-
tróleo, que tiveram
aumento de 39,1%,
e farelos de soja
e outros alimentos
para animais, com
alta de 47,7%.
No acumulado do

ano, todos os se-

tores tiveram cres-
cimento no valor
exportado, até se-
tembro, compa-
rando com igual pe-
ríodo do ano ante-
rior. A agropecuá-
ria teve crescimento
de 8,9%, a indústria
extrativa registrou
alta de 21,2%, e a
indústria de transfor-
mação apresentou
alta de 6,3%.

Importações

No caso das im-
portações, a indús-
tria de transforma-
ção foi o único se-
tor com queda, de
3,2%, enquanto a
agropecuária teve
crescimento de
9,3% e a indústria
extrativa subiu 7,4%.
Entretanto, a

combinação des-
tes resultados levou

a uma diminuição
das importações.
Este movimento foi
puxado, principal-
mente, pela redu-
ção nas compras
de plataformas, em-
barcações e outras
estruturas flutuan-
tes, com recuo de
-98%, e motores e
máquinas não elé-
tricos, que diminuiu
-79,1%.
No acumulado de

2026, comparando
com igual período
do ano anterior, o
desempenho dos
setores foi de queda
de -10,1% nas im-
portações da agro-
pecuária, de -3,9%
na indústria extra-
tiva, e crescimento
de 5,8% no setor da
indústria de transfor-
mação.
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Brasil perde ritmo e deve crescer
menos do que a América Latina
em 2026, diz o Banco Mundial.

Reprodução

O Brasil deve crescer 2,1% em 2026, segundo projeção do Banco Mundial divulgada nessa terça-feira (6).

O Brasil deve cres-
cer 2,1% em

2026, segundo proje-
ção do Banco Mundial
divulgada nessa terça-
feira (6). O ritmo é
inferior à média da
América Latina e do
Caribe, estimada em
2,2% para este ano
– abaixo dos 2,4%
registrados em 2025.

”A América Latina
e o Caribe têm po-
tencial para alcançar
um crescimento mais
sólido e ambicioso.
Os países que manti-
veram estruturas ma-
croeconômicas sóli-
das, fortaleceram suas
instituições e impulsio-
naram reformas estão
demonstrando que
é possível alcançar
um crescimento mais
forte”, afirmou Susana
Cordeiro Guerra, vice-
presidente do Banco
Mundial para a região.

Entre os países com
as maiores taxas de
crescimento previstas
estão Paraguai, com
4,7%, e El Salvador,
com 4,5%.

Segundo o Banco
Mundial, os dois paí-
ses são beneficiados
por melhores condi-
ções de segurança e
por políticas de con-
trole dos gastos públi-
cos, que ajudam a es-

timular os investimen-
tos privados.

Já Brasil e México,
as duas maiores eco-
nomias da região, de-
vem crescer em ritmo
igual ou inferior à mé-
dia regional. Segundo
o Banco Mundial, pe-
sam sobre o desem-
penho os juros ele-
vados para controlar
a inflação, as incerte-
zas sobre as políticas
econômicas e o enfra-
quecimento dos inves-
timentos públicos.

A Argentina tem
previsão de cresci-
mento de 2,1% em
2026, abaixo dos 4,5%
registrados no ano
passado.

Ainda assim, o país
deve completar três
anos consecutivos
de crescimento entre
2025 e 2027, algo
que não ocorre há

quase duas décadas.
A instituição atribui
esse desempenho ao
ajuste das contas pú-
blicas, às mudanças
nos impostos e a uma
economiamais aberta.

O BancoMundial di-
vulgou as projeções
uma semana antes do
início de sua reunião
semestral. Para a ins-
tituição, o baixo cresci-
mento da região limita
os avanços no com-
bate à pobreza e ao
trabalho informal.
El Niño como
novo vilão

Outro risco apon-
tado pelo Banco Mun-
dial é o El Niño, fenô-
meno climático que
pode afetar a atividade
econômica de dife-
rentes formas. Entre
os impactos citados
estão secas que pre-
judicam a agricultura e

a geração de energia
hidrelétrica, além de
períodos de chuvas
excessivas.

A instituição tam-
bém apontou a vari-
ação dos preços da
energia como um dos
principais riscos para
a inflação. Se os
preços permanecerem
elevados, os bancos
centrais podem man-
ter os juros altos por
mais tempo para ten-
tar conter a alta dos
preços.

A guerra entre Es-
tados Unidos e Israel
contra o Irã, iniciada
no fim de fevereiro,
agravou o conflito no
Oriente Médio e ele-
vou os preços da ener-
gia no mercado mun-
dial. As informações
são do portal de notí-
cias G1 e da agência
de notícias AFP.
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Fim da escala de trabalho 6x1:
presidente do Senado sinaliza votação

da proposta na semana que vem.
Saulo Cruz/Agência Senado

Alcolumbre marcou para essa terça, quarta e quinta-feira as três
primeiras das cinco sessões de discussão sobre o tema.

O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União

Brasil-AP), sinalizou que
a proposta de emenda à
Constituição (PEC) do fim
da escala 6x1 pode ser
votada na semana que vem.
O texto que estabelece dois
dias de descanso durante a
semana e reduz a jornada
máxima de trabalho de 44
para 40 horas semanais
entrou nessa terça-feira (6)
em uma etapa decisiva de
tramitação no Congresso
Nacional.

Alcolumbre marcou para
essa terça, quarta e quinta-
feira as três primeiras das
cinco sessões de discussão
que o regimento exige an-
tes da votação em primeiro
turno no plenário. Dessa
forma, na semana que vem,
poderiam ser realizadas as
duas discussões que falta-
riam e a deliberação pelo
conjunto de senadores.

“Meu desejo é cumprir
integralmente o rito constitu-
cional, sem atropelos, sem
acelerar nada. Cumprir
terça, quarta e quinta-feira
as sessões de discussão
das cinco primeiras da PEC
no primeiro turno. A partir
daí, na sexta-feira, organizar
uma pauta para termos ses-
são novamente terça, quarta
e quinta-feira na semana
que vem. E se todos
nós conseguirmos concluir
as cinco sessões de debate
na semana que vem, colo-
car para sua deliberação em
1º turno”, disse Alcolumbre,
lembrando ainda que, no se-
gundo turno, tem mais três
sessões de discussão antes
da votação.

Alcolumbre lembrou que,
desde agosto, decidiu que
a proposta não seria votada
antes do 1º turno das elei-
ções presidenciais devido a

temores de senadores de
que o tema pudesse ser
usado eleitoralmente. O
presidente do Senado tam-
bém disse que, no dia da
votação, cada parlamentar
terá que decidir se ”acha ra-
zoável” diminuir a escala de
trabalho ”de quase 40 mi-
lhões de brasileiros que vi-
vem na escala 6x1 há déca-
das” ou ”ter mais um dia de
descanso para viver, ficar fa-
mília e descansar”.

“Neste dia, eu sei como
eu vou votar. Cada um pre-
cisa estar preparado para,
neste dia, decidir de acordo
com a sua consciência e his-
tória se vai votar a favor ou
contra o fim da escala 6x1.”

A retomada ocorre dois
dias depois de um primeiro
turno que mudou o ambi-
ente político em torno da
proposta. Principal ban-
deira de campanha do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), o fim da 6x1
chega ao plenário com o pe-
tista atrás do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) na cor-
rida presidencial — o candi-
dato do PL terminou o do-
mingo com 47,03% dos vo-
tos válidos, contra 45,16%
do petista — e com o PL a
caminho de formar a maior
bancada do Senado a partir
de 2027. O segundo turno
será em 25 de outubro.

A PEC foi aprovada pela
Câmara em 27 de maio,
por 472 votos a 22 no pri-
meiro turno e por 461 a
19 no segundo. O texto
votado foi fruto de acordo
entre o governo e o pre-
sidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB).

No Senado, a proposta
ficou quase três meses
parada na Mesa Diretora,
sem ser enviada à Comissão
de Constituição e Justiça

(CCJ). O despacho só ocor-
reu em 14 de agosto, de-
pois de uma reaproximação
entre Lula e Alcolumbre. A
relação entre os dois havia
se deteriorado depois que
o Senado rejeitou a indica-
ção do advogado-geral da
União, Jorge Messias, para
o Supremo Tribunal Federal
(STF).

Em 2 de setembro, a
CCJ aprovou a PEC em
votação simbólica. O re-
lator, senador Omar Aziz
(PSD-AM), manteve integral-
mente o texto da Câmara
e rejeitou as 36 emendas
apresentadas. Registraram
voto contrário os senadores
Rogério Marinho (PL-RN),
líder da oposição, Jaime
Bagattoli (PL-RO), Tereza
Cristina (PP-MS) e Hamilton
Mourão (Republicanos-RS).
A comissão também rejeitou
um destaque de Marinho
que retirava do texto a
garantia de dois dias de
descanso semanal.

No mesmo dia, porém, a
base do governo desistiu de
levar a proposta ao plenário.
Sob obstrução da oposição
e sem segurança de que
teria os votos necessários,
preferiu não arriscar uma

derrota. No dia seguinte,
ao responder a um apelo
do senador Paulo Paim (PT-
RS), que encerra o mandato
neste ano, Alcolumbre pro-
meteu levar a PEC a voto no
plenário ”após as eleições”.

A PEC é o único item
da pauta da sessão desta
terça-feira. Em nota, a
Presidência do Senado afir-
mou que o tema será deba-
tido ”com responsabilidade,
equilíbrio e respeito às dife-
rentes perspectivas”.

Quem vota agora são os
senadores da atual legis-
latura. Os 54 eleitos no
domingo só tomam posse
em 1º de fevereiro de 2027.
Parte dos atuais senado-
res foi derrotada nas urnas
ou não concorreu, e parte
ainda está em campanha: o
próprio relator, Omar Aziz,
disputa o segundo turno
para o governo do Ama-
zonas contra a candidata
do PL, Professora Maria do
Carmo. As informações são
do jornal O Globo.
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Governo quer expor que Flávio e aliados são
contra o fim da escala 6x1; bolsonaristas

dizem que proposta é “eleitoreira”.
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A proposta de emenda à Constituição (PEC) do fim da escala 6x1
começou a ser discutida no Senado.

N o dia em que a pro-
posta de emenda à

Constituição (PEC) do fim
da escala 6x1 começou a
ser discutida no Senado,
governistas planejavam
usar o debate para expor
o posicionamento de ali-
ados do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), que já
sinalizaram ser contrários à
medida.

”Eu quero ver a turma
do Flávio Bolsonaro votar
contra. Eu estou pagando
pra ver, pra ver essa atitude
que eles puderem tomar”,
disse o ministro das Re-
lações Institucionais, José
Guimarães, logo após en-
contro com o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP).

Ao chegar no Senado, o
senador e ex-líder do go-
verno Jaques Wagner (PT-
BA) disse que há acordo
por parte do governo para
votar, mas ”precisa saber
do candidato a presidente
Flávio”.

Senadores aliados do
candidato do PL à Presi-
dência da República tentam
evitar que a PEC seja vo-
tada, e preferem que uma
proposta alternativa defen-
dida por Flávio Bolsonaro
seja analisada.

”Eu estou vindo ao ple-
nário porque, pelo que eu
percebo, o pessoal da opo-
sição, ou seja, os torcedo-
res do candidato Flávio Bol-
sonaro, não estão dando
presença na tentativa de in-
viabilizar o debate do fim
do trabalho aos sábados”,
disse o senador petista. ”O
candidato terá que mostrar
a cara e dizer que é contra.”

Quando a PEC passou
pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do
Senado em setembro, ali-

ados de Flávio Bolsonaro
– como o seu coordenador
de campanha, Rogério Ma-
rinho (PL-RN) – se posicio-
naram duramente contra a
medida.

Desde então, governis-
tas têm dito que a PEC
foi embarreirada pela opo-
sição no Senado. O pró-
prio presidente Lula chegou
a dizer isso algumas vezes
durante a campanha.

Alcolumbre
manteve agenda

Nessa terça-feira (6), o
Senado fez a primeira de
cinco sessões de discus-
são, procedimento neces-
sário para a votação de
uma PEC.

Segundo Guimarães, o
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP) se
comprometeu a votar a pro-
posta antes do 2º turno. A
expectativa é que o próprio
Alcolumbre presida a ses-
são, algo que é visto como
um gesto para o governo. A
PEC é tida como uma ”bala
de prata” para a campanha
de Lula.

Há dúvidas, porém, se
haverá vontade política
para votá-la. Passada a
eleição dos parlamentares,
a pressão das urnas não é
mais um fator que estimule
os senadores a votarem
uma proposta popular.

Além disso, o resultado
eleitoral de domingo já
aponta para uma mudança
na correlação de forças
na Casa, com uma direita
muito mais fortalecida no
Senado.

Senadores da base go-
vernista ouvidos pela repor-
tagem admitem que o ce-
nário é desafiador e não
cravam que a votação será
possível.

”Vamos tentar”, diz a lí-
der do governo no Senado,
Teresa Leitão (PT-PE).

O governo conta com
sinalizações positivas de
Davi Alcolumbre. Aliados
do presidente do Senado
falam que a PEC será ”prio-
ritária” e que ele vai seguir o
rito prometido ao governo.

Nos corredores do Con-
gresso, há quem diga que
a reeleição do presidente
Lula seria ”amelhor aposta”
para Davi Alcolumbre.

Nos últimos anos, a re-
lação do presidente do Se-
nado com senadores da di-
reita se desgastou – com
críticas abertas de sena-
dores bolsonaristas à ges-
tão de Alcolumbre, princi-
palmente em relação à crise
com o Supremo Tribunal
Federal (STF).

’Obstrução’
Enquanto isso, senado-

res da oposição chamam
a PEC de ”medida eleito-
reira” e querem evitar sua
votação. Uma das orien-
tações nessa terça-feira era
obstruir a sessão, ou seja,
não dar quórum para que
ela acontecesse.

A sessão foi aberta com
47 senadores presentes –

nenhum deles do PL. Mais
tarde, o senador Efraim Fi-
lho (PL-PB) foi o primeiro
do partido a registrar pre-
sença.

Apesar disso, eles mes-
mos avaliam que é pre-
ciso dosar as críticas, uma
vez que a proposta é muito
popular. Por isso, a ex-
pectativa é que novas reu-
niões aconteçampara bater
o martelo sobre a estratégia
a ser tomada.

Nessa terça-feira, Flávio
Bolsonaro foi questionado
sobre a PEC do governo
e, mais uma vez, defendeu
a proposta alternativa apre-
sentada por Marinho.

O texto da oposição
prevê a possibilidade de
redução da jornada, com
redução proporcional do
salário, após acordo com o
empregador.

”Eu tenho uma proposta
infinitamente melhor que é
dar liberdade para o traba-
lhador negociar sua carga
horária. Vamos dar essa li-
berdade para que o traba-
lhador monte a sua jornada
conforme as suas possibi-
lidades”, diz. As informa-
ções são do portal de notí-
cias G1.
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Flávio Bolsonaro diz que fim da jornada
de trabalho 6x1 é oportunismo eleitoral
de Lula e fala em remuneração por hora.

Reprodução

A maioria dos países ricos e em desenvolvimento adotam limites para
a jornada de trabalho.

O senador e candidato à
Presidência Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ) classificou
nessa terça-feira (6) como
“oportunista” a defesa do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) do fim da es-
cala 6x1 e voltou a apre-
sentar como alternativa uma
proposta de flexibilização da
jornada de trabalho. A de-
claração ocorre no dia em
que o Senado inicia, em ple-
nário, a discussão da PEC
que reduz de 44 para 40
horas a jornada semanal e
estabelece dois dias de re-
pouso remunerado, sem re-
dução salarial. A primeira
sessão de discussão está
marcada para esta terça-
feira.

”O meu posicionamento
é que eu tenho uma pro-
posta infinitamente melhor,
que é a da liberdade para
o trabalhador escolher a sua
própria carga horária”, afir-
mou Flávio, após reuniões
no QG da campanha em
Brasília.

O candidato citou mães
que não conseguem cum-
prir uma jornada diária de
oito horas como exemplo
para defender a flexibiliza-
ção. Segundo Flávio, sua
proposta seria combinada
à concessão de vouchers
para garantir vagas em cre-
ches privadas quando não
houver disponibilidade na
rede pública. A redução das
horas de trabalho, contudo,
também implicaria na redu-
ção da remuneração.

”Tem muitas mães, por
exemplo, que não conse-
guem trabalhar oito horas
por dia porque não têm
como deixar seus filhos. Eu
vou resolver dois problemas
de uma vez só. Não apenas
vou garantir a creche para
essa mãe, que vai ter um
voucher que garanta uma

vaga na creche privada caso
eu não consiga a vaga na
creche pública, como ela
poderá montar a sua jor-
nada de trabalho diária. Por
exemplo, trabalhar quatro
horas por dia, quatro horas
de manhã ou quatro horas
à tarde, ou trabalhar no final
de semana”, disse.

A maioria dos países ri-
cos e em desenvolvimento
adotam limites para a jor-
nada de trabalho por enten-
der que, sem esta restrição,
o trabalhador pode ter uma
relação desigual de negoci-
ação com seu patrão. Da-
dos da OIT mostram que
em 36 dos principais países
do mundo as jornadas má-
ximas permitidas por lei va-
riam de 35 horas semanais
(caso da França) a 48 horas
semanais (padrão em mui-
tos países da América La-
tina).

Desde 1935, quando foi
aprovada a Convenção 47
da entidade, a OIT reco-
menda jornada máxima de
40 horas por semana. Flá-
vio afirmou que a ideia é
permitir que cada trabalha-
dor ajuste a carga horária às
próprias necessidades.

”A nossa proposta é dar
essa liberdade para que o
trabalhador monte a sua jor-
nada de trabalho conforme
a sua possibilidade, a sua
necessidade. Quem quer
trabalhar mais vai trabalhar
mais. Quem quer trabalhar
menos, que não consegue
trabalhar mais, vai ter o di-
reito de priorizar outras coi-
sas na sua vida”, afirmou.

O presidenciável tam-
bém acusou Lula de ex-
plorar o tema durante o
segundo turno da eleição.
A PEC em discussão no Se-
nado passou pela Comissão
de Constituição e Justiça e
precisa cumprir cinco ses-

sões de discussão antes da
votação em primeiro turno.

”Lula, em quatro anos de
governo, não faz. Agora, no
meio do segundo turno, ele
vem de uma forma oportu-
nista querer fazer um mo-
vimento achando que isso
vai dar voto para ele. Eu
tenho certeza que o traba-
lhador brasileiro quer muito
mais do que isso”, salientou.

A discussão sobre a es-
cala 6x1 já havia colocado o
candidato do PL sob pres-
são durante a tramitação
da proposta na Comissão
de Constituição e Justiça
(CCJ), em setembro. Na
ocasião, Flávio evitou di-
zer como votaria caso a al-
ternativa apresentada pela
oposição fosse derrotada e
afirmou repetidamente que
defenderia primeiro o texto
que prevê maior flexibili-
dade para a definição da jor-
nada.

Um dos principais articu-
ladores dessa alternativa, o
líder da oposição no Senado
e coordenador da campa-
nha de Flávio, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), integra a co-
mitiva do candidato que dei-
xou Brasília em direção a
Goiânia. Flávio foi à capi-

tal goiana receber o apoio
do ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD) ao segundo
turno.

Na tramitação anterior,
Marinho atuou para tentar
dar preferência à proposta
de jornada flexível antes da
análise do texto que acaba
com a escala 6x1. O se-
nador chegou a admitir o
uso de instrumentos regi-
mentais, como pedido de
vista, para ampliar a discus-
são caso a estratégia não
prosperasse.

A PEC que chegou ao
plenário nesta terça-feira es-
tabelece a redução da jor-
nada semanal máxima de 44
para 40 horas e dois dias
de repouso semanal remu-
nerado, sem redução sala-
rial. Pelo rito regular, são
previstas cinco sessões de
discussão antes da votação
em primeiro turno e outras
três antes do segundo, mas
a tramitação pode ser ace-
lerada por meio de acordo
para encurtar os intervalos
regimentais.
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Fila agora é na Justiça: processos
contra o INSS sobem e devem

pressionar gastos com precatórios.
Geraldo Magela/Agência Senado

Segundo o Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 4,69 milhões de
processos contra o instituto aguardam solução.

E nquanto o governo federal
anuncia avanços na redu-

ção da fila do INSS, outra lista
de espera continua crescendo:
a da judicialização dos benefí-
cios previdenciários e assisten-
ciais. Segundo o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), 4,69
milhões de processos contra o
instituto aguardam solução.

O avanço é rápido. En-
tre janeiro e junho foram re-
gistradas 2,239 milhões de no-
vas ações, contra 1,847 milhão
no mesmo período de 2025
— crescimento de 21,2%. No
intervalo, o estoque de pro-
cessos pendentes passou de
4,347 milhões, ao fim do ano
passado, para os atuais 4,69
milhões. Em perspectiva mais
longa, a média mensal de no-
vas ações saiu de 248,8 mil em
2023 para 373,3 mil no primeiro
semestre, alta de 50%.

Os números do CNJ tam-
bém oferecem a medida mais
direta do descompasso. O
Índice de Atendimento à De-
manda, que compara o volume
de processos baixados (encer-
rados) ao de casos novos, es-
tava em 93,35% em 30 de ju-
nho: para cada cem ações que
chegam contra o INSS, o Ju-
diciário encerra 93. A dife-
rença se acumula no estoque,
que ganhou 339,6 mil proces-
sos em seis meses.

A dimensão do problema
levou o CNJ a adotar medi-
das específicas para o conten-
cioso previdenciário. Em 25 de
agosto, o Conselho lançou o
AceleraPrev, voltado à redução
do tempo de tramitação e ao
estímulo à conciliação. Mais de
114 mil processos previdenciá-
rios já tramitavam havia mais
de dez anos — cerca de 38 mil
na Justiça Federal e mais de 75
mil na estadual.

Paralelamente, o PrevJud,
sistema de comunicação auto-
matizada entre o Judiciário e o
INSS, já havia transmitido 2 mi-
lhões de ordens judiciais desde
2024, com índice de resposta
de 88,32% do instituto. Só nos
primeiros meses de 2026, fo-

ram mais de 775 mil ordens
processadas diretamente pelo
sistema.

Dos processos julgados
em 2026, 38,5% tiveram re-
sultado favorável ao segurado
— 19,63% de procedência
ou provimento e 18,84% de
homologação de acordo. Entre
os julgados com mérito, a fatia
sobe para 47,1%.

A maior parte dessas ações
resulta em Requisições de Pe-
queno Valor (RPVs), de até 60
salários mínimos (R$ 97.260),
que o Executivo precisa pa-
gar em até 60 dias contados
da entrega da requisição. Va-
lores acima disso viram pre-
catórios (dívidas judiciais), li-
quidados até o fim do exercí-
cio seguinte. De um jeito ou
de outro, pressionam o Orça-
mento da União — em 2021,
ainda no governo Jair Bolso-
naro, o então ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, classi-
ficou os precatórios como um
“meteoro”, pela trajetória de ex-
pansão do gasto.

Problema na
gestão

Para especialistas, parte da
conta nasce na própria admi-
nistração. A redução da fila é
positiva para o governo, que
corta despesas retroativas à
data do pedido do benefício, e
para os segurados, que rece-
bem mais rápido. Mas indefe-
rimentos intempestivos ou de-
cisões sem análise adequada
do requerimento acabam desa-
guando na fila do Judiciário.

O Tribunal de Contas da
União (TCU) aponta demora na
análise, divergências de inter-
pretação, falhas procedimen-
tais e erros administrativos en-
tre as causas da judicialização.
Em agosto, ao manter a con-
cessão de benefícios previden-
ciários na lista de alto risco para
as contas públicas, o tribunal
registrou o avanço dos inde-
ferimentos indevidos: a taxa,
que estava entre 11% e 13,5%
até meados de 2025, alcançou
16% nos ciclos iniciados em

outubro de 2025 e janeiro de
2026.

Dados do Ministério da Pre-
vidência vão na mesma dire-
ção. A média mensal de reque-
rimentos rejeitados entre ja-
neiro e maio de 2026 chegou
a 668,6 mil, alta de 70% ante
igual período do ano anterior.
As concessões mensais subi-
ram menos: de 608,6 mil para
683,8 mil, aumento de 12,4%.

Zerar a fila do INSS, tema
de campanha do presidente
Lula, significa acabar com o es-
toque de requerimentos para-
dos havia mais de 45 dias. Em
3 de setembro, o governo infor-
mou ter cumprido a meta. No
fim do mês, porém, 1,2 milhão
de pedidos aguardavam aná-
lise, dos quais 189 mil esta-
vam pendentes havia mais de
45 dias. As ações adotadas in-
cluem o pagamento de bônus a
servidores pela análise extra de
processos, mutirões e uso de
atestados on-line (Atestmed).

Ineficiência
Para o diretor do Instituto

Brasileiro de Direito Previden-
ciário (IBDP), Diego Cherulli,
as ações judiciais crescem por
causa da ineficiência do INSS.
Para ele, falta análise completa
do que o segurado precisa e a
que tem direito:

“Querem que o segurado
apresente pedido específico,

fundamentado, com a prova
toda certa, tudo muito bem de-
finido. Exige-se dele exper-
tise, conhecimento sobre Di-
reito Previdenciário que nem a
advocacia tem. E quando a
parte mais fraca é punida na re-
lação com a administração, vai
buscar a Justiça.”

Já a procuradora regional
da República e professora de
Seguridade Social no Macken-
zie, Zélia Pierdoná, avalia que
o INSS empurra parte dos se-
gurados à Justiça, mas que o
maior peso sobre gastos com
sentenças vem do Judiciário
— sobretudo no Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
pago a idosos e pessoas com
deficiência de baixa renda.

“O fator que mais influen-
cia no crescimento do número
de ações envolvendo direitos
previdenciários e assistenciais
é a flexibilização, por muitos
membros do Poder Judiciário e
do Ministério Público, dos cri-
térios fixados pela legislação
na construção da política pú-
blica”. afirmou, citando o cri-
tério de renda para a conces-
são do BPC, de um quarto do
salário mínimo por pessoa da
família, frequentemente ampli-
ado nas decisões. As informa-
ções são do jornal O Globo.
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Sites e aplicativos de empresas de apostas
esportivas deixam de operar no Brasil.

Reprodução

O governo federal informou nessa terça-feira (6) que já pediu o blo-
queio de 13.241 sites ilegais de apostas desde 25 de setembro.

O s sites e aplicativos de
plataformas de apos-

tas esportivas, as chama-
das bets, deixaram de ope-
rar no Brasil nessa terça-
feira (6). A proibição
foi determinada pelo go-
verno federal por meio da
MP (Medida Provisória) nº
1.394/2026. Com isso, fi-
cou proibida a exploração,
a oferta, a intermediação e
a publicidade de apostas
de quota fixa no País.

O governo federal infor-
mou nessa terça-feira (6)
que já pediu o bloqueio
de 13.241 sites ilegais de
apostas desde 25 de se-
tembro, quando as bets
foram proibidas no país.
No mesmo período, tam-
bém foram solicitadas re-
moções de milhares de pá-
ginas e perfis em redes so-
ciais.

No primeiro dia após
o encerramento oficial do
ar dos sites das bets, R$
1,325 bilhão ainda aguar-
dam devolução a cerca de
26,5 milhões de apostado-
res.

Segundo o ministro da
Fazenda, Dario Durigan, a
ofensiva contra as apostas
ilegais representa umamu-
dança no fluxo de dinheiro
das famílias.

“Já tínhamos identifi-
cado entre R$ 600 milhões
e R$ 650 milhões por dia
que saía da poupança
popular e ia para as bets.
Dinheiro da poupança po-
pular, que passa a ficar
com as famílias. Essa
é uma mudança impor-
tante”, declarou o ministro
no início da noite.
Sites bloqueados

Dos 188 sites de
apostas com autorização
para operar no Brasil até
segunda-feira (5), apenas
um continuava em fun-

cionamento nessa terça.
O Ministério da Fazenda
informou que o bloqueio
dessa plataforma também
foi solicitado.

O número de pedidos
de bloqueio de sites ilegais
representa uma média de
aproximadamente 1.103
páginas por dia desde o
início da proibição.

Além dos sites, o go-
verno pediu a retirada de
conteúdos relacionados às
apostas ilegais em diferen-
tes plataformas digitais:

– 974 páginas no Face-
book;

– 560 perfis no Insta-
gram;

– 900 canais e grupos
no Telegram;

– 103 perfis no TikTok;
– 14 grupos no What-

sApp;
– 1 servidor no Discord.
De acordo com Duri-

gan, o conjunto de pági-
nas, perfis, canais, grupos
e servidores atingia mais
de 17 milhões de usuários.

Devolução dos
valores

Essa terça-feira mar-
cou o primeiro dia sem
operação das plataformas
de apostas autorizadas
no país. O encerramento
segue o cronograma es-
tabelecido pela medida
provisória editada pelo
governo.

O prazo para que os
apostadores retirassem
voluntariamente os recur-
sos terminou às 23h59 de
segunda-feira (5).

Agora, as empresas
têm até quarta-feira (7)
para informar às institui-
ções financeiras os sal-
dos remanescentes de
cada usuário, identificados
pelo CPF, além da conta
bancária utilizada para os
depósitos.

Segundo o governo, os
valores ainda pendentes
de devolução são:

– R$ 1,325 bilhão em
saldos remanescentes;

– 26,5 milhões de apos-
tadores com algum valor
nas plataformas;

– 86,2 milhões de con-
tas com saldo entre R$
0,01 e R$ 0,99;

– R$ 15,5 milhões so-
mados nas contas com
menos de R$ 1.

O número de contas é
superior ao de apostado-
res porque uma mesma
pessoa pode manter ca-
dastro em diferentes plata-
formas.

Saldo
concentrado
Apesar do grande nú-

mero de contas, a maior
parte dos recursos está
concentrada em uma par-
cela pequena dos usuá-
rios.

Durigan afirmou que
cerca de 1% dos apos-
tadores, o equivalente a
aproximadamente 200 mil
pessoas, concentra 80%
do saldo que ainda precisa
ser devolvido.

Já 3,4% dos apostado-
res concentram cerca de
90% dos recursos penden-

tes.
“A grande maioria dos

apostadores tem saldo
muito pequeno. Então, por
exemplo, 1% dos apos-
tadores, algo como 200
mil apostadores, repre-
sentam 80% do saldo que
hoje está pendente de ser
resgatado. E 3,4% dos
apostadores representa
90%. Percebo que há uma
concentração grande”,
afirmou o ministro.

Contas sob
investigação
O governo também

pretende investigar contas
com valores considerados
elevados. Segundo Duri-
gan, cerca de 40 contas
apresentam saldos superi-
ores a R$ 500 mil ou R$ 1
milhão.

A apuração deverá veri-
ficar a possível ocorrência
de lavagem de dinheiro e
eventuais vínculos com or-
ganizações criminosas.

A investigação ocorre
paralelamente ao pro-
cesso de devolução dos
saldos aos apostadores e
às medidas de bloqueio
das plataformas conside-
radas ilegais. As infor-
mações são da Agência
Brasil.
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Apostadores processam casas
de apostas por vício em jogo.

Freepik

Apostadores compulsivos têm recorrido cada vez mais a processos
judiciais contra empresas de bets para tentar recuperar o dinheiro
perdido.

A postadores compul-
sivos têm recorrido

cada vez mais a processos
judiciais contra empresas
de bets para tentar recu-
perar o dinheiro perdido.
Mesmo com a proibição de
empresas desse setor pelo
governo federal, a tendên-
cia é de que mais ações
semelhantes cheguem aos
tribunais.

Segundo levantamento
da plataforma de inteligên-
cia jurídica Predictus, 86
ações judiciais movidas en-
tre 2018 e maio deste ano
citavam a ludopatia (vício
em jogos, já reconhecido
pela Medicina). Em mé-
dia, segundo a mesma pla-
taforma, a cada 42 minutos
uma bet é processada no
Brasil, considerando vários
motivos (incluindo a ludo-
patia). É tambémna Justiça
que o setor trava batalha
contra o governo. De um
lado, entidades das bets
querem derrubar o veto
no Supremo Tribunal Fede-
ral. Do outro, a Advocacia-
Geral da União (AGU) quer
R$ 1 bilhão de danos mo-
rais e ressarcimento para
o Sistema Único de Saúde
(SUS).

Em nota, o Instituto Bra-
sileiro de Jogo Responsá-
vel, que representa 75% do
setor no País, diz ser “legí-
timo” acionar o Judiciário,
se observadas “circunstân-
cias específicas”, incluindo
o período dos fatos, a con-
dição da plataforma – au-
torizada ou ilegal –, as
informações disponíveis à
época e as medidas adota-
das. Sobre os pedidos de
indenização, ainda não há
consenso entre os magis-
trados. Pesa na decisão se
houve falha do site de apos-
tas em barrar um jogador

comprovadamente viciado.
“O diagnóstico de ludo-

patia, sozinho, não obriga a
plataforma a devolver os va-
lores apostados. O ponto
central é verificar se houve
falha concreta da opera-
dora”, afirma a advogada
Priscila Arraes Reino.

Com a nova regra de
proibição das bets pelo go-
verno, quem ainda tinha
saldo disponível tinha até
segunda-feira para resgatar
o dinheiro depositado.

Em agosto, por exem-
plo, um juiz de Natal deu
ganho de causa a um apos-
tador diagnosticado com o
vício que moveu processo
contra a bet para reaver
cerca de R$ 24 mil que
havia perdido. O entendi-
mento foi o de que ele deve-
ria ter sido barrado automa-
ticamente pela plataforma,
já que seu nome constava
do Sistema Centralizado de
Autoexclusão de Apostas,
criado pelo governo para
conter a escalada do vício
no País.

A Lei das Bets, de 2023,
e as normas da Secretaria
de Prêmios e Apostas obri-
gam as plataformas a blo-
quear do sistema os auto-
excluídos.

Em outra ação, de ju-
nho, a 3ª Turma Cível do
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal anulou apostas
de um apostador diagnosti-
cado com ludopatia e trans-
torno do espectro autista
(TEA). A plataforma foi con-
denada a restituir R$ 180,9
mil, além de pagar R$ 4 mil
por danos morais. Ele re-
latou insistentes publicida-
des da empresa de apos-
tas, embora tenha pedido
bloqueio definitivo de sua
conta por causa do seu di-
agnóstico de dependência.

A empresa, segundo ele,
manteve o envio de promo-
ções.

Isso gerou dívidas supe-
riores a R$ 375 mil, além de
episódios de depressão e
pensamentos suicidas, re-
lata na ação. Também
afirma que seu pai vendeu
um imóvel por causa dos
débitos. A nulidade das
apostas foi declarada com
base na Lei das Bets e no
Código Civil, diante da si-
tuação de incapacidade do
apostador.

As análises da exigência
de proteção à saúde e fa-
lhas na prestação de ser-
viço, previstas pelo Código
de Defesa do Consumidor,
também são base para a ju-
risprudência. Decisões se-
melhantes foram concedi-
das em São Paulo, Santa
Catarina e Goiás. O brasi-
leiro já gasta R$ 30 bilhões
por ano com bets, supe-
rando o dinheiro investido
em bens culturais (livros, ci-
nema, música) e mercado
fitness.

Segundo a advogada
Fernanda Rubia, “a restitui-
ção dos valores apostados
pode decorrer da nulidade
das apostas ou de falha na

prestação do serviço”. Já o
dano moral, acrescenta ela,
é uma pretensão distinta e
não é automático. “Tam-
bém podem ser pedidos
danos materiais, inclusive
despesas médicas, psico-
lógicas ou psiquiátricas,
desde que haja prova do
gasto e do nexo causal”,
diz. “No levantamento da
Predictus, os apostado-
res tiveram êxito total ou
parcial em cerca de 59%
dos processos julgados,
mas a maioria das ações
tratava de outros proble-
mas, como dificuldade de
saque. Esse porcentual
não pode ser usado como
taxa de sucesso dos casos
de ludopatia”, acrescenta
Fernanda Rubia.

O Instituto Brasileiro de
Jogo Responsável afirma
que “as apostas devem
ser tratadas exclusiva-
mente como entreteni-
mento, nunca como fonte
de renda ou alternativa de
subsistência”. As informa-
ções são do jornal O Estado
de S. Paulo.
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Pelo menos 46 brasileiros foram deportados
pelos Estados Unidos a outros países.

FAB/Divulgação

Todas as semanas o Brasil recebe um voo com deportados, que
chega em Minas Gerais.

E nquanto uma batalha le-
gal se desenrola na Jus-

tiça dos Estados Unidos para
decidir se o governo pode ou
não deportar imigrantes para
países aos quais não perten-
cem e não têm ligação, ao
menos 46 brasileiros já foram
enviados para essas nações
terceiras.

A cifra atualizada foi com-
partilhada pelo Third Country
Deportation Watch, o maior
projeto americano que moni-
tora o tema, a pedido da re-
portagem. Até setembro, 44
brasileiros haviam sido envi-
ados para a Costa Rica, 1
para a Guiné Equatorial e ou-
tro para a Libéria. Destes,
somente 34 já conseguiram
deixar esses países (em to-
dos os casos, a Costa Rica),
segundo dados do governo
local.

Na última semana, a Su-
prema Corte decidiu, por 6
votos a 3, manter a política
da Casa Branca de depor-
tação para países terceiros,
que havia sido barrada por
uma corte de menor instân-
cia de Massachusetts.

A alta corte estabeleceu
que vai julgar em dezembro,
em definitivo, se a prática se-
gue válida ou não. Os três
votos contrários a manter a
política ativa foram das úni-
cas três mulheres que com-
põem o Supremo, e que fo-
ram indicadas por adminis-
trações democratas.

Entre as nacionalidades
que com maior frequência
são deportadas para países
terceiros estão os cubanos
(6.000 casos), os venezue-
lanos (5.400), os guatemal-
tecos (3.100) e os mexica-
nos (2.765). O governo bra-
sileiro nunca foi avisado por
Washington sobre qualquer
uma das 46 deportações de
seus nacionais para outros
países.

Todas as semanas o Bra-
sil recebe um voo com de-
portados, que chega em Mi-
nas Gerais —desde o iní-
cio do governo de Donald

Trump, 5.519 brasileiros já
foram enviados. Assim, o
Brasil poderia receber essas
dezenas de brasileiros que
têm sido enviados para paí-
ses que não conhecem e nos
quais não têm rede de apoio.

Há ainda o caso de
uma criança brasileira que
foi mandada para o Haiti,
como revelou a reportagem.
O menino foi enviado em
agosto junto a seus pais,
eles haitianos, que perderam
a proteção temporária da
qual gozavam nos EUA. O
Third Country não contabiliza
o caso como deportação
devido ao fato de a criança
ter sido enviada para o país
dos pais, ainda que não
tenha aquela nacionalidade.

Ainda de acordo com o
projeto, até setembro o go-
verno Trump enviou mais de
25mil imigrantes para 30 paí-
ses que não são os seus. In-
tegram a lista: Belize, Bu-
rundi, Camarões, República
Centro-Africana, Costa Rica,
República Democrática do
Congo, Dominica, Equador,
El Salvador, Guiné Equato-
rial, Essuatíni, Gana, Guate-
mala, Guiana, Honduras, Ko-
sovo, Libéria, México, Mol-
dávia, Palau, Panamá, Pa-
raguai, Paraguai, Ruanda,
Serra Leoa, São Cristóvão e
Neves (arquipélago no Ca-
ribe), Santa Lúcia, Sudão do
Sul, Uganda e Uzbequistão.

Ao menos cinco destes
países estão listados pelo
Departamento de Estado
como destinos para os quais
os cidadãos americanos não
devem viajar, devido à alta
periculosidade —seja por
terrorismo, violência urbana
ou riscos à saúde. São eles:
República Centro-Africana,
República Democrática do
Congo, Haiti, Sudão do Sul e
Uganda.

Os acordos com essas
nações para que elas re-
cebam imigrantes de outros
países variam bastante. No
caso da Costa Rica, por
exemplo, que tem uma cota

de até 25 deportados de ou-
tras nacionalidades por se-
mana, a informação pública
é de que Washington enviou
US$ 95 milhões ao país.

Não estão claras quais
outras promessas informais
podem ter sido feitas. No
caso da Guiné Equatorial, te-
riam sido enviados US$ 7,5
milhões. Já no da Libéria,
US$ 5 milhões.

A ação de deportar imi-
grantes para países terceiros
está prevista na lei americana
para alguns casos. Um de-
les, quando o país de ori-
gem não aceita receber o
imigrante. Outro, quando
esse país é considerado pe-
rigoso para o imigrante, por
algum tipo de perseguição.
Nesses casos, a pessoa po-
deria ser enviada para um
país terceiro desde que: haja
uma ordem de remoção emi-
tida por um juiz e esteja ga-
rantido que esse país tam-
bém não lhe oferece riscos.

Mas essa medida era rara
até o início do segundo man-
dato de Trump, que a trans-
formou em modus operandi
desde que, em fevereiro de
2025, emitiu um decreto so-
bre o tema, com o objetivo
primário de acelerar deporta-
ções.

Organizações de direitos
humanos e imigrantes afir-
mam que boa parte dos
países para os quais estão

sendo enviados não cum-
prem preceitos básicos de
direitos humanos. É o caso,
por exemplo, da Guiné Equa-
torial, uma ditadura há mais
de 40 anos.

Há brasileiros detidos nos
EUA que ainda enfrentam a
possibilidade de serem man-
dados para nações que não
o Brasil.

É o caso de Alex Pereira-
Alves, que vivia em Los
Angeles, na Califórnia, e
pedia asilo nos EUA ale-
gando ser perseguido no
Brasil por ser gay. Ele está
há seis meses detido nos
EUA. Pereira-Alves foi amea-
çado de ser deportado para a
Guiné Equatorial, mas houve
tempo hábil para que sua ad-
vogada questionasse a deci-
são e conseguisse impedi-la
na Justiça.

Agora, porém, ele está
em um limbo e aguarda al-
guma decisão na cadeia. Em
teoria, devido a uma decisão
judicial de 2018, ele não po-
deria ser deportado para o
Brasil. Ele e sua advogada,
porém, pedem que isso seja
feito e que qualquer chance
de ser enviado para um país
terceiro seja descartada. Ele
está nos EUA desde 2010.
As informações são do jornal
Folha de S.Paulo.
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Extrema direita na Alemanha conquista
a presidência de Parlamento regional

pela primeira vez desde 1945.
Reprodução

Na primeira votação, 48 dos 82 deputados votaram a favor de Tobias Rausch, o candidato proposto pela
Alternativa para a Alemanha.

A extrema direita
alemã conquistou

nessa terça-feira (6)
a presidência do Par-
lamento regional da
Saxônia-Anhalt, pela
primeira vez desde
1945, um mês após
sua vitória sobre os
conservadores do
chanceler Friedrich
Merz.

Na primeira votação,
48 dos 82 deputados
votaram a favor de To-
bias Rausch, o candi-
dato proposto pela Al-
ternativa para a Alema-
nha (AfD); 29 votaram
contra e cinco se absti-
veram, segundo a con-
tagem oficial.

Esse partido anti-
imigração e pró-Rússia
obteve quatro votos
a mais do que o pre-
visto. Antes da vo-
tação, os 39 deputa-
dos da AfD contavam
publicamente apenas
com o apoio dos cinco
representantes da pe-
quena legenda de ‘es-
querda conservadora’
pró-Rússia, o BSW.

Havia muitas dúvi-
das sobre a possível
presença de dissiden-
tes entre os 15 depu-
tados conservadores
da CDU, o partido de
Merz, enquanto a le-
genda perde apoio nas
pesquisas à medida

que a AfD se fortalece.
A eleição do chefe

do Executivo regional
está prevista para de-
zembro, e a AfD tentará
obter maioria absoluta
para seu candidato, Ul-
rich Siegmund.

O líder regional dos
social-democratas, An-
dreas Schmidt, clas-
sificou a eleição de
Rausch como “lamen-
tável”.

A vitória da AfD na
Saxônia-Anhalt, no iní-
cio de setembro, pro-
vocou um terremoto
político na Alemanha
e enfraqueceu o lí-
der conservador Fri-
edrich Merz, cuja co-
alizão com os social-
democratas está sendo
prejudicada por dis-
putas internas e por
uma popularidade em
mínimos históricos.

Pouco depois,
a AfD conquistou

uma segunda vitória
em Mecklemburgo-
Pomerânia Ocidental,
no nordeste do país,
um novo revés político,
embora a expectativa
final seja a de que uma
coalizão de esquerda
governe a região.
Quem é Tobias

Rausch?
Embora a AfD tenha

disputado esta eleição
com vários políticos
extremistas, Rausch
é retratado pela im-
prensa alemã como
mais moderado, des-
crevendo a si mesmo
como “pragmático”.
Diferentemente de ou-
tros parlamentares que
tomaram posse nesta
terça, ele também tem
experiência, ocupando
uma cadeira no Parla-
mento estadual desde
2016 e comandando o
grupo parlamentar da
AfD desde 2021.

Rausch, porém, não
está livre de controvér-
sias. A AfD se viu en-
volvida neste ano em
um escândalo relacio-
nado a deputados que
contratavam familiares
de outros parlamenta-
res, em uma espécie
de rede circular de ne-
potismo que garantia
que o dinheiro público
destinado ao funcio-
namento dos gabine-
tes permanecesse en-
tre suas famílias.

Na ocasião, Rausch
reconheceu publica-
mente que seus irmãos
e amigos de seu clube
de futebol já foram
contratados por seu
gabinete ou por outros
integrantes da AfD. As
informações são da
agência de notícias
AFP e do jornal The
New York Times.
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Prêmio Nobel de Física vai para o
belga Francis Halzen pela descoberta

de neutrinos de alta energia e
criação do Observatório IceCube.

Divulgação

Nascido em 1944 na Bélgica, Halzen é professor da Universidade de Wisconsin-Madison, nos Estados
Unidos.

O cientista belga
Francis Halzen

ganhou o Prêmio No-
bel de Física deste
ano pela descoberta
de neutrinos de alta
energia de origem as-
trofísica e por criar o
Observatório de Neu-
trinos IceCube.

Ele receberá o prê-
mio de 12 milhões de
coroas suecas (R$ 6,2
milhões) concedido
pela Assembleia do
Nobel no Instituto Ka-
rolinska, na Suécia.
O anúncio foi feito na
manhã desta terça-
feira (6). Nascido
em 1944 em Tienen,
na Bélgica, Halzen é
professor da Univer-
sidade de Wisconsin-
Madison, nos Estados
Unidos

O Observatório de
Neutrinos IceCube
é o maior detector
de partículas fantas-
mas do mundo, loca-
lizado enterrado sob
o gelo da Estação de
Amundsen-Scott no
Polo Sul, na Antártica,
e operado pelos Esta-
dos Unidos.

Os neutrinos são
partículas subatômi-
cas que estão por toda
parte no Universo.

Eles têm uma carac-
terística que torna sua
detecção extrema-
mente difícil: quase
não interagem com a
matéria.

Por isso, trilhões
deles atravessam a
Terra e até o nosso
corpo continuamente
sem produzir qualquer
efeito perceptível. Em
casos muito raros, po-
rém, um neutrino pode
colidir com o núcleo
de um átomo. Quando
isso acontece, a inte-
ração produz outras
partículas e um pe-
queno clarão de luz. É
justamente esse sinal
que pode ser usado
para identificar a pas-
sagem do neutrino.

Foi a partir dessa
ideia que Halzen
propôs, em 1988, usar

o gelo do Polo Sul
como um gigantesco
detector de neutrinos.
A proposta deu ori-
gem ao Observatório
de Neutrinos IceCube,
construído dentro de
um quilômetro cúbico
de gelo na Antártida.
O equipamento foi
concluído em 2011.

O IceCube possui
milhares de senso-
res de luz distribuídos
em profundidade no
gelo. Quando um neu-
trino interage com um
átomo, as partículas
produzidas nessa coli-
são podem gerar uma
luz chamada radiação
Cherenkov. Os sen-
sores registram esse
sinal e, a partir dele, os
pesquisadores conse-
guem reconstruir infor-
mações sobre a pas-

sagem do neutrino,
como sua direção e
energia.

A importância do
método está no fato de
que os neutrinos po-
dem funcionar como
mensageiros de fenô-
menos extremamente
energéticos do cos-
mos.

Os cientistas sabem
que existem no Uni-
verso ambientes capa-
zes de acelerar partí-
culas a energias muito
superiores às alcança-
das nos aceleradores
construídos na Terra.

Mas ainda há mui-
tas dúvidas sobre es-
ses chamados ace-
leradores cósmicos:
onde estão, como fun-
cionam e quais pro-
cessos físicos aconte-
cem dentro deles.
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Giovani Cherini comenta o crescimento
do PL: "A confiança nos tornou grandes".

Divulgação

Valdemar Costa Neto, presidente nacional do PL, e o presidente do
PL gaúcho, deputado federal Giovani Cherini.

P residente estadual do PL
desde setembro de 2025, o

deputado federal Giovani Cherini
apresentou um balanço que revela
o histórico da impressionante
performance do partido no Rio
Grande do Sul nas eleições de
2026. “Quando assumi a presi-
dência do PL gaúcho, em 2016,
tínhamos apenas 17 vereadores,
18 comissões municipais, dívidas
e nenhum recurso. Agora, o PL
elegeu o governador, 8 deputados
federais e 12 deputados estaduais.
Começamos praticamente do zero
e fomos construindo, degrau por
degrau, uma estrutura partidária
presente em todo o Estado”,
lembra Cherini.

Ele destaca, porém, que “nin-
guém constrói um partido desse
tamanho sozinho. Ratifico o meu
agradecimento especial ao presi-
dente nacional do PL, Valdemar
Costa Neto, a Michelle e Jair Bol-
sonaro, pois acreditaram no nosso
trabalho, o que deu ao Rio Grande
do Sul todo o respaldo necessá-
rio para que pudéssemos construir
essa grande estrutura”.

Em 2024, nas eleições
municipais, o primeiro

impulso

Em 2024, o PL recebeu cen-
tenas de vereadores durante a ja-
nela partidária e chegou amilhares
de candidatos. Depois das elei-
ções municipais, o partido elegeu
410 vereadores, 37 prefeitos e 47
vice-prefeitos, além da estrutura
construída pelo PL Mulher. “Em
2025, ultrapassamos 400 comis-
sões municipais e seguimos avan-
çando com um objetivo claro: es-
tar presentes nos 497 municípios
do Estado”, afirma.

”Tínhamos um projeto: ele-
ger o governador do Rio Grande
do Sul, um senador, 8 deputa-
dos federais e 12 deputados es-
taduais, além de fortalecer ainda
mais a presença do Partido Libe-
ral nos 497 municípios gaúchos.
Alguns colocaram essa projeção
em dúvida. Nós, porém, sa-
bíamos o que estávamos cons-
truindo”, afirma Cherini.

Ele recorda que “essa proje-
ção que fizemos para o cresci-
mento do PL não nasceu de pes-
quisas ou de cálculos feitos den-
tro de um gabinete. Nasceu de
quem conhece o RS, do trabalho
de base, da organização partidá-
ria, do apoio do presidente Valde-
mar Costa Neto, de Michelle e Jair
Bolsonaro, além da experiência de
parlamentares e lideranças do PL,
unidos por um objetivo comum”.

O presidente do PL comemora

os números que apontam o Rio
Grande do Sul como o Estado
onde o PL mais cresceu no país:

”Elegemos Zucco governador
do Rio Grande do Sul já no pri-
meiro turno e Sanderson senador
pelo PL, que, ao lado de Marcel
Van Hattem, representará o nosso
Estado no Senado Federal. Ainda,
conforme planejado, o PL elegeu
8 deputados federais e 12 depu-
tados estaduais, formando as mai-
ores bancadas do partido no Es-
tado. E, para orgulho de todo o PL,
elegemos Adri Cherini, presidente
do PL Mulher RS, como a depu-
tada estadual mais votada de todo
o Rio Grande do Sul, com 129.492
votos, um resultado de grande ex-
pressão eleitoral”.

Giovani Cherini comemora ou-
tros números relevantes: “O pri-
meiro e o terceiro deputado federal
mais votados do Estado: Maurício
Marcon e Giovani Cherini, ambos
reeleitos, com 379.834 e 234.171
votos, respectivamente. Na elei-
ção presidencial, o RS tambémde-
monstrou a força da nossa base:
Flávio Bolsonaro venceu no Es-
tado com 55,64% dos votos váli-
dos, alcançando mais de 3,5 mi-
lhões de votos e avançando para
o segundo turno da eleição presi-
dencial”.

Definida equipe de
transição de Zucco

Ontem, Zucco definiu como
coordenador-geral da equipe de
transição Leonardo Pascoal, e os
nomes de Cezar Schirmer, atual
secretário do Planejamento da
Prefeitura de Porto Alegre, e dos
técnicos Leandro Sonne, Alencar
Capucci e Norton Baum. Eles se-
rão os responsáveis pelas primei-
ras tratativas sobre a estruturação
do futuro governo.

Governador Eduardo Leite
define equipe de transição

Ontem, o governador Eduardo
Leite (PSD) confirmou os dois no-
mes que devem fazer a transi-
ção com o novo governo: Ra-
nolfo Vieira, secretário-chefe da
Casa Civil, e Danielle Calazans,
atual secretária de Planejamento,
Governança e Gestão do Estado
(SPGG). Ranolfo fará a coorde-
nação política da transição, en-
quanto Danielle cuidará da parte
técnica do processo.

Gabinete da transição será
no Instituto Caldeira
Luciano Zucco, a partir de

segunda-feira, vai despachar em
uma estrutura que chamou de
Casa do Diálogo, no Instituto Cal-
deira. O espaço será destinado a

agendas e reuniões do governa-
dor eleito com instituições, federa-
ções, entidades e representantes
da sociedade. A parte administra-
tiva da transição não funcionará no
local.

Primeira reunião de
Luciano Zucco com

Eduardo Leite

O governador eleito Luciano
Zucco terá, na sexta-feira, o pri-
meiro encontro com o governador
Eduardo Leite no Palácio Piratini,
para definir o cronograma da tran-
sição.

Reunião com
Flávio Bolsonaro

Nesta quarta-feira (7), o go-
vernador eleito terá uma reunião
com Flávio Bolsonaro (PL) para
tratar de pautas de interesse do
Rio Grande do Sul e participar das
articulações para o segundo turno
da eleição presidencial. Ele quer
definir uma agenda de Flávio Bol-
sonaro no Estado durante a cam-
panha.

PP e União Brasil, partidos com
ministérios no governo Lula,

decidem apoiar Flávio
Bolsonaro

O PP e o União Brasil, que for-
mam uma federação, anunciaram
que estão abandonando a canoa
de Lula e declararam apoio ao se-
nador Flávio Bolsonaro (PL) no se-
gundo turno da eleição presiden-
cial, numa derrota importante, re-
vés para o presidente Lula. PP
e União Brasil têm muitos cargos
na Esplanada petista e se manti-
veram neutros na eleição geral no
primeiro turno, quando Lula ainda
era considerado favorito nas elei-
ções.

Pesquisa da Febraban indica
que 70% dos bancos projetam
mais corte na Selic ainda em

2026

A propósito das projeções so-
bre taxas de juros, tema tratado
nesta coluna, o jornalista Flávio
Pereira recebeu da Febraban (Fe-
deração Nacional dos Bancos) a
seguinte nota:

“A expectativa de crescimento
para a carteira de crédito total em
2026 é de 8,9%, revela a Pesquisa
de Economia Bancária e Expecta-
tivas da Febraban, que ouviu 20
bancos entre 22 e 28 de setembro.
De acordo com o levantamento, o
resultado reflete a alta projetada
no avanço da carteira direcionada.
A pesquisa é realizada de 45 em
45 dias, logo após a divulgação da
ata da última reunião do Copom.

A maioria (55%) dos bancos
respondentes segue esperando
uma desaceleração gradual neste
2º semestre, diante dos progra-
mas governamentais e mercado
de trabalho resiliente. Por outro
lado, 30% acreditam em uma de-
saceleração do crédito mais pro-
nunciada neste fim de ano.

A pesquisa captou que a me-
diana dos participantes (50%) es-
pera que a taxa Selic encerre 2026
em 13,50% a.a., com o ciclo de
cortes retomando em março de
2027. O restante dos responden-
tes se divide em 30,0% que não
enxerga mais cortes em 2026 e
20,0% que espera a taxa básica
em 13,25% a.a. ou menos. Ne-
nhum dos bancos respondentes
enxerga queda no Copom de de-
zembro de 2026.” (Por Flavio Pe-
reira - Instagram: @flaviorrpereira)
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Assembleia Legislativa mantém
plenário sem votações até a conclusão

do segundo turno das eleições.
Lucas Kloss/AL-RS

O Colégio de Líderes da Assembleia Legislativa decidiu que retomará
as votações em plenário somente após a segunda etapa do pleito.

C ontrariando a expec-
tativa de retorno à ro-

tina após o primeiro turno
das eleições, o Colégio de
Líderes da Assembleia Le-
gislativa decidiu que re-
tomará as votações em
plenário somente após a
segunda etapa do pleito.
Além da sessão de on-
tem (6), as próximas duas
terças-feiras não conta-
rão com Ordem do Dia,
enquanto 22 proposições
aguardam deliberação na
pauta de votações. En-
tre os textos da lista, estão
a criação do Plano Esta-
dual de Revisão dos Gas-
tos Públicos e da Política
de Enfrentamento à Vio-
lência Política de Gênero
no RS. Namesma relação,
aguarda análise a matéria
que institui a cobrança de
multa pelo porte e uso de
entorpecentes em espa-
ços públicos, além do pro-
jeto que reconhece oficial-
mente o estado de emer-
gência climática no Rio
Grande do Sul.

Prefeito interino
Durante visita ao Hos-

pital Universitário de Ca-
noas nessa terça-feira, o
prefeito Airton Souza (PL)
sofreu um mal-estar e pre-
cisou ser encaminhado
à sala de recuperação.
Prontamente atendido na
instituição, o chefe do
Executivo informou nas
redes sociais que testou
positivo para Covid-19.
Apesar do diagnóstico,
o gestor assegurou estar
bem, com quadro estável
e recebendo o suporte
médico necessário. En-
quanto Souza cumpre o

período de isolamento
e recuperação, o vice-
prefeito Rodrigo Busato
(União Brasil) passa a
responder pelos com-
promissos do Executivo
municipal.

Gestação na
penitenciária
O Superior Tribunal de

Justiça (STJ) garantiu o
direito à prisão domici-
liar para uma gestante re-
colhida no Presídio Esta-
dual de Palmeira das Mis-
sões. Atendendo a um
pedido de Habeas Cor-
pus da Defensoria Pública
gaúcha, a decisão foi pro-
ferida pelo ministro Roge-
rio Schietti na última sexta-
feira (2). Condenada por
tráfico privilegiado no re-
gime semiaberto, sem his-
tórico de violência, a pa-
ciente já se encontra na
35ª semana de gravidez.
Durante a tramitação da
ação, os defensores ale-
garam comprovadamente
a superlotação da casa
prisional, a ausência de
berçário e a falta de estru-
tura adequada para even-
tuais intercorrências obs-
tétricas. Segundo a De-
fensoria, o caso expôs,
além da situação indivi-
dual da apenada, as con-
dições da casa prisional
e sua incompatibilidade
com uma gestação em es-
tágio avançado.

Oftalmologia nas
escolas

Em Porto Alegre, a ve-
readora Mariana Lescano
(PP) apresentou na Câ-
mara Municipal um pro-
jeto de lei para criar o pro-

grama “Oftalmologia nas
Escolas”. Voltada à rede
pública de ensino, a inici-
ativa busca prevenir pro-
blemas de visão que pos-
sam prejudicar o rendi-
mento dos alunos. Pelo
texto, os estudantes pas-
sarão por avaliações pre-
ventivas, realizadas pre-
ferencialmente durante o
primeiro semestre do ano
letivo. Caso sejam identi-
ficadas alterações, as cri-
anças terão atendimento
oftalmológico e acompa-
nhamento clínico garanti-
dos na rede de saúde do
município. A matéria tam-
bém prevê a realização
de campanhas educativas
com os responsáveis, re-
forçando a importância do
diagnóstico precoce para
combater a evasão esco-
lar.

Acolhimento
fortalecido

O Ministério Público
gaúcho firmou três novos
termos de cooperação
para fortalecer a rede
de proteção a mulheres
vítimas de violência do-

méstica no Rio Grande do
Sul. As parcerias foram
articuladas pela Central
de Acolhimento às Vítimas
e envolvem a Associação
Viva Mulher, a Faculdade
Brasileira de Inovação
(FABIN) e o Instituto Vaki-
nha. Os acordos estabe-
lecidos com a associação
e a faculdade garantem a
oferta de atendimento psi-
cológico especializado,
além de oficinas voltadas
ao fortalecimento emocio-
nal. Já o convênio com
o Instituto Vakinha foca
na qualificação profissi-
onal, oferecendo cursos
de educação financeira e
empreendedorismo para
impulsionar a autonomia
econômica das partici-
pantes. Para o MPRS,
a ampliação das frentes
viabiliza ferramentas fun-
damentais para que as
vítimas reconstruam suas
vidas com mais segu-
rança, dignidade e inde-
pendência. (Por Bruno
Laux)
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Governo Leite entrega relatoria do
orçamento estadual à base de Zucco.

Vitor Rosa/Secom

Segundo a atual gestão estadual, a articulação política busca garantir
que a futura gestão assuma a tarefa.

Relatoria
transferida

Na Assembleia Legisla-
tiva, o governo de Edu-
ardo Leite (PSD) abriu
mão da relatoria do or-
çamento estadual em fa-
vor da base do governa-
dor eleito Luciano Zucco
(PL). Segundo a atual ges-
tão estadual, a articulação
política busca garantir que
a futura gestão assuma a
tarefa e participe direta-
mente da construção da
proposta que será execu-
tada a partir do próximo
ano.
Transição de

governo
Eduardo Leite (PSD)

e Luciano Zucco (PL)
reúnem-se nesta sexta-
feira, no Palácio Piratini,
para a primeira reunião
presencial destinada a
tratar da transição de
governo no Rio Grande do
Sul. O encontro marca o
início oficial dos trabalhos
conjuntos logo após o
anúncio da formação das
equipes que conduzirão
a passagem de comando
no Estado.
Endividamento

gaúcho
Pesquisa divulgada on-

tem (6) pela Fecomércio-
RS revelou que 87,2%
das famílias gaúchas fe-
charam o mês de agosto
com algum tipo de endi-
vidamento. O índice in-
terrompe uma sequência
de duas quedas mensais
consecutivas e aponta
uma alta tanto em relação
a julho deste ano (86,4%)
quanto aomesmo período
de 2025 (85%).

LÍVIA no TRE-RS

O Tribunal Regional
Eleitoral do RS apresenta
nesta quinta-feira a LÍVIA,
uma nova ferramenta de
inteligência artificial de-
senvolvida para auxiliar
nas atividades jurídicas
da Corte. Através de re-
cursos para organização
de dados, pesquisa e ela-
boração de documentos,
a tecnologia visa otimizar
a rotina de trabalho das
equipes do segundo grau
de jurisdição da Justiça
Eleitoral gaúcha.

Sessenta
feminicídios
Com a morte de Susi-

ele Santos de Brito, en-
contrada na segunda-feira
(5) em Caxias do Sul, o
Rio Grande do Sul atin-
giu a marca de 60 femini-
cídios em 2026. Somente
entre o domingo (4) e a
segunda (5), pelo menos
quatro ocorrências desse
tipo foram contabilizadas
no Estado.
Reconstrução da

ponte
A Prefeitura de Porto

Alegre publicou no Diário
Oficial desta terça-feira (6)
o edital para contratação
integrada de projetos e
obras da nova ponteMário
Rigatto, sobre o Arroio Di-
lúvio. Avaliada em R$ 5,4
milhões e com prazo de
execução de dez meses,
a construção será prece-
dida pela demolição da
estrutura atual, compro-
metida desde as enchen-
tes de 2024, cujo serviço
de R$ 1,28 milhão já foi
delegado a uma empresa
terceirizada.

Caso Sarah
Domingues

O Tribunal do Júri de

Porto Alegre remarcou
para o dia 18 de fevereiro
de 2027 o julgamento dos
três acusados pelos as-
sassinatos da estudante
da UFRGS Sarah Silva Do-
mingues e do comerciante
Valdir dos Santos Pereira,
em janeiro de 2024. A
nova data foi definida
pelo Judiciário após a
sessão original, iniciada
em setembro deste ano,
acabar dissolvida devido
ao abandono do plenário
por parte dos advogados
de defesa dos réus.

Pauta carcerária
Na Capital, o desem-

bargador Luiz Antônio Al-
ves Capra conduziu nessa
terça-feira a reunião do
Fórum Interinstitucional
Carcerário do Estado.
Com a participação de
representantes do Minis-
tério Público (MPRS), o
encontro debateu denún-
cias de irregularidades
em presídios, a reestru-
turação do sistema e a
atuação dos escritórios
sociais no acompanha-
mento de egressos das
penitenciárias.

Padronização no
trânsito

Profissionais de 23 ins-
tituições gaúchas ligadas
à fiscalização viária parti-
ciparam nesta terça-feira
de uma capacitação so-
bre legislação de trânsito
promovida pela EPTC, em
Porto Alegre. Realizado
no auditório da Famurs,
o treinamento busca pa-
dronizar as abordagens
aos condutores no Estado
e contará com uma se-
gunda etapa no dia 9 de
novembro.

Novas
procuradoras
O Ministério Público do

Rio Grande do Sul (MPRS)
empossou nesta semana
três novas procuradoras
de Justiça em solenidade
realizada na sede da ins-
tituição, em Porto Alegre.
Assumiram os cargos Di-
ane Manenti Tagliari, Li-
sete Erbes e Martha Weiss
Jung, em evento na sede
da instituição que foi pres-
tigiado por autoridades,
membros da Administra-
ção Superior e familiares.
(Por Bruno Laux - Insta-
gram: @obrunolaux)
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Rio Grande do Sul já soma
60 feminicídios neste ano.

Reprodução/Redes sociais

Morta a facadas, Susiele deixou dois filhos.

S usiele Santos de Brito,
32 anos emãe de dois

filhos, tornou-se a 60ª ví-
tima de feminicídio no Rio
Grande do Sul desde o iní-
cio do ano. Ela foi morta a
facadas em Caxias do Sul
(Serra Gaúcha) e teve o
corpo encontrado em área
de vegetação no bairro Di-
amantini. O companheiro
dela, de 35 anos, e outro
suspeito, de 32, estão pre-
sos pela Polícia Civil.

Imagens de câmeras
de segurança registraram
o momento em que a du-
pla e Susiele chegaram a
um terreno em obras nas
imediações do local onde
o crime foi posteriormente
cometido. Eles estavam
a bordo de um automó-
vel, depois encontrado em
área próxima de trecho da
rodovia estadual RS-122.

De acordo com infor-
mações oficiais levanta-
das pela imprensa local,
não há registro de medida
protetiva de urgência em
vigor nem ocorrências an-
teriores envolvendo o ca-
sal. O caso prossegue
sob investigação.

Iniciativa
A marca foi registrada

um dia após o governo
gaúcho detalhar uma no-
vidade no Instituto-Geral
de Perícias (IGP): uma uni-
dade destinada a quali-
ficar a atuação de seus
agentes em casos de fe-
minicídio. A estrutura é
encarregada de elaborar
e implementar protocolos
específicos em locais re-
lacionados a esse tipo de
crime, além de padronizar
procedimentos de busca,

documentação, interpre-
tação, coleta e acondicio-
namento dos vestígios.

Oficializada por meio
de ordem de serviço pu-
blicada no Diário Oficial
de 30 de de setembro,
a medida teve seu re-
gimento estabelecido por
instrução normativa publi-
cada no dia 2 de outubro.
Os links para os documen-
tos estão no site da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica (SSP), à qual o Insti-
tuto é vinculado.

De acordo com o ór-
gão estadual, a atuação
especializada da estrutura
– denominada ”Núcleo de
Perícias em Feminicídio”
(Nupefem) – permitirá
uma análise mais ampla
da cena onde foi cometido
o homicídio por questão
de gênero, considerando-
se não apenas a presença
de vestígios que possam
vincular uma pessoa ao
local, mas também os ele-
mentos capazes de contri-
buir para reconstrução da
dinâmica da violência.

”Nesse contexto, a
análise pericial poderá
contribuir para a iden-
tificação de elementos
relacionados ao histórico
de violência contra a ví-
tima, incluindo situações
de violência psicológica,
avaliação de riscos e ou-
tras formas de violência
que possam integrar o
contexto do feminicídio”,
prevê a SSP.

A coordenadora do
Nupefem é Juliane Lo-
rencena Chassot, tendo
como adjunta Luciana
Farias Pereira. Ela acres-

centa que a iniciativa
amplia a integração en-
tre diferentes áreas do
conhecimento forense e
sistematiza informações
capazes de contribuir não
apenas para a elucidação
dos crimes, bem como
para a compreensão do
fenômeno e o aprimora-
mento das estratégias de
enfrentamento à violência
contra as mulheres:

“O feminicídio apre-
senta particularidades que
precisam ser considera-
das na atuação pericial.
A criação de um núcleo
especializado permite in-
tegrar diferentes áreas,
aprimorar procedimentos
e estabelecer protocolos
regionalizados”.

Conexões
Uma das caracterís-

ticas do Nupefem é o
diálogo entre diferentes
especialidades. O núcleo
prevê a articulação entre
o Departamento de Cri-
minalística, Departamento
Médico-Legal, Departa-
mento de Perícias Labo-
ratoriais, Departamento

de Identificação e Depar-
tamento de Perícias do
Interior.

Dentre suas atribui-
ções estão registrar, orga-
nizar, classificar e contabi-
lizar informações periciais
relacionadas aos feminicí-
dios, além de desenvolver
o mapeamento dos casos
no Rio Grande do Sul
e estabelecer um banco
de dados técnico-pericial
específico, respeitando-se
o sigilo das informações e
a legislação vigente.

O núcleo poderá,
ainda, promover treina-
mento para profissio-
nais da perícia oficial ou
mesmo integrantes de
outras instituições que
participam das diferen-
tes etapas de um pro-
cesso criminal (Ministé-
rio Público, Tribunal de
Justiça). Está no radar,
ainda, o estabelecimento
de intercâmbios técnico-
científicos com órgãos
públicos, universidades e
instituições de pesquisa.
(Marcello Campos)
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Temporais no RS: a partir desta quarta-feira,
moradores de Caxias do Sul podem acessar

o saque-calamidade do FGTS.
Terdag Media

Valor-limite de R$ 6.220 é condicionado à saldo compatível.

O governo federal
liberou para o mu-

nicípio de Caxias do
Sul (Serra Gaúcha)
o saque-calamidade
do Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço
(FGTS), devido ao im-
pacto dos recentes
temporais na região.
Segundo o coordena-
dor da Defesa Civil da
Secretaria de Segu-
rança Pública tenente
Armando da Silva, os
valores devem estar
disponíveis após o
meio-dia desta quarta-
feira (7).

Todas as etapas do
processo de solicita-
ção são realizadas de
modo exclusivamente
digital, sem necessi-
dade de que o cida-
dão se dirigja presen-
cialmente a uma agên-
cia da Caixa Econô-
mica Federal. O pro-
cedimento é encami-
nhado através do apli-
cativo do FGTS, dispo-
nível para baixar gratui-
tamente no celular.

Por meio do saque-
calamidade, cada indí-
víduo pode retirar até
R$ 6.220 de seu Fundo
de Garantia, desde que
haha saldo compatível
e não tenha sido aces-
sado o mesmo benefí-
cio pela pessoa nos úl-
timos 12 meses. Em
Caxias do Sul, qual-

quer morador tem di-
reito, desde que com-
prove residência na ci-
dade. As informações
constam no site oficial
caxias.rs.gov.br.
Perdas humanas

e materiais
Os temporais se-

veros que atingiram
Caxias do Sul nas úl-
timas semanas dei-
xaram quatro mortos,
centenas de desabri-
gados e uma série de
estragos que levaram a
prefeitura a decretar si-
tuação de emergência,
na semana passada.
Com validade de 180
dias, a medida permi-
tiu mobilizar de forma
prioritária todos os ór-
gãos locais, convocar
voluntários e agilizar
compras emergenci-
ais sem os trâmites
normais de licitação
para amparar famílias
atingidas.

A tempestade princi-
pal teve início no dia
21 de setembro, acu-
mulando volumes his-
tóricos de chuva que
passaram de 175 mi-
límetros em curto pe-
ríodo. Um automóvel
com família a bordo foi
arrastado pela corren-
teza no Arroio São Mar-
cos, na região da Pa-
rada Cristal. O pai so-
breviveu, mas os dois
filhos (de 4 e 13 anos)
e a mãe (Eliane Nunes
da Silva, de 40) falece-
ram. A quarta morte
foi de um homem de
46 anos, levado pe-
las águas no bairro De
Lazzer enquanto ten-
tava desobstruir uma
galeria de drenagem.

No que se refere aos
danos materiais, o ba-
lanço oficial registrou
142 moradias danifi-
cadas e pelo menos
426 pessoas direta-

mente afetadas. O Lo-
teamento Balardin foi
um dos pontos urba-
nos mais castigados,
com severo acúmulo
de lama e destruição
de móveis, deixando
moradores isolados.

Houve também co-
lapso de mais de 100
redes de drenagem de-
vido à força das en-
xurradas. Para mitigar
os estragos imediatos
nos telhados e conter
infiltrações, as equipes
de socorro distribuíram
mais de 1.500 metros
quadrados de lonas.
Aulas na rede muni-
cipal de ensino preci-
saram ser temporaria-
mente suspensas logo
após os picos da tem-
pestade para garantir a
segurança dos alunos
e avaliar os danos nas
estruturas. (Marcello
Campos)
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Caso de gripe aviária é confirmado
em município do Norte gaúcho.

Terdag Media

Situação envolve animais de subsistência no Interior de Selbach.

U m novo caso de
influenza aviária

de alta patogenici-
dade (Iaap), popu-
larmente conhecida
como ”gripe aviária”,
foi registrado em aves
de subsistência no
Rio Grande do Sul.
O caso ocorre no
insterior do município
gaúcho de Selbach
(região do Alto Jacuí,
no Norte do Estado)
e teve laudo confir-
mado pelo Laborató-
rio Federal de Defesa
Agropecuária (LFDA)
de Campinas (SP).

Uma equipe do De-
partamento de Vigi-
lância e Defesa Sa-
nitária Animal (DDA),
da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável
e Irrigação (Seapi),
atendeu a notificação
de mortalidade de
animais no dia 1º de
outubro e as amos-
tras coletadas foram
enviadas ao labora-
tório de referência
da Organização Mun-
dial da Saúde Animal
(OMSA).

O Serviço Veteri-
nário Oficial do Rio
Grande do Sul (SVO-
RS) realizará visitas
nas 68 propriedades
no raio de 3 quilô-
metros do caso re-
gistrado. Também
são preparadas ações

de educação sanitá-
ria e conscientização
junto à comunidade.
A Seapi acrescenta
que não há risco na
ingestão de carne ou
ovos, pois doença
não é transmitida
desse modo.

Trata-se de doença
viral altamente con-
tagiosa e que afeta
principalmente aves.
Mas também pode
infectar mamíferos,
cães, gatos, outros
animais – em huma-
nos a ocorrência é
estatisticamente mais
rara.

As diretrizes inter-
nacionais da OMSA
preconizam que ca-
sos detectados exclu-
sivamente em aves de
subsistência não alte-
ram o status sanitário
do Brasil como país
livre de gripe aviária,
visto que essa clas-
sificação restringe-se

à produção avícola
comercial. Portanto,
as exportações do
setor produtivo per-
manecem protegidas,
desde que o vírus não
atinja granjas comer-
ciais.

Dentre as principais
recomendações está
a de se evitar apro-
ximção e tentativas
de socorro a animais
feridos, doentes ou
mortos. Se animais
apresentarem sinais
respiratórios, neuro-
lógicos ou mortali-
dade alta e súbita em
determinada área, o
fato deve ser imedia-
tamente notificado à
Inspetoria de Defesa
Agropecuária mais
próxima ou por meio
do envio de mensa-
gem pelo aplicativo
WhatsApp – o número
é (51) 98445-2033.
Casos anteriores
Em julho, um foco

de influenza aviária
de alta patogenici-
dade foi identificado
em Coqueiros do Sul
(Noroeste gaúcho). A
doença havia atingido
aves domésticas de
subsistência.

Também houve
neste ano uma sus-
peita de casos no
Parque Zoológico de
Sapucaia do Sul (Re-
gião Metropolitana de
Porto Alegre). Mas
hipótese não se con-
firmou nos testes,
que apontaram bo-
tulismo, enfermidade
associada a toxina
produzida pela bac-
téria Clostridium bo-
tulinum. Em caráter
preventivo, a institui-
ção chegou a perma-
necer fechada ao pú-
blico durante quase
um mês, entre maio
e junho. (Marcello
Campos)
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Trio é condenado à prisão por extorsão
e tortura de devedor em esquema de

agiotagem na Serra Gaúcha.
Terdag Media

Agressões e choques elétricos foram gravados por um dos envolvi-
dos.

O juiz Rudolf Carlos
Reitz, da 3ª Vara

Criminal da Comarca
de Caxias do Sul (Serra
Gaúcha), sentenciou três
homens por crimes de
extorsão e tortura come-
tidos em 15 de maio de
2025. As penas são de
16, 13 e 12 anos de prisão
em regime inicialmente
fechado. De acordo
com o processo, o caso
envolveu represália em
esquema de agiotagem.

A decisão também
prevê indenização mí-
nima de R$ 50 mil à
vítima, a ser igualmente
dividida pelos condena-
dos. Cabe recurso. Uma
quarta pessoa foi absol-
vida, por insuficiência de
provas.

No processo o prin-
cipal réu consta como
mandante. Um devedor
que não havia pago o di-
nheiro tomado mediante
empréstimo ilegal foi for-
çado a entrar em um veí-
culo tripulado pelos ou-
tros dois envolvidos e le-
vado a local previamente
escolhido pelo trio, onde
acabou sofrendo agres-
sões. Enquanto um batia,
outro gravava com celular
o espancamento.

A denúncia apresen-
tada à Justiça pelo Mi-
nistério Público do Rio
Grande do Sul (MPRS)
detalha que a tortura en-
volveu uso de arma-de-
fogo, taco de beisebol
e dispositivo de choques
elétricos. Dentre as pro-
vas obtidas estão os pró-
prios vídeos registrados

pelo grupo.
Em depoimento, a ví-

tima relatou ter perdido
a consciência devido às
agressões. Ela rece-
beu atendimento médico
e necessitou de ao me-
nos 20 pontos na cabeça.
”Cheguei a ficar cerca de
20 dias sem poder traba-
lhar”, declarou.

Cartão de crédito
No Noroeste do Es-

tado, a Justiça condenou
a Confederação das Coo-
perativas do Sicredi pelo
registro de compras vir-
tuais indevidas na fatura
do cartão de crédito de
um idoso nomunicípio de
Jóia. A decisão judicial
anulou as transações ir-
regulares e determinou a
devolução – em dobro –
das quantias debitadas,
além de R$ 5 mil de in-
denização por danos mo-
rais.

O autor da ação é um
agricultor aposentado de
74 anos de idade e cliente
da agência havia uma dé-
cada. Ao tentar reali-
zar uma compra com o
cartão físico, ele perce-
beu que a conta na qual
recebe a pensão previ-
denciária estava zerada e
com registros de débitos
de faturas relativas a ope-
rações que jamais fez.

Relatórios no pro-
cesso mostraram que
as transações invalida-
das foram realizadas
por terceiras pessoas,
que receberam em seus
endereços os produtos
adquiridos – produtos in-
fantis, peças automotivas

e até de aplicativos de
relacionamento, dentre
outros. A fraude era exe-
cutada por meio de uma
carteira digital com dados
bancários da vítima.

Para o juiz da Co-
marca local, Marco de Fa-
veri, a análise das pro-
vas revelou “graves fa-
lhas” na prestação dos
serviços bancários pela
instituição financeira, que
se omitiu do envio das fa-
turas físicas ao endereço
do cliente e implementou
na conta-corrente o dé-
bito automático integral.
”Essas medidas impedi-
ram o correntista hiper-
vulnerável de identificar a
tempo as compras eletrô-
nicas de terceiros”, subli-
nhou o magistrado.

Ele acrescentou: “A
instituição financeira não
pode se eximir de res-
ponsabilidade alegando
o uso formal de dados do
cartão, porquanto o mo-
nitoramento do padrão
de consumo e a conten-
ção preventiva de anoma-

lias integram o núcleo de
sua atividade econômica
lucrativa”.

O juiz frisou, ainda,
que a cooperativa, em
vez de bloquear “transa-
ções descoladas dos há-
bitos de um associado
idoso e que nunca ope-
rou comércio eletrônico”,
ampliou de forma unilate-
ral o limite do cartão do
cliente. O fato acabou
potencializando a exten-
são das fraudes pratica-
das por terceiros.

Com relação à inde-
nização por dano mo-
ral, o magistrado desta-
cou na decisão o desam-
paro material e o des-
gaste emocional severo:
“O cliente suportou a an-
gústia de ver seu bene-
fício esgotado sem expli-
cação clara imediata pela
cooperativa, sendo com-
pelido a efetuar aportes
adicionais e enfrentando
o receio concreto de ne-
gativação perante os ór-
gãos de proteção ao cré-
dito”. (Marcello Campos)
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Grupo é denunciado em Porto Alegre por
furto de joias e lavagem de dinheiro.

Terdag Media

Moedas de ouro, relógios de luxo e outros itens foram desviados de
familiares de um investigado.

O Ministério Público do
Rio Grande do Sul

(MPRS) denunciou à Jus-
tiça um policial penal e ou-
tros três investigados por
envolvimento em esquema
de lavagem de dinheiro
obtido com o furto e re-
ceptação de joias, reló-
gios de luxo e moedas de
ouro. Conforme a acusa-
ção, o caso remonta ao se-
gundo semestre de 2024,
em Porto Alegre, tendo fa-
miliares do agente como
vítimas do esquema.

”Aproveitando-se da re-
lação de confiança com
tios e um avô, o servidor
subtraiu os bens de uma
residência”, relata o pro-
motor responsável pela in-
vestigação, Flávio Duarte.
Os itens incluem quase 18
quilos do metal precioso
(avaliados em R$ 7,8 mi-
lhões) e seis relógios (R$ 1
milhão), totalizando R$ 8,8
milhões.

Ele ressalta que o poli-
cial penal conhecia e tinha
acesso facilitado ao imóvel
onde o acervo estava en-
terrado. ”Parte do acervo
de ouro vinha sendo acu-
mulada por uma das víti-
mas desde a década de
1950 e precisou ser trans-
portada em 2023, quando
mudou de residência. O
policial penal auxiliou pes-
soalmente na retirada, pe-
sagem, transporte e arma-
zenamento dos materiais.

“A partir daí, o denun-
ciado passou a conhe-
cer com mais exatidão a
natureza e a dimensão
dos bens, bem como o
local em que permaneciam
guardados, juntamente
com outros itens em ouro,
pertencentes aos morado-
res da casa”, acrescenta o

promotor. “Tudo era guar-
dado em local secreto, de
conhecimento limitado a
um reduzido número de
pessoas da família.”

Em 2024, o denunciado
passou a dispor das cha-
ves da casa, do controle
do portão eletrônico e do
conhecimento da rotina da
residência. Além disso,
exercia autoridade no local
perante funcionários:

“Ele podia ingressar e
circular naturalmente, sem
despertar suspeitas, então
se valeu também do co-
nhecimento sobre o es-
conderijo e as característi-
cas dos objetos ali deposi-
tados. Foi assim que sub-
traiu os bens, sem necessi-
dade de arrombamento ou
ingresso forçado”.

Para retardar a apura-
ção e descoberta dos cri-
mes, o policial trocou as
moedas de ouro e quatro
relógios por réplicas. As-
sim, conferiu aparência de
integridade ao lote e per-
mitiu que o furto permane-
cesse oculto por um pe-
ríodo mais prolongado.

A denúncia também
aponta que um comer-
ciante especializado no
mercado de moedas e
metais preciosos e um
leiloeiro oficial receberam,
armazenaram e comer-
cializaram os objetos de
origem ilícita, utilizando
sua atuação profissional
para facilitar a colocação
dos bens no mercado.
Segundo o Ministério Pú-
blico, ambos obtiveram
vantagem econômica com
as negociações.

Maquiagem de
capitais

Após a venda dos ob-

jetos, ao menos R$ 1,6
milhão resultante do es-
quema passou por diver-
sas operações financeiras
destinadas a ocultar sua
origem ilícita. O MPRS
constatou que os recur-
sos foram movimentados
por meio de contas de ter-
ceiros, com pagamentos
fracionados e direcionados
para compra de bens e
pagamento de despesas
pessoais, incluindo veícu-
los, moto aquática, equi-
pamentos eletrônicos, via-
gens, aluguel de imóvel e
procedimentos estéticos.

O grupo tinha divisão
de tarefas, cabendo ao au-
tor do furto fornecer os
bens e indicar o destino
dos recursos. A compa-
nheira do agente teria par-
ticipado da lavagem do di-
nheiro, recebendo valores
em conta bancária e sendo
beneficiária de despesas
pagas com dinheiro prove-
niente das operações in-
vestigadas.

Para o promotor encar-
regado, os quatro denun-
ciados atuaram de forma
coordenada durante apro-
ximadamente dois anos.
Já os demais participantes

atuaram como operadores
financeiros, na comerciali-
zação dos objetos, circula-
ção do dinheiro e realiza-
ção de pagamentos e aqui-
sições em benefício dos in-
tegrantes do esquema.

O policial penal está
preso preventivamente
desde 14 de setembro
– quando, ironicamente,
trabalhava como servidor
cedido ao MPRS. Ele foi
denunciado por dois cri-
mes de furto qualificado,
bem como lavagem de
dinheiro e associação cri-
minosa. Sua companheira
é alvo das duas últimas
acusações. O mesmo se
aplica ao comerciante e
ao leiloeiro, sobre os quais
também pesam denúncias
de receptação qualificada.

Além da pena de pri-
são, o Ministério Público
pede a fixação de um va-
lor mínimo para reparação
dos danos causados às
vítimas. As informações
estão no site mprs.mp.br.
(Marcello Campos)
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Restaurantes populares de Porto Alegre:
em nove meses, 241 mil almoços
gratuitos para quem mais precisa.

Pedro Piegas/PMPA

Rede conta com seis unidades em diferentes regiões da cidade.

O s seis restaurantes
populares manti-

dos pela Secretaria Mu-
nicipal de Assistência
Social (Smas) em dife-
rentes locais de Porto
Alegre contabilizaram
241 mil almoços ser-
vidas no período de
janeiro a setembro. São
1,2 mil refeições gratui-
tas a cada dia, contem-
plando indivíduos em
situação de vulnerabili-
dade sócio-econômica.

Somente no terceiro
trimestre (julho a setem-
bro), a rede disponibili-
zou quase 85 mil pratos.
As unidades estão loca-
lizadas nas regiões Cen-
tro, Cruzeiro, Lomba
do Pinheiro, Restinga,
Eixo Baltazar e Ilhas
do Guaíba (bairro Ar-
quipélago), todas com
atendimento entre 11h e
14h ou enquanto houver
ficha de entrada.

Para acessar o ser-
viço exige-se inscri-
ção prévia no Cadas-
tro Único (CadÚnico).
Na maioria da rede o
atendimento é prestado
de segunda a sexta-
feira (11h-14h) – com
exceção da unidade do
Centro, que mantém
portas abertas para o
almoço de sábados e
domingos (nos fins de
semana, os dois dias
somam mais de 500
refeições). Não há ex-
pediente em feridos.

Os restaurantes fun-
cionam mediante parce-

ria com organização da
sociedade civil. “Trata-
se de uma política es-
sencial para garantir
segurança alimentar
a quem mais precisa.
Manter esse atendi-
mento em diferentes re-
giões da cidade, com re-
gularidade e qualidade,
é um algo prioritário
na Smas”, destaca o
titular da pasta, Matheus
Xavier.

Endereços
– Restaurantre popu-

lar Centro: rua Gari-
baldi nº 461 – 520 re-
feições de segunda a
sexta-feira, 264 aos sá-
bados e 264 aos domin-
gos.

– Restaurantre popu-
lar Cruzeiro: rua Dona
Otília nº 210 – 110 re-
feições por dia, de se-
gunda a sexta-feira.

– Restaurantre popu-
lar Lomba do Pinheiro:
rua Cacimbas nº 159 –
110 refeições por dia, de
segunda a sexta-feira.

– Restaurantre popu-
lar Restinga: estrada
Barro Vermelho nº 51 –
130 refeições por dia, de
segunda a sexta-feira.

– Restaurantre popu-
lar Baltazar: rua Cae-
tano Fulginiti nº95 – 118
refeições por dia, de se-
gunda a sexta-feira.

– Restaurantre popu-
lar Ilhas: rua Oscar Sch-
mitt nº 67 (Ilha da Pin-
tada) – 236 refeições por
dia, de segunda a sexta-
feira.

Histórico
A iniciativa começou

com um modelo pio-
neiro e sua posterior
reformulação estrutu-
ral, por meio do pro-
grama ”Prato Alegre”.
Na primeira fase era o
Restaurante Popular tra-
dicional (popularmente
conhecido como ”ban-
dejão”), localizado no
bairro Floresta, servindo
refeições a um custo
acessível (geralmente
R$ 1) para cidadãos de

baixa renda. Essa uni-
dade funcionou de 2005
a 2013, com o encerra-
mento do contrato com
empresa terceirizada.

Houve novas reaber-
turas e parcerias em
anos seguintes, como
em 2016, em uma ação
conjunta entre os go-
vernos municipal e es-
tadual. Mas o mo-
delo centralizado aca-
bou passando por ins-
tabilidades e paralisa-
ções.

Em 2019, o ”Prato
Alegre” foi implemen-
tado com a proposta de
descentralizar o atendi-
mento e oferecer gra-
tuidade total para pes-
soas em situação de
rua ou extrema vulne-
rabilidade. Dessa nova
diretriz surgiram gradu-
almente as unidades.
(Marcello Campos)
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Espetáculo nesta quarta-feira
une o gaiteiro Renato Borghetti
e a Orquestra Jovem do RS.

Isaias Mattos/Arquivo OJRS

Com entrada gratuita, evento está marcado para as 19h no Palácio da Justiça.

O gaiteiro e com-
positor Renato

Borghetti se apresenta
com a Orquestra Jo-
vem do Rio Grande
do Sul (OJRS), às 19h
desta quarta-feira (7),
no auditório do Palácio
da Justiça, em Porto
Alegre. Com entrada
gratuita mediante dis-
tribuição de senhas,
o espetáculo integra
a temporada 2026 do
programa “Acordes da
Querência”, voltado
ao diálogo entre a
linguagem sinfônica e
a identidade cultural
gaúcha.

Além da partici-
pação especial de
Borghetti, reconhe-
cido por sua trajetória
na música regional
gaúcha e pela proje-
ção internacional da
gaita-ponto, as atra-
ções incluem solo de
trompete de Rafael
Netto. Já a regência
está a cargo dos ma-
estros Davi Coelho e
Telmo Jaconi.

A primeira parte do
concerto ten como
foco a música clás-
sica. O pianista Levi
Paviani, integrante da
Orquestra Jovem do
RS, interpreta o pri-
meiro movimento do
”Concerto para Pi-

ano em Fá Menor –
BWV 1056”, do ale-
mão Johann Sebas-
tian Bach (1685-1750).
Também estão pre-
vistas no programa a
valsa “Vozes da Pri-
mavera”, do austríaco
Johann Strauss (1825-
1899), e a abertura
da opereta “Orfeu nos
Infernos”, do alemão
Jacques Offenbach
(1819-1890).

Já na segunda
etapa, a gaita-ponto
de Renato Borghetti
assume o protago-
nismo, em repertório
de peças ligadas à
cultura musical gaú-
cha e platina. Dentre
as obras selecionadas
estão a autoral “Barra
do Ribeiro” e compo-
sições de outros dois
músicos gaúchos do
intrumento: “Milonga

para as Missões” (Gil-
berto Monteiro) e “Mis-
sioneiro” (Tio Bilia). A
Argentina, por sua vez,
comparece com “Mer-
cedita” (Ramón Sixto
Ríos) e “Km 11” (Trán-
sito Cocomarola).

A Orquestra Jovem
do Rio Grande do Sul
tem a sua sede em
Porto Alegre, junto
ao Colégio Pão dos
Pobres (bairro Cidade
Baixa), e suas ativida-
des são organizadas
pela Associação Or-
questra Jovem do RS.
A iniciativa também
contempla a formação
musical de crianças
e adolescentes em
situação de vulnera-
bilidade socioeconô-
mica: os estudantes
recebem aulas gra-
tuitas, instrumentos,
transporte, alimenta-

ção e uniforme para
as apresentações.

Localização

A temporada te-
mática prossegue no
Palácio da Justiça até
novembro, com des-
taque para artistas re-
presentativos da diver-
sidade e história musi-
cal do Rio Grande do
Sul. Os eventos são
divulgados no portal
tjrs.jus.br. Para quem
ainda não conhece,
o auditório está loca-
lizado no imponente
prédio de frente para a
Praça da Matriz, tendo
ao lado – a poucos
metros – o Theatro
São Pedro, no Centro
Histórico da capital.
(Marcello Campos)
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Dmae conclui obra emergencial que deixou
sem água 16 bairros de Porto Alegre.

Luciano Lanes/PMPA

Serviço foi motivado por rede com ponto de rompimento no Jardim Floresta.

O Departamento
Municipal de

Água e Esgotos
(Dmae) concluiu na
tarde dessa terça-
feira (6) a manuten-
ção emergencial de
uma adutora que
apresentou ponto
de rompimento na
esquina da avenida
Sertório com a rua
Ouro Preto (bairro
Jardim Floresta),
na Zona Norte de
Porto Alegre. A obra
deixou com tornei-
ras parcial ou total-
mente secas quase
220 mil moradores
de 16 bairros .
A tubulação fica

junto à Estação de
Bombeamento de
Água Tratada (Ebat)
Ouro Preto, que foi
desligada na madru-
gada para permitir
os reparos. Essa

unidade operacional
voltou a funcionar
às 16h, permitindo
o início da retomada
gradual do abasteci-
mento. A previsão é
de que o sistema es-
teja completamente
normalizado na ma-
nhã desta quarta-
feira (7).
Depois de para-

das mais longas, a
água pode apresen-
tar cor e gosto al-
terados, devido ao

arraste de micropar-
tículas das paredes
internas da tubula-
ção. Não há risco
à saúde, mas se o
aspecto perdurar, o
cliente pode pedir a
lavagem da rede ou
do ramal domiciliar,
por meio do telefone
156 (opção 2).

Bairros afetados
– Alto Petrópolis.
– Boa Vista.
– Cristo Redentor.
– Jardim Leopol-

dina.
– Jardim Floresta.
– Jardim Itu.
– Jardim Sabará.
– Jardim Lindóia.
– Jardim São Pe-

dro.
– Mário Quintana.
– Morro Santana.
– Passo D’Areia.
– Rubem Berta.
– São Sebastião.
– Sarandi (parte).
– Vila Ipiranga.

(Marcello Campos)

Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 OSUL | 54



Eduardo Leite anuncia transição
transparente e destaca

continuidade institucional no RS.
Francisco Perpétuo

Ranolfo Vieira Junior é dos dos responsáveis pela equipe de transição do Governador Eduardo Leite.

Governador e
governador eleito terão
primeira reunião na
sexta-feira (9), às 9h,
no Palácio Piratini,
para inaugurar
oficialmente o

processo de transição
de governo.

Na tarde desta terça-
feira (6/10), no Centro
Administrativo Fernando
Ferrari (CAFF), em Porto
Alegre, o governador
Eduardo Leite detalhou
os próximos passos da
transição de governo
para a gestão do go-
vernador eleito Luciano
Zucco. Em coletiva de
imprensa, Leite refor-
çou o compromisso de
realizar um processo
“exemplar, com absoluta
transparência e maturi-
dade institucional”, des-
tacando que todas as
informações e projetos
em andamento serão
disponibilizados à nova
equipe.

A primeira reunião en-
tre Leite e Zucco está
marcada para sexta-feira
(9/10), às 9h, no Palá-
cio Piratini, com espaço
inicial para imagens da
imprensa e coletiva após
o encontro. O governa-
dor explicou que o Es-
tado disponibilizará um
andar do prédio Guaíba
para sediar o escritório
da transição, estrutura já
prevista em legislação de
2022, com cargos em co-
missão que podem ser
indicados pelo novo go-
verno.

Segundo Leite, a co-
ordenação política ficará
a cargo do chefe da
Casa Civil, Ranolfo Vieira
Júnior, enquanto a co-
ordenação técnica será
conduzida pela secretá-
ria de Planejamento, Go-
vernança e Gestão, Dani
Calazans. “Queremos
assegurar que nenhum
projeto tenha solução de
continuidade e que o Rio
Grande siga avançando,
independentemente da
mudança de governo”,
afirmou.

O governador desta-
cou que cada secretaria
já vinha organizando ca-
dernos de transição, reu-
nindo contratos, progra-
mas e projetos com ven-
cimento nos primeiros
meses de 2027, além de
informações sobre orça-
mento e políticas públi-
cas em andamento. “O
preço de hoje não é o
preço de amanhã, mas
dá um direcionamento
para reforçar investimen-

tos e garantir previsibili-
dade”, disse Leite, ao co-
mentar a importância de
dados consistentes para
decisões estratégicas.

Na coletiva, o gover-
nador também abordou
áreas prioritárias, como
segurança pública, res-
saltando os resultados
do programa RS Seguro,
que reduziu indicadores
de criminalidade e con-
solidou o Estado como o
terceiro mais seguro do
Brasil. “Espero que o
novo governo dê conti-
nuidade a essa espinha
dorsal de política consis-
tente”, afirmou.

Leite comparou a tran-
sição a uma corrida de
revezamento: “É uma
passagem de bastão. Eu
peguei do ex-governador
Sartori, passei ao Ra-
nolfo, retomei e agora
entrego ao governador
eleito Zucco. O impor-
tante é que essa pas-
sagem seja bem feita,
sem trauma e com cla-

reza para a sociedade
gaúcha”.

O governador ainda
destacou avanços de
sua gestão, como o pa-
gamento em dia dos ser-
vidores, investimentos
em saúde e educação,
expansão do sistema
prisional e obras de infra-
estrutura. Reconheceu,
porém, que desafios
estruturais permanecem,
como a dívida com a
União e o passivo de pre-
catórios. “Entregamos
um Estado muito melhor
do que recebemos, mas
com tarefas que exigem
articulação política e diá-
logo federativo”, disse.

Leite reforçou que a
transição será construída
de forma conjunta com
Zucco e sua equipe, sem
imposições, mas com
sugestões de dinâmi-
cas e encontros temáti-
cos. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Alta dos fertilizantes importados
pressiona custos da safra 2026/27.

Divulgação

D ependência externa
O produtor bra-

sileiro inicia a safra
2026/27 diante de uma
equação que se tornou
mais complexa: o preço
dos fertilizantes impor-
tados subiu 12,8% em
agosto, segundo da-
dos do MDIC (Ministério
do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e
Serviços), enquanto o
volume recuou 43,2%
na comparação anual,
totalizando 2,97 milhões
de toneladas. A pres-
são sobre os custos de
produção se soma a
gargalos logísticos e à
dependência externa,
que responde por cerca
de 85% da demanda
nacional, conforme o
Mapa (Ministério da
Agricultura e Pecuária).

“O fertilizante não
chega ao Brasil com
um preço determinado
apenas pelo valor do
produto na origem.
Existe uma cadeia inter-
nacional por trás dessa
operação”, afirma Eu-
des Silveira, gerente
de desenvolvimento de
negócios e produtos
internacionais. “Câm-
bio, disponibilidade de
transporte, frete marí-
timo, rota utilizada e
prazo de entrega entram
nessa conta. Quando
parte desses compo-
nentes fica mais cara
ou instável, isso pode
aparecer no custo final
do insumo.” Pressão
logística A escalada não

é pontual. Em maio,
os preços médios já
haviam avançado 18,2%
sobre o ano anterior;
em junho, 26,2%; e em
julho, 18,8%. O levanta-
mento da CNA (Confe-
deração da Agricultura e
Pecuária do Brasil) mos-
tra que, entre janeiro e
abril de 2026, as impor-
tações de nitrogenados
e fosfatados caíram 4%
em volume, mas o valor
desembolsado cresceu
16%.

A origem dos produ-
tos reforça a exposição.
Em 2025, a Rússia res-
pondeu por 25,9% das
importações brasileiras
de fertilizantes, seguida
pela China (18,8%) e
países do Oriente Médio
(14,5%). No caso dos
nitrogenados, aproxi-
madamente 22% vie-
ram dessa região. “Em
comércio exterior, não
basta observar quanto
custa uma tonelada na
origem. Uma alteração
de rota ou problema em

uma região fornecedora
pode modificar prazo
e custo. Quando es-
tamos falando de um
insumo diretamente li-
gado ao calendário agrí-
cola, previsibilidade lo-
gística também tem va-
lor econômico”, observa
Silveira. Estratégia do-
méstica O impacto ga-
nha relevância diante
da dimensão da safra.
A Conab (Companhia
Nacional de Abasteci-
mento) projeta produ-
ção de 366,6 milhões de
toneladas de grãos em
2026/27, alta de 1,4%
sobre o ciclo anterior,
em uma área de 85,3
milhões de hectares. O
desafio não é o risco
de desabastecimento,
mas o custo de interna-
lização do insumo, que
pode comprometer mar-
gens e planejamento.

Para Silveira, a di-
versificação é estraté-
gica: “Quanto maior a
dependência de poucos
mercados, maior a ex-

posição a acontecimen-
tos que o importador
brasileiro não controla.
Trabalhar com alternati-
vas de origem, planeja-
mento de compra e an-
tecedência logística não
elimina a volatilidade in-
ternacional, mas reduz
a exposição a decisões
tomadas em cima da
hora.”

O governo tenta res-
ponder com o Programa
de Desenvolvimento da
Indústria de Fertilizantes
(Profert), instituído em
setembro, que busca
ampliar a produção na-
cional e reduzir a depen-
dência externa. Mas,
enquanto a estratégia
doméstica amadurece,
câmbio, frete e geopo-
lítica continuam deter-
minando o custo dos
insumos que chegam
às lavouras. (por Gisele
Flores - gisele@pampa.
com.br)
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Máquinas no campo: manutenção
inteligente evita prejuízo

milionário em tempos de El Niño.
Divulgação

Lubrificação certa e análise de óleo funcionam como “exame de
sangue” das máquinas, antecipando falhas.

N o campo, o momento
certo para colocar a

máquina em operação nem
sempre está sob controle
do produtor. O clima pode
antecipar ou adiar o plantio,
reduzir a janela disponível
para uma operação ou con-
centrar em poucos dias uma
atividade que precisa ser
executada em centenas ou
milhares de hectares.

Em anos marcados pela
influência do El Niño, essas
condições se tornam ainda
mais desafiadoras. No Sul,
o excesso de chuvas pode
encharcar o solo e interrom-
per o plantio. Já em áreas
do Norte, Nordeste e parte
do Centro-Oeste, a irregula-
ridade das precipitações e
as ondas de calor ampliam
os riscos para as operações
agrícolas.

Nesse cenário, quando
finalmente chega a condi-
ção adequada de solo e
clima, a máquina precisa es-
tar pronta. Uma falha me-
cânica nesse momento pode
representar muito mais do
que uma parada para ma-
nutenção: significa perda
de horas produtivas, atraso
no cronograma, aumento de
custos e redução da capaci-
dade de aproveitar uma ja-
nela operacional já curta. Es-
tratégia no campo A manu-
tenção deixou de ser apenas
corretiva para assumir pa-
pel estratégico na gestão das
propriedades. Em vez de
esperar a máquina apresen-
tar um problema, o acompa-
nhamento de dados, a lubri-
ficação adequada e a análise
dos fluidos permitem identifi-
car sinais de desgaste e agir
antecipadamente.

“O funcionamento da
máquina segue a mesma
lógica do corpo humano:
cada componente do sis-

tema tem sua importância
e tudo precisa funcionar de
forma harmônica”, diz Wes-
ley Baldo, diretor comercial
da Promarcas. Lubrifica-
ção programada Segundo
Baldo, o primeiro passo é
entender a operação e definir
corretamente quais produtos
devem ser utilizados. A es-
colha do lubrificante precisa
considerar características do
equipamento, recomenda-
ções técnicas e condições
de trabalho. “Primeiro vem a
indicação correta do produto
que deve ser aplicado, qual
será o mais eficiente e com
o melhor custo-benefício. É
preciso ter um diagnóstico
junto ao cliente, na sequên-
cia já partimos para fazer a
análise do lubrificante.”

O custo da lubrificação
representa cerca de 1% do
custo geral de manutenção,
mas falhas ligadas a ela po-
dem gerar gastos muito mai-
ores. “Geralmente o produ-
tor não dá tanta importân-
cia porque não consegue en-
xergar o impacto que gera
no custo de manutenção e,
consequentemente, na dis-
ponibilidade da máquina e
na produtividade. É uma
coisa pequena que pode ter
grandes reflexos na opera-
ção”, reforça. Economia
comprovada A relevância do
acompanhamento fica evi-
dente quando se considera
o custo de uma máquina pa-
rada em janela crítica. Baldo
cita casos em que ações pre-
ventivas evitaram perdas mi-
lionárias. “São situações re-
centes, registradas, em que
conseguimos identificar uma
condição, direcionar o tra-
balho e evitar uma quebra.
Em alguns casos, a econo-
mia superou R$ 5 milhões
em um ano apenas com pe-
ças. Dependendo da ope-

ração, o trabalho preventivo
pode reduzir em até 50% os
custos de manutenção.” O
“exame de sangue” da má-
quina Uma das ferramentas
utilizadas é a análise do lu-
brificante usado, comparada
por Baldo a um exame de
sangue. “A análise do lu-
brificante é como se fosse o
nosso exame de sangue. Re-
cebemos os dados brutos,
mas alguém precisa interpre-
tar aquilo. E essa interpre-
tação tem que considerar o
contexto da operação do cli-
ente.”

Entre os indicadores es-
tão viscosidade e presença
de contaminantes, como a
sílica. A simples presença
não indica falha, mas con-
centrações elevadas exigem
investigação. A partir dos
resultados, a equipe direci-
ona verificações específicas
na fazenda, evitando proble-
mas maiores. Dados trans-
formados em decisão O de-
safio está em transformar re-
sultados em informação útil.
Para isso, a Promarcas man-
tém um departamento de en-
genharia dedicado a acom-
panhar as análises, organizar
dados em sistemas de con-

trole e identificar alterações
ao longo do tempo.

Esse processo pode in-
cluir a elaboração de pla-
nos de lubrificação, estabe-
lecendo rotinas e padroni-
zando procedimentos. “Na
prática, a combinação entre
plano de lubrificação, coleta
de dados, análise dos flui-
dos e acompanhamento téc-
nico cria uma camada adici-
onal de proteção para a ope-
ração”, completa Baldo.

A proposta é transformar
a manutenção em processo
contínuo, no qual dados e
histórico de operação dire-
cionam intervenções antes
que uma falha comprometa o
desempenho da máquina e,
principalmente, uma janela
crítica de trabalho no campo.
“Somado a tudo isso, a Pro-
marcas trabalha com a li-
nha de lubrificantes Bardahl,
que oferece produtos de alto
desempenho para diferentes
aplicações. A proposta é as-
sociar a qualidade do pro-
duto ao acompanhamento
técnico realizado junto ao cli-
ente”, finaliza Baldo. (por Gi-
sele Flores - gisele@pampa.
com.be)
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Loucura por Sapatos transforma
Novo Hamburgo em vitrine de
consumo, inovação e lazer.

Divulgação

Loucura por Sapatos: onde o consumo vira diversão.

F eira na Fenac reúne
mais de 500 marcas,

robótica educacional,
agricultura familiar e fes-
tival de cervejas artesa-
nais, consolidando o Vale
do Sinos como polo de
negócios e criatividade.

A contagem regressiva
já começou. Entre os
dias 9 e 18 de outubro de
2026, a Fenac, em Novo
Hamburgo (RS), recebe
mais uma edição da Lou-
cura por Sapatos, evento
que extrapola o universo
da moda e se consolida
como experiência com-
pleta de consumo, lazer
e cultura. Com cerca de
200 expositores e mais
de 500 marcas, a feira
reforça o papel estraté-
gico da região como polo
de negócios e criativi-
dade, ao integrar com-
pras, gastronomia, tec-
nologia e entretenimento
em um mesmo espaço.

Multimarcas e
conveniência
Um dos destaques é

o Severo Multimarcas, es-
paço que reúne sete gri-
fes em um só ambiente:
Santa Lolla, Colcci, Li-
lica Ripilica, Tigor T. Ti-
gre, Mormaii, Calçados
Bibi e Larroudé. “Nosso
objetivo é proporcionar
uma experiência plural,
atraindo diferentes perfis
de público e criando um
ambiente atrativo para vi-
sitantes e expositores”,
afirma Adi Jeckel, coor-

denadora da feira e do
Festival de Cervejas Arte-
sanais.
Tecnologia e
robótica

A programação aposta
em inovação. Em par-
ceria com a stemOS,
a feira terá uma arena
de robótica educacional
com partidas da FIRST
Tech Challenge (FTC),
reunindo sete equipes de
estudantes da região. O
público poderá interagir
com os jovens desen-
volvedores e conhecer
também um robô da ca-
tegoria FIRST Robotics
Competition (FRC), de
maior porte e complexi-
dade.
Dia das Crianças

e família
No feriado de 12 de

outubro, a feira terá pro-
gramação especial para o
público infantil, com per-
sonagens como Elsa e
Homem-Aranha, pinturas
artísticas e a distribuição
de 500 ingressos gratui-
tos para o Inflável Park.
Para os adultos, atrações
como a Mostra de Mobi-
lidade de Veículos Elétri-
cos, o 33º Encontro da
Idade de Ouro e o bingo
beneficente ampliam a di-
versidade da agenda.

Agricultura
Familiar e moda
Outro espaço rele-

vante é o da Agricultura
Familiar, com produtos
como queijos, salames,

mel, geleias, cachaça
artesanal e artesanato.
O Senac também terá
ativações de moda e
beleza, incluindo oficinas
de coloração pessoal
e um espaço maker,
onde alunos mostrarão
o processo de confecção
de uma peça de roupa,
apresentada em desfile.
Festival de Cervejas

Artesanais
Instalado no primeiro

andar dos pavilhões, o
festival chega à sua 22ª
edição, reunindo cerveja-
rias da região, food trucks
e shows musicais. En-
tre os nomes confirma-
dos estão Deivid Wallauer
(9/10), Grupo Que Si-
tuação (10/10), Douglas
e Maico (11/10), Os Oi-
tentistas (12/10), Royal
Blend (16/10) e Gravata
Preta (18/10). (Por Gisele
Flores)

Serviço
Evento: Loucura por

Sapatos e Festival de Cer-
vejas Artesanais Data: 9
a 18 de outubro de 2026
Local: Fenac, Novo Ham-
burgo/RS (Av. Nações
Unidas, 3825)

Horários:
Loucura por Sapatos:

dias 9, 10, 11, 12, 15,
16 e 17/10 das 10h às
21h; dias 13 e 14/10 das
14h às 21h; dia 18/10
das 10h às 20h Festival
de Cervejas: dias 13 a
16/10 das 16h às 22h;
dias 10, 11, 12 e 17/10
das 12h às 22h; dia 18/10
das 10h às 21h Ingresso:
R$ 10,00 (meia para es-
tudantes e maiores de
60 anos; menores de 6
anos isentos) Estaciona-
mento: R$ 20,00 Promo-
ção: Fenac Experiências
Conectam Patrocínio:
Arezzo, Luxury e Outlet
do Tênis Apoio: ACI-
NH/CB/EV/DI/IV, Prefei-
tura de Novo Hamburgo
e Sebrae
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Oktoberfest destaca cultura do tabaco e
reforça papel econômico do setor no Sul.

Felipe Krause

Valmor Thesing, presidente do SindiTabaco.

D urante a 41ª edição
da Oktoberfest de

Santa Cruz do Sul, o
Sindicato Interestadual
da Indústria do Tabaco
(SindiTabaco) apre-
senta uma exposição
que vai além da cele-
bração cultural: propõe
uma reflexão sobre a
relevância econômica e
social de uma das ca-
deias produtivas mais
tradicionais do Sul do
país.

Localizado à direita
da entrada principal
do parque, o estande-
estufa do SindiTabaco
reproduz o ciclo pro-
dutivo do tabaco —
da semente ao pro-
duto processado para
exportação — e traz
novas atrações nesta
edição. Representan-
tes das empresas as-
sociadas estarão pre-
sentes para dialogar
com o público sobre
aspectos técnicos, am-
bientais e sociais da
atividade. Produção e
renda A mostra inclui
uma maquete de pro-
priedade modelo, ilus-
trando o perfil das pe-
quenas propriedades
integradas ao sistema
produtivo. O tabaco
ocupa cerca de 20%
da área cultivada, mas
responde por mais de
55% da renda dessas
famílias. “Convidamos
todos que forem ao
parque a visitar nosso
estande e conhecer

de perto a relevância
social e econômica do
setor”, afirma Valmor
Thesing, presidente do
SindiTabaco.

O modelo de inte-
gração entre indústria
e produtor é um dos
pilares da cadeia. O
Sistema Integrado de
Produção de Tabaco
(SIPT) garante previ-
sibilidade, assistência
técnica e segurança de
comercialização. “É
um sistema que permite
ao agricultor planejar e
investir com confiança,
mantendo o equilíbrio
entre produtividade e
sustentabilidade”, ex-
plica Thesing. Sus-
tentabilidade e boas
práticas A exposição
também destaca as
boas práticas ambi-
entais adotadas pelo
setor, como programas
de reflorestamento, ma-
nejo de solo, redução
do uso de agrotóxicos
e logística reversa. O
ciclo produtivo, que
dura cerca de 180 dias,
é apresentado em deta-
lhes, mostrando como
tecnologia e gestão têm
transformado o cultivo
em uma atividade cada
vez mais eficiente e
responsável.

“O tabaco é uma cul-
tura que sustenta milha-
res de famílias e tem
papel relevante na eco-
nomia regional. Nosso
compromisso é garan-
tir que essa cadeia con-

tinue sendo referência
mundial em qualidade
e sustentabilidade”, re-
força o presidente do
sindicato. Tradição e
inovação A iniciativa do
SindiTabaco na Okto-
berfest reforça o vínculo
entre tradição e inova-
ção. Santa Cruz do
Sul, sede da entidade,
é reconhecida como o
maior polo de produção
e beneficiamento de ta-
baco do mundo, e o
evento se torna uma vi-
trine para mostrar como
o setor evolui sem per-
der suas raízes.

Fundado em 1947, o
SindiTabaco reúne 13
empresas associadas e
atua em todo o territó-
rio nacional, com foco
na Região Sul, onde
96% do tabaco brasi-
leiro é produzido. A
cadeia envolve mais de
meio milhão de pes-
soas em 527 municí-
pios, consolidando-se
como um dos pilares

do agronegócio regio-
nal. Economia e cultura
A presença do setor na
Oktoberfest simboliza a
integração entre econo-
mia e cultura. O tabaco,
além de produto agrí-
cola, representa uma
história de trabalho, téc-
nica e identidade regi-
onal. “A Oktoberfest
é uma celebração da
nossa cultura e também
uma oportunidade de
mostrar como o tabaco
contribui para o desen-
volvimento sustentável
e para a geração de
renda no campo”, con-
clui Thesing.

A 41ª Oktoberfest
acontece nos dias 8 a
12, 15 a 18 e 21 a 25
de outubro de 2026,
no Parque da Oktober-
fest, em Santa Cruz do
Sul (Rua Galvão Costa,
755). (por Gisele Flores
- gisele@pampa.com.
br)
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Sarau da Longevidade celebra o
Mês da Pessoa Idosa na Feevale.

Divulgação

Evento gratuito acontece no dia 19 de outubro, no Câmpus II da Universidade Feevale.

E m comemoração
ao Mês da Pes-

soa Idosa, a Univer-
sidade Feevale pro-
move, no dia 19 de
outubro, o Sarau da
Longevidade. Orga-
nizado pelo Centro
Interdisciplinar de
Pesquisas em Ge-
rontologia da Insti-
tuição, o evento tem
como objetivo pro-
porcionar um mo-
mento de convivên-
cia, expressão artís-
tica e valorização do
envelhecimento. A
atividade, gratuita,
ocorre das 14h às
18h, no Salão de
Atos do Câmpus II,
em Novo Hamburgo
(ERS-239, 2755,
bairro Vila Nova).
A programação é

diversa e reúne apre-
sentações de mú-
sica, dança, teatro,
canto coral, poesia e
conversa sobre lon-
gevidade. O público
poderá acompanhar:
14h – Abertura

14h30min – Projeto
Dançar – Universi-
dade Feevale 15h –
Teatro com o Grupo
Ousadia, do Movi-
mento Teatral Fe-
evale 15h20min –

Coro Canto e Vida,
do Movimento Coral
Feevale 15h50min
– Poemas à Flor
da Pele 16h35min
– Bate-papo com
Graziela Queiróz
Hencke, gerente
de Longevidade
da Sicredi Pioneira
17h15min – Pocket
show de voz e violão,
com Ezra Cristina
18h – Encerramento
Cultura e longevi-

dade Mais do que
um evento cultural,
o Sarau da Longe-
vidade busca refor-
çar a importância da
convivência interge-
racional e da valori-
zação da experiência
acumulada ao longo
da vida. “O envelhe-
cimento é um pro-
cesso que merece
ser celebrado. A

arte é uma forma
de expressão que
conecta pessoas e
dá visibilidade às
histórias e talentos
de quem já viveu
muito”, destaca a
professora Geraldine
Alves dos Santos,
coordenadora do
Centro Interdiscipli-
nar de Pesquisas em
Gerontologia. Pes-
quisa e bem-estar O
Centro é executado
pelos programas de
pós-graduação em
Diversidade Cultu-
ral e Inclusão So-
cial e em Qualidade
Ambiental, além do
mestrado em Psi-
cologia. O espaço
realiza estudos inter-
disciplinares longitu-
dinais na área da ge-
rontologia, acompa-
nhando voluntários

acima dos 50 anos
ao longo do tempo.
O objetivo é contri-
buir para estratégias
voltadas à saúde
e ao bem-estar da
população idosa.
Como participar A
entrada é gratuita
e aberta à comuni-
dade. Não há neces-
sidade de inscrição
prévia: basta com-
parecer ao Salão de
Atos do Câmpus II
da Feevale no dia
do evento. A orga-
nização recomenda
chegar com antece-
dência para garantir
lugar e aproveitar
toda a programação.
(por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.
br).
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Infraero assume
aeroporto de Caxias.

D
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A Infraero passa a administrar oficialmente o Aeroporto Regional
Hugo Cantergiani, em Caxias do Sul, a partir desta sexta-feira.

A Infraero passa a administrar ofi-
cialmente o Aeroporto Regional

Hugo Cantergiani, emCaxias do Sul,
a partir desta sexta-feira (9). A trans-
ferência encerra o período de gestão
municipal do terminal e marca a con-
clusão de um processo de transição
realizado nos últimos meses entre a
estatal e a Prefeitura.

Com a mudança, a Infraero as-
sume integralmente as atividades
administrativas e operacionais do
aeroporto. Os profissionais respon-
sáveis pelos serviços também pas-
sam a ser vinculados à empresa.

Segundo as partes envolvidas,
a transição contemplou adequações
administrativas, operacionais e de
infraestrutura para garantir a conti-
nuidade dos atendimentos. Apesar
damudança na gestão, o Hugo Can-
tergiani mantém sua função de ae-
roporto regional, seguindo com as
operações voltadas aos passageiros
e às companhias aéreas que utilizam
o terminal. A expectativa é de que
a nova administração assegure efi-
ciência e continuidade dos serviços
prestados na Serra Gaúcha. (por Gi-
sele Flores)

Peso e acabamento
destacam genética
da Estância da

Gruta.
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A excelência genética da Es-
tância da Gruta, de Capão do
Leão, foi reconhecida com a
conquista do Grande Campeo-
nato Montana da 100ª Expofeira
de Pelotas.

A excelência genética da Estância
da Gruta, de Capão do Leão,

foi reconhecida com a conquista do
Grande Campeonato Montana da
100ª Expofeira de Pelotas. Em uma
tarde de garoa fina, os reproduto-
res GR 2907 24, GR 2924 24 e GR
3177 24 garantiram o principal título
para a cabanha de Anna Luiza Sam-
paio. Do mesmo trio saiu também
o Melhor Touro da Exposição, o GR

2907 24. Os animais premiados se-
rão ofertados no leilão Montana da
Gruta, realizado nesta terça-feira no
Parque da Associação Rural de Pe-
lotas.

O jurado Leandro Hackbart des-
tacou a qualidade dos exemplares
apresentados em pista, ressaltando
o peso, a precocidade e o excelente
acabamento dos reprodutores. Se-
gundo ele, são animais que ultra-
passam os 900 quilos, mas mantêm
funcionalidade e facilidade de loco-
moção, características importantes
para o desempenho nos rebanhos.

Para o pecuarista Antonio
Quinto di Cameli, o cenário atual
é favorável à atividade pecuária, o
que reforça a expectativa de bons
resultados no leilão e amplia a
valorização da genética produzida
pela Estância da Gruta. (por Gisele
Flores)

IFSul mira
qualificação
para o Polo.
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Imersão buscou compreender
demandas da indústria para
qualificação de profissionais.

D e olho nas demandas da indús-
tria e na formação de mão de

obra qualificada, o Instituto Fede-
ral Sul-rio-grandense (IFSul) realizou
uma imersão no Polo Petroquímico
de Triunfo, com visita à Braskem e
ao Centro de Tecnologia e Inovação
(CTI) da empresa. A iniciativa busca
identificar oportunidades para cria-
ção de cursos alinhados às neces-

sidades do setor produtivo.
A agenda ocorre em um mo-

mento estratégico para a institui-
ção, que implantará um campus em
Triunfo, com previsão de início das
atividades no primeiro semestre de
2027. A proposta é aproximar o
IFSul de empresas, entidades e da
comunidade regional para mapear
demandas profissionais e contribuir
para o desenvolvimento econômico
local.

Segundo o coordenador da im-
plantação do Campus Triunfo, Jefer-
son Wolff, a meta é oferecer forma-
ção conectada às necessidades da
região. Para a Braskem, a aproxima-
ção fortalece a integração entre in-
dústria, educação, pesquisa e inova-
ção, preparando profissionais para
as transformações tecnológicas do
setor.(por Gisele Flores)

Guaíba vira palco
da cultura árabe.
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Grupo Nadima Murad.

O tradicional pôr do sol do
Guaíba ganhará inspiração

árabe no dia 11 de outubro, em
Porto Alegre. O evento O Guaíba
Vai Virar Nilo será realizado a bordo
do barco Cisne Branco, reunindo
apresentações de dança do ventre,
música e um passeio pela orla da
capital gaúcha.

Promovida pelo Festival de
Dança do Ventre do Rio Grande do
Sul em parceria com a produtora
7 Marias, a atração ocorrerá das
18h às 21h. Durante a navegação,
artistas convidados se apresentarão

enquanto o público acompanha a
paisagem do Guaíba e, no retorno,
as luzes da cidade.

Segundo a diretora do Cisne
Branco, Adriane Hilbig, a proposta é
proporcionar uma experiência cultu-
ral diferenciada, unindo arte, música
e a beleza da capital vista do rio.
O embarque será no Armazém B3
do Cais do Porto, no Centro Histó-
rico. Os ingressos estão à venda em
lotes, com opções de inteira, meia-
entrada e ingresso solidário. (por
Gisele Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

LULISTAS DO STF NÃO ACEITAM
INDULTO A BOLSONARO

Flávio Bolsonaro (PL) talvez tenha de esperar o impeachment de mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF) para devolver o próprio pai
à liberdade. Ministros “lulistas” apostam no enfrentamento. Eles juram
a interlocutores que se Flávio for eleito e indultar Jair Bolsonaro, isso
seria rejeitado pela Corte. A alegação é a “jurisprudência”: o STF
anulou o perdão a Daniel Silveira, apesar de a Constituição conferir
ao presidente a prerrogativa de concedê-lo, e reiterou isso no caso do
8 de Janeiro.

Zero acordo
A disposição de afrontar o eventual presidente Flávio Bolsonaro desfaz
a impressão de tentativa de “acordão político” que circulou ontem.

Raiva no coração
Ao ameaçarem eventual indulto ou graça presidencial a Bolsonaro, os
lulistas do STF sobem nas tamancas, excitados, relata uma das fontes.

Já foi dito
Quando não se ousava contestar Alexandre de Moraes, outros minis-
tros que achavam imperdoáveis supostos crimes do 8/Jan mudaram
de ideia.

No passado
Para Moraes não há anistia em “crime contra o Estado Democrático de
Direito”, mas ministros já avaliam que essa acusação não se sustenta.

Candidatos gastam entre R$0,01 e R$63,70 por voto
Pelos números divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) até
agora, é possível desenhar um raio-x de quanto “custou” cada voto
que os candidatos receberam. Quanto mais nanico, maior o gasto pelo
voto de meia dúzia de eleitores. O voto mais caro é o recebido pelo
veterinárioWilson Grassi (Democrata), que precisou torrar R$63,70 em
cada um dos 16.881 votos. Na outra ponta está Rui Costa Pimenta
(PCO), com um custo de voto de pouco mais de R$0,01 por cada um
dos 15.024 votos.

Centavos
Outro voto na lista dos menos custosos é de Augusto Cury (Avante),
R$0,15. Depois, os votos de Renan Santos (Missão), R$0,48.

Lula x Flávio
O custo unitário do voto em Flávio Bolsonaro (PL) e Edmilson Costa
(PCB) é o mesmo: R$1,17. Lula (PT) na sequência, com R$1,21.

Subindo a régua
Cada voto em Samara (UP) custou R$5,30 à campanha. Em Ronaldo
Caiado (PSD), R$8,44. Para Romeu Zema (Novo), R$16,26.

Não é bem assim
Certamente foram gestos pós-eleitorais, mas juristas acham quase
cosméticas as decisões de Alexandre de Moraes sobre Débora do
Batom, reduzindo em duzentos dias a pena cruel e desproporcional
de 14 anos, e sobre jornalistas exilados, que continuam na mira do
ministro.

Estertores

Davi Alcolumbre (União-P) está desnorteado com humilhante derrota
do seu candidato ao governo do Amapá. A espetacular vitória de Dr.
Furlan (PSD) fez cair a ficha: ele vive os últimos dias de presidente do
Senado.

PT quer trocar o povo
O líder do Partido da Causa Operária (PCO), Rui Pimenta, foi certeiro
ao analisar a avaliação petista sobre a derrota de Lula, no primeiro
turno: “Balanço eleitoral do PT é de que é preciso trocar o povo”.

É Flávio
O apoio de Michel Temer a Flávio Bolsonaro (PL) veio antes mesmo da
definição do MDB. O ex-presidente não esperou o partido deliberar e já
declarou que estaria ao lado do senador na disputa pela Presidência.

Bronze em casa
Bem avaliado em Goiás, o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) ficou
em terceiro entre eleitores goianos, atrás de Flávio Bolsonaro (PL),
com 53,6%, até Lula, 31,06%. Caiado somou 12,33%.

Palavra do TSE
O TSE apelou para diversas postagens nas redes sociais para explicar
que não houve fraude na pausa na divulgação dos resultados que
espantou a todos. “Não tem relação com o processo de totalização”,
diz.

Novos amigos...
Apesar do apoio declarado e mãos dadas no palanque no Goiás, apoi-
adores de Flávio Bolsonaro (PL) não esquecem das postagens do perfil
de Ronaldo Caiado, nos dias antes da eleição, chamando o candidato
do PL de mentiroso, com imagem do senador como pinóquio.

Espeto de pau
Romeu Zema (Novo) perdeu em casa. O ex-governador de Minas
Gerais terminou em sexto no estado, com 0,82% dos votos. Perdeu
para Flávio Bolsonaro (PL), 48,24%; Lula (PT), 43,33%; Augusto Cury
(Avante), 3,42%, Renan Santos (Missão), 2,06%; e Ronaldo Caiado
(PSD), 1,92%.

Pensando bem...
...pior do que custo por voto é o custo por candidato.

PODER SEM PUDOR

Santiago, o mendigo
O célebre Santiago Dantas era candidato ao governo mineiro e, como
tal, ganhou a estrada. Segundo a lenda, era uma presepada: no banco
da frente do carro, o motorista fardado, usando quepe, e, ao lado, Hugo
Coelho, especialista em Minas Gerais. No banco de trás, Santiago
vestia sua roupa tipo safári, usando luvas e máscara contra poeira.
Quando o carro se aproximava de alguma cidade, Coelho avisava:
“Povo à vista!”. Ele se livrava da máscara e das luvas, colocava os
óculos, abria o sorriso e acenava aos pobres diabos, mendigando
votos.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

CORRIDA DO PODER
Em se tratando de Poder em Brasília, ninguém quer
perder tempo mesmo diante de indefinições eleito-
rais. A estratégia é se antecipar. Com essa aposta, a
Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) – a mais
poderosa do Congresso, com quase 200 deputados
e senadores – se reúne com o presidenciável Flávio
Bolsonaro (PL) hoje para apresentar duas sugestões
ministeriáveis ao seu eventual Governo. A FPA quer
deixar à mesa o nome do deputado federal Pedro
Lupion (Rep-PR), que foi reeleito, para o Ministério
da Agricultura. Segundo fontes da Frente, ele tem
o aval da ex-ministra e senadora Teresa Cristina.
Outro nome do grupo que será levado a Flávio é o de
Mauro Mendes (União-MT), ex-governador de Mato
Grosso e eleito senador no domingo. Ele será indi-
cado na lista para o Ministério de Minas e Energia,
caso Flávio seja eleito. Mauro também é um plano
para o MPA. Pelo visto, essa turma da lavoura está
arando forte a terra que lhe convém. São duas entre
as mais importantes pastas.
Perdeu o timing
Tardiamente o presidente Lula da Silva foi orientado
a criticar o Supremo Tribunal Federal. O PT e o
staff já sabiam de pesquisas qualitativas que o pro-
nunciamento dele em defesa da Corte foi entendido
como tentativa de blindagem do ministro Alexandre
de Moraes, o mais enrolado dos togados no tribunal.
O resultado apareceu domingo.
Nova era
Nas sedes dos partidos, é consenso: As urnas pro-
varam que o político tradicional morreu para a popu-
lação. Além da derrota significativa de ex-poderosos
para o Senado e Governos, há nova era: o do can-
didato influencer e a daqueles que fazem campanha
pelas redes sociais. O perfil mudou, resta saber se
essa turma vai saber trabalhar na gestão pública,
que não é um entretenimento como as páginas de

Facebook e Instagram.
Novas faces
Entre os eleitos dessa nova era estão o sobrinho da
ex-presidente Dilma Rousseff, Pedro Roussef (PT)
para federal emMinas, onde se elegeu também para
a Câmara Gleidson Azevedo (Rep), irmão do gover-
nador eleito, Cleitinho. Em SP a surpresa veio com
Eduarda Campopiano (PL), com quase 2 milhões de
votos.
Encontrão da OAB
A OAB começa a fechar o time de palestrantes da
25ª Conferência Nacional da Advocacia Brasileira,
que será realizada de 23 a 25 de novembro, em
Salvador. Entre os confirmados estão o ministro do
STF Luiz Fux, a ministra do STJ Daniela Teixeira,
o criminalista Aury Lopes Jr., a jurista Vera Lúcia
Araújo – que receberá a Medalha Rui Barbosa – e
o influenciador Tiago Brunet.
ES: PSD & Rep
Eleito prefeito de Colatina com 40% dos votos em
2024, Renzo Vasconcelos – presidente do PSD no
ES – reforçou apoio ao candidato a governador Lo-
renzo Pazolini (Rep), que saiu na frente contra o
governador Ricardo Ferraço (MDB). Ex-prefeito de
Vitória, Pazolini tem investido cada dia mais no inte-
rior. Colatina deu 37.237 votos a ele (49,65%), onde
o governador Ferraço conquistou 25,96% (16.122
votos).
Ponto Final
Imaginem um aplicativo ruim, mas ruim mesmo,
Ruim com R. É o app do e-Gov, malfeito e que trava
vez em quando. O serviço de assinatura digital está
em manutenção dia sim, outro também. E pior, esse
app sabe tudo da sua vida e em nada te ajuda.
(Com Carol Purificação e Alexandre Braz – @colu-
naesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

GIOVANI CHERINI COMENTA
O CRESCIMENTO DO PL: "A
CONFIANÇA NOS TORNOU

GRANDES"
Presidente estadual do PL desde setembro de 2025, o deputado federal Giovani
Cherini apresentou um balanço que revela o histórico da impressionante perfor-
mance do partido no Rio Grande do Sul nas eleições de 2026. “Quando assumi a
presidência do PL gaúcho, em 2016, tínhamos apenas 17 vereadores, 18 comis-
sões municipais, dívidas e nenhum recurso. Agora, o PL elegeu o governador, 8
deputados federais e 12 deputados estaduais. Começamos praticamente do zero
e fomos construindo, degrau por degrau, uma estrutura partidária presente em
todo o Estado”, lembra Cherini.
Ele destaca, porém, que “ninguém constrói um partido desse tamanho sozinho.
Ratifico o meu agradecimento especial ao presidente nacional do PL, Valdemar
Costa Neto, a Michelle e Jair Bolsonaro, pois acreditaram no nosso trabalho, o
que deu ao Rio Grande do Sul todo o respaldo necessário para que pudéssemos
construir essa grande estrutura”.

Em 2024, nas eleições municipais, o primeiro impulso
Em 2024, o PL recebeu centenas de vereadores durante a janela partidária e
chegou a milhares de candidatos. Depois das eleições municipais, o partido ele-
geu 410 vereadores, 37 prefeitos e 47 vice-prefeitos, além da estrutura construída
pelo PL Mulher. “Em 2025, ultrapassamos 400 comissões municipais e seguimos
avançando com um objetivo claro: estar presentes nos 497municípios do Estado”,
afirma.
”Tínhamos um projeto: eleger o governador do Rio Grande do Sul, um senador,
8 deputados federais e 12 deputados estaduais, além de fortalecer ainda mais a
presença do Partido Liberal nos 497 municípios gaúchos. Alguns colocaram essa
projeção em dúvida. Nós, porém, sabíamos o que estávamos construindo”, afirma
Cherini.
Ele recorda que “essa projeção que fizemos para o crescimento do PL não nasceu
de pesquisas ou de cálculos feitos dentro de um gabinete. Nasceu de quem
conhece o RS, do trabalho de base, da organização partidária, do apoio do presi-
dente Valdemar Costa Neto, de Michelle e Jair Bolsonaro, além da experiência de
parlamentares e lideranças do PL, unidos por um objetivo comum”.
O presidente do PL comemora os números que apontam o Rio Grande do Sul
como o Estado onde o PL mais cresceu no país:
”Elegemos Zucco governador do Rio Grande do Sul já no primeiro turno e Sander-
son senador pelo PL, que, ao lado de Marcel Van Hattem, representará o nosso
Estado no Senado Federal. Ainda, conforme planejado, o PL elegeu 8 deputados
federais e 12 deputados estaduais, formando as maiores bancadas do partido no
Estado. E, para orgulho de todo o PL, elegemos Adri Cherini, presidente do PL
Mulher RS, como a deputada estadual mais votada de todo o Rio Grande do Sul,
com 129.492 votos, um resultado de grande expressão eleitoral”.
Giovani Cherini comemora outros números relevantes: “O primeiro e o terceiro
deputado federal mais votados do Estado: Maurício Marcon e Giovani Cherini,
ambos reeleitos, com 379.834 e 234.171 votos, respectivamente. Na eleição
presidencial, o RS também demonstrou a força da nossa base: Flávio Bolsonaro
venceu no Estado com 55,64% dos votos válidos, alcançando mais de 3,5 milhões
de votos e avançando para o segundo turno da eleição presidencial”.

Definida equipe de transição de Zucco
Ontem, Zucco definiu como coordenador-geral da equipe de transição Leonardo
Pascoal, e os nomes de Cezar Schirmer, atual secretário do Planejamento da
Prefeitura de Porto Alegre, e dos técnicos Leandro Sonne, Alencar Capucci e
Norton Baum. Eles serão os responsáveis pelas primeiras tratativas sobre a
estruturação do futuro governo.

Governador Eduardo Leite define equipe de transição
Ontem, o governador Eduardo Leite (PSD) confirmou os dois nomes que devem
fazer a transição com o novo governo: Ranolfo Vieira, secretário-chefe da Casa
Civil, e Danielle Calazans, atual secretária de Planejamento, Governança e Ges-
tão do Estado (SPGG). Ranolfo fará a coordenação política da transição, enquanto
Danielle cuidará da parte técnica do processo.

Gabinete da transição será no Instituto Caldeira
Luciano Zucco, a partir de segunda-feira, vai despachar em uma estrutura que
chamou de Casa do Diálogo, no Instituto Caldeira. O espaço será destinado a
agendas e reuniões do governador eleito com instituições, federações, entidades
e representantes da sociedade. A parte administrativa da transição não funcionará
no local.

Primeira reunião de Luciano Zucco com Eduardo Leite
O governador eleito Luciano Zucco terá, na sexta-feira, o primeiro encontro com
o governador Eduardo Leite no Palácio Piratini, para definir o cronograma da
transição.

Reunião com Flávio Bolsonaro
Nesta quarta-feira (7), o governador eleito terá uma reunião com Flávio Bolsonaro
(PL) para tratar de pautas de interesse do Rio Grande do Sul e participar das
articulações para o segundo turno da eleição presidencial. Ele quer definir uma
agenda de Flávio Bolsonaro no Estado durante a campanha.

PP e União Brasil, partidos comministérios no governo Lula, decidem apoiar
Flávio Bolsonaro
O PP e o União Brasil, que formam uma federação, anunciaram que estão aban-
donando a canoa de Lula e declararam apoio ao senador Flávio Bolsonaro (PL)
no segundo turno da eleição presidencial, numa derrota importante, revés para
o presidente Lula. PP e União Brasil têm muitos cargos na Esplanada petista e
se mantiveram neutros na eleição geral no primeiro turno, quando Lula ainda era
considerado favorito nas eleições.

Pesquisa da Febraban indica que 70% dos bancos projetam mais corte na
Selic ainda em 2026
A propósito das projeções sobre taxas de juros, tema tratado nesta coluna, o
jornalista Flávio Pereira recebeu da Febraban (Federação Nacional dos Bancos)
a seguinte nota:
“A expectativa de crescimento para a carteira de crédito total em 2026 é de 8,9%,
revela a Pesquisa de Economia Bancária e Expectativas da Febraban, que ouviu
20 bancos entre 22 e 28 de setembro. De acordo com o levantamento, o resultado
reflete a alta projetada no avanço da carteira direcionada. A pesquisa é realizada
de 45 em 45 dias, logo após a divulgação da ata da última reunião do Copom.
A maioria (55%) dos bancos respondentes segue esperando uma desaceleração
gradual neste 2º semestre, diante dos programas governamentais e mercado de
trabalho resiliente. Por outro lado, 30% acreditam em uma desaceleração do
crédito mais pronunciada neste fim de ano.
A pesquisa captou que a mediana dos participantes (50%) espera que a taxa Selic
encerre 2026 em 13,50% a.a., com o ciclo de cortes retomando emmarço de 2027.
O restante dos respondentes se divide em 30,0% que não enxerga mais cortes em
2026 e 20,0% que espera a taxa básica em 13,25% a.a. ou menos. Nenhum dos
bancos respondentes enxerga queda no Copom de dezembro de 2026.”

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

GOVERNO LEITE ENTREGA
RELATORIA DO ORÇAMENTO
ESTADUAL À BASE DE ZUCCO

Relatoria transferida
Na Assembleia Legislativa, o governo de Eduardo Leite
(PSD) abriu mão da relatoria do orçamento estadual em
favor da base do governador eleito Luciano Zucco (PL). Se-
gundo a atual gestão estadual, a articulação política busca
garantir que a futura gestão assuma a tarefa e participe
diretamente da construção da proposta que será executada
a partir do próximo ano.
Transição de governo
Eduardo Leite (PSD) e Luciano Zucco (PL) reúnem-se nesta
sexta-feira, no Palácio Piratini, para a primeira reunião
presencial destinada a tratar da transição de governo no
Rio Grande do Sul. O encontro marca o início oficial dos
trabalhos conjuntos logo após o anúncio da formação das
equipes que conduzirão a passagem de comando no Es-
tado.
Endividamento gaúcho
Pesquisa divulgada ontem (6) pela Fecomércio-RS revelou
que 87,2% das famílias gaúchas fecharam o mês de agosto
com algum tipo de endividamento. O índice interrompe uma
sequência de duas quedas mensais consecutivas e aponta
uma alta tanto em relação a julho deste ano (86,4%) quanto
ao mesmo período de 2025 (85%).
LÍVIA no TRE-RS
O Tribunal Regional Eleitoral do RS apresenta nesta quinta-
feira a LÍVIA, uma nova ferramenta de inteligência artificial
desenvolvida para auxiliar nas atividades jurídicas da Corte.
Através de recursos para organização de dados, pesquisa e
elaboração de documentos, a tecnologia visa otimizar a ro-
tina de trabalho das equipes do segundo grau de jurisdição
da Justiça Eleitoral gaúcha.
Sessenta feminicídios
Com a morte de Susiele Santos de Brito, encontrada na
segunda-feira (5) em Caxias do Sul, o Rio Grande do Sul
atingiu a marca de 60 feminicídios em 2026. Somente
entre o domingo (4) e a segunda (5), pelo menos quatro
ocorrências desse tipo foram contabilizadas no Estado.
Reconstrução da ponte
A Prefeitura de Porto Alegre publicou no Diário Oficial desta
terça-feira (6) o edital para contratação integrada de proje-

tos e obras da nova ponteMário Rigatto, sobre o Arroio Dilú-
vio. Avaliada em R$ 5,4 milhões e com prazo de execução
de dez meses, a construção será precedida pela demolição
da estrutura atual, comprometida desde as enchentes de
2024, cujo serviço de R$ 1,28 milhão já foi delegado a uma
empresa terceirizada.
Caso Sarah Domingues
O Tribunal do Júri de Porto Alegre remarcou para o dia
18 de fevereiro de 2027 o julgamento dos três acusados
pelos assassinatos da estudante da UFRGS Sarah Silva
Domingues e do comerciante Valdir dos Santos Pereira, em
janeiro de 2024. A nova data foi definida pelo Judiciário
após a sessão original, iniciada em setembro deste ano,
acabar dissolvida devido ao abandono do plenário por parte
dos advogados de defesa dos réus.
Pauta carcerária
Na Capital, o desembargador Luiz Antônio Alves Capra
conduziu nessa terça-feira a reunião do Fórum Interins-
titucional Carcerário do Estado. Com a participação de
representantes do Ministério Público (MPRS), o encontro
debateu denúncias de irregularidades em presídios, a re-
estruturação do sistema e a atuação dos escritórios sociais
no acompanhamento de egressos das penitenciárias.
Padronização no trânsito
Profissionais de 23 instituições gaúchas ligadas à fiscali-
zação viária participaram nesta terça-feira de uma capaci-
tação sobre legislação de trânsito promovida pela EPTC,
em Porto Alegre. Realizado no auditório da Famurs, o trei-
namento busca padronizar as abordagens aos condutores
no Estado e contará com uma segunda etapa no dia 9 de
novembro.
Novas procuradoras
O Ministério Público do Rio Grande do Sul (MPRS) em-
possou nesta semana três novas procuradoras de Justiça
em solenidade realizada na sede da instituição, em Porto
Alegre. Assumiram os cargos Diane Manenti Tagliari, Li-
sete Erbes e Martha Weiss Jung, em evento na sede da
instituição que foi prestigiado por autoridades, membros da
Administração Superior e familiares.
* Bruno Laux (Instagram: @obrunolaux)
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BRUNO LAUX

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
MANTÉM PLENÁRIO SEM

VOTAÇÕES ATÉ A
CONCLUSÃO DO SEGUNDO
TURNO DAS ELEIÇÕES

Contrariando a expectativa de retorno à rotina após o primeiro
turno das eleições, o Colégio de Líderes da Assembleia Legis-
lativa decidiu que retomará as votações em plenário somente
após a segunda etapa do pleito. Além da sessão de ontem
(6), as próximas duas terças-feiras não contarão com Ordem
do Dia, enquanto 22 proposições aguardam deliberação na
pauta de votações. Entre os textos da lista, estão a criação do
Plano Estadual de Revisão dos Gastos Públicos e da Política
de Enfrentamento à Violência Política de Gênero no RS. Na
mesma relação, aguarda análise a matéria que institui a co-
brança demulta pelo porte e uso de entorpecentes em espaços
públicos, além do projeto que reconhece oficialmente o estado
de emergência climática no Rio Grande do Sul.

Prefeito interino
Durante visita ao Hospital Universitário de Canoas nessa terça-
feira, o prefeito Airton Souza (PL) sofreu um mal-estar e pre-
cisou ser encaminhado à sala de recuperação. Prontamente
atendido na instituição, o chefe do Executivo informou nas
redes sociais que testou positivo para Covid-19. Apesar do
diagnóstico, o gestor assegurou estar bem, com quadro es-
tável e recebendo o suporte médico necessário. Enquanto
Souza cumpre o período de isolamento e recuperação, o vice-
prefeito Rodrigo Busato (União Brasil) passa a responder pelos
compromissos do Executivo municipal.

Gestação na penitenciária
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) garantiu o direito à prisão
domiciliar para uma gestante recolhida no Presídio Estadual
de Palmeira das Missões. Atendendo a um pedido de Habeas
Corpus da Defensoria Pública gaúcha, a decisão foi profe-
rida pelo ministro Rogerio Schietti na última sexta-feira (2).
Condenada por tráfico privilegiado no regime semiaberto, sem
histórico de violência, a paciente já se encontra na 35ª semana
de gravidez. Durante a tramitação da ação, os defensores
alegaram comprovadamente a superlotação da casa prisional,
a ausência de berçário e a falta de estrutura adequada para

eventuais intercorrências obstétricas. Segundo a Defensoria,
o caso expôs, além da situação individual da apenada, as
condições da casa prisional e sua incompatibilidade com uma
gestação em estágio avançado.

Oftalmologia nas escolas
Em Porto Alegre, a vereadora Mariana Lescano (PP) apre-
sentou na Câmara Municipal um projeto de lei para criar o
programa “Oftalmologia nas Escolas”. Voltada à rede pública
de ensino, a iniciativa busca prevenir problemas de visão que
possam prejudicar o rendimento dos alunos. Pelo texto, os
estudantes passarão por avaliações preventivas, realizadas
preferencialmente durante o primeiro semestre do ano letivo.
Caso sejam identificadas alterações, as crianças terão aten-
dimento oftalmológico e acompanhamento clínico garantidos
na rede de saúde do município. A matéria também prevê a
realização de campanhas educativas com os responsáveis, re-
forçando a importância do diagnóstico precoce para combater
a evasão escolar.

Acolhimento fortalecido
O Ministério Público gaúcho firmou três novos termos de coo-
peração para fortalecer a rede de proteção a mulheres vítimas
de violência doméstica no Rio Grande do Sul. As parcerias
foram articuladas pela Central de Acolhimento às Vítimas e
envolvem a Associação Viva Mulher, a Faculdade Brasileira de
Inovação (FABIN) e o Instituto Vakinha. Os acordos estabele-
cidos com a associação e a faculdade garantem a oferta de
atendimento psicológico especializado, além de oficinas volta-
das ao fortalecimento emocional. Já o convênio com o Instituto
Vakinha foca na qualificação profissional, oferecendo cursos
de educação financeira e empreendedorismo para impulsionar
a autonomia econômica das participantes. Para o MPRS, a
ampliação das frentes viabiliza ferramentas fundamentais para
que as vítimas reconstruam suas vidas com mais segurança,
dignidade e independência. (Por Bruno Laux)
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RAFAEL GARCIA

REDUÇÃO DA JORNADA EXIGE
DIÁLOGO E RESPEITO ÀS
DIFERENTES REALIDADES

A votação da proposta de redução da
jornada de trabalho, que deverá voltar à
pauta do Congresso após o período elei-
toral, recoloca em debate um tema rele-
vante: a saúde, o bem-estar e a qualidade
de vida dos trabalhadores.
Melhorar as condições de trabalho é
necessário, mas mudanças estruturais
dessa dimensão precisam considerar as
diferentes realidades produtivas e ser
construídas com responsabilidade, diá-
logo e visão de longo prazo.
Propostas como a redução da jornada de-
vem ser discutidas nos instrumentos mais
adequados, como em convenções e acor-
dos coletivos. É nesse ambiente que tra-
balhadores e empresas podem avaliar as
particularidades de cada atividade e cons-
truir soluções que conciliem proteção, pro-
dutividade e sustentabilidade.
Na construção civil, essa necessidade é
ainda mais evidente. Uma obra envolve
um ciclo longo de produção e investi-
mento, que pode chegar a quatro ou cinco
anos entre planejamento, aprovação, exe-
cução e entrega.
O trabalho se desenvolve por etapas, com
cronogramas e contratos que exigem pre-

visibilidade. Mudanças na jornada preci-
sam considerar essa dinâmica para evitar
impactos sobre a execução dos empreen-
dimentos, os custos e a geração de em-
pregos.
Também é preciso avaliar os efeitos sobre
a renda dos trabalhadores. Embora mais
tempo para a família e o descanso seja
desejável, uma redução generalizada da
jornada pode, em algumas situações, le-
var trabalhadores a buscar outras fontes
de renda, inclusive na informalidade, para
manter o equilíbrio entre despesas e re-
ceitas.
O caminho está em fortalecer a negoci-
ação coletiva, permitindo que cada setor
encontre alternativas adequadas à sua re-
alidade.
Melhorar as condições de trabalho, pre-
servar empregos, estimular investimentos
e garantir a sustentabilidade das empre-
sas não são objetivos incompatíveis. São
partes de uma mesma equação, que pre-
cisa ser construída com responsabilidade,
diálogo e respeito às diferentes realidades
econômicas.

• Por Rafael Garcia, presidente do
Sinduscon-RS
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CARLOS ROBERTO

SCHWARTSMANN

O SOL MERECE PALMAS!

Nós, gaúchos, achamos que o entarde-
cer mais bonito do mundo é o de Porto
Alegre, na beira do Guaíba.
Entretanto, se perguntarmos à IA:
“Onde fica o mais belo pôr do sol da
Terra?”, ela responderá que existem opi-
niões divergentes e não há consenso.
Entretanto, os 3 mais citados são: San-
torini, na Grécia; Bali, na Indonésia; e
Zadar, na Croácia.
Este último ficou famoso depois que Al-
fred Hitchcock, cineasta e mestre do
suspense, disse, em 1964: “O pôr do
sol de Zadar é o mais bonito do mundo,
mais do que o de Key West.”
Zadar, na 2ª Guerra, foi quase toda des-
truída. Na reconstrução, foi edificado
o “calçadão de Riva”, na frente do “Old
Town”, à beira do mar. É um calçadão
com alguns degraus, com 1 km de ex-
tensão, todo de mármore branco. Ele
se debruça sobre o azul do Adriático.
Em 2005, o arquiteto Nikola Basic foi o
responsável pelo projeto de revitaliza-
ção da orla marítima. Foi então cons-
truído o “Morske Orgulje”, que, tradu-
zido, significa “o órgão do mar”.
Na beira do oceano, foram instalados 35
tubos submersos sob a escadaria.

O movimento das ondas do mar cria
diversos sons musicais. Parece que o
mar está tocando e cantando, aguar-
dando o pôr do sol.
Ainda à beira-mar, também foi criado o
“Greeting To The Sun”. É um enorme
círculo de 22 m de diâmetro, embutido
no chão, que possui 300 placas de vidro
com painéis solares.
A energia absorvida durante o dia pro-
move, ao anoitecer, um show de luzes
coloridas de LED.
Devido à fama alcançada pelo lugar,
ao entardecer, centenas de pessoas se
debruçam e admiram a paisagem con-
trastante das montanhas com a cor tur-
quesa do mar, com o azul do céu e com
o brilho amarelo do sol.
Lentamente, o sol vai embora e desa-
parece, emitindo seus últimos raios. En-
tretanto, o que mais impressiona e emo-
ciona é que as pessoas se levantam e,
de pé, batem palmas! Como se fosse
um final de uma peça de teatro. Agra-
decem o show fantástico da natureza.
Realmente, o sol merece palmas!
* Carlos Roberto Schwartsmann –
médico e professor universitário



Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 . 86

DARTAGNAN DA SILVA
ZANELA

QUANDO A GRITARIA CHEGA NA
ABÓBADA CELESTE - NOTAS E
REFLEXÕES HETERODOXAS

1. O primeiro sinal de que a nossa vaidade
suplanta a razoabilidade e o senso das pro-
porções é a necessidade de querer sempre
ter a última palavra em uma discussão ou em
uma conversa.
#
2. A necessidade de querermos sempre ter
razão é um claro sintoma de que nós não
temos o costume de usar a dita-cuja da razão.
#
3. Repare — e repare bem, para em dois pa-
litos perceber — que as pessoas que mais fa-
cilmente desdenham da compaixão por aque-
les cidadãos que são seus desafetos, por
miudezas ideológicas sem razão, são justa-
mente aquelas figuras que vivem o dia todo,
e praticamente todos os dias, arrotando em-
patia, ética, cidadania e, é claro, democracia.
#
4. Permitir que as raposas fiquem responsá-
veis pelo galinheiro, como bem nos ensina o
velho ditado popular, é uma tremenda de uma
imprudência — para não dizer uma imbecili-
dade. Agora, permitir que os porcos tornem-
se os senhores incontestáveis de toda uma
propriedade, seja ela uma granja, um sítio ou
uma fazenda, não é outra coisa senão a mais
pura insanidade.
#
5. Os donos do poder não são, necessari-
amente, os mais sábios, nem os mais for-

tes. Frequentemente se assenhoreiam do
poder os indivíduos de índole apequenada
que, devido a estratagemas mil, são capazes
de, com sua miudeza de caráter, projetar nas
paredes dos castelos e palácios uma impres-
sionante sombra que infunde, nos corações
desavisados, um agigantado temor.
#
6. O Embaixador José Osvaldo de Meira
Penna, que em suas obras comparava a
casta política brasileira — que domina de alto
a baixo a estrutura e os meandros do Estado
— com a Cosa Nostra, sabia muito bem o que
estava dizendo.
#
7. Há momentos históricos que, à primeira
vista, parecem pequenos e insignificantes,
mas que, com o passar do tempo — que é
o pai da razão —, acabam ganhando a sua
verdadeira envergadura e destacando, diante
dos olhos de todos, o seu real significado. Da
mesma forma, há momentos históricos que,
já de cara, revelam a todos a sua real dimen-
são, mas que, devido à força das circunstân-
cias, acabam sendo apequenados, escanca-
rando de imediato a mesquinhez que impe-
rava no coração de seus contemporâneos.
* Dartagnan da Silva Zanela - professor,
escrevinhador e bebedor de café. Autor
de “Um grande monte de pó e sombras”,
entre outros livros.
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TATIANE DIAS SCOTTA

QUANDO O CORPO PERDE O
DESEJO, MAS NINGUÉM PERCEBE

Tem gente que acorda, toma banho, se arruma, leva os filhos
para a escola, responde mensagens, trabalha, participa de
reuniões, paga contas, sorri para as fotos e até faz piada.
Por fora, tudo está funcionando. Por dentro, quase nada. É
como se a vida tivesse perdido a cor, mas ninguém tivesse
percebido. E, talvez, nem a própria pessoa.
“Eu só estou cansada.”
“É uma fase.”
“Estou trabalhando demais.”
“Depois melhora.”
Só que o depois vai passando. E aquilo que antes dava
prazer começa, aos poucos, a perder o sentido. O encontro
com os amigos já não anima tanto. O filme que antes fazia rir
não provoca nada. O domingo parece apenas mais um dia.
O abraço é recebido, mas não necessariamente sentido.
E, em muitos casos, algo começa a mudar também na vida
sexual. O desejo diminui. O beijo já não desperta a mesma
vontade.
O corpo parece estar presente, mas a pessoa não está inteira
nele. E, aqui, existe uma conversa importante que ainda
fazemos pouco: a falta de desejo sexual pode ser um sinal
de que alguma coisa está acontecendo muito além do quarto.
A depressão pode envolver perda de prazer e interesse, can-
saço, alterações no sono, concentração prejudicada, baixa
autoestima e desesperança. A redução da libido também
pode aparecer nesse contexto.
O problema é que, quando isso acontece dentro de um ca-
samento, é muito fácil interpretar tudo pelo caminho errado.
“Ele não me deseja mais.”
“Ela não sente mais atração por mim.”
“Nosso casamento esfriou.”
“Deve ter outra pessoa.”
E, enquanto o casal procura uma explicação para o que
acontece entre os dois, talvez exista uma dor silenciosa acon-
tecendo dentro de um deles.
Não significa que toda falta de desejo seja depressão. Longe
disso.
Desejo sexual é complexo e pode ser afetado por fatores
físicos, emocionais, relacionais, hormonais, estresse, medi-
camentos emuitas outras condições. Alguns antidepressivos
também podem provocar redução da libido e outras dificulda-
des sexuais.
Por isso, investigar é mais importante do que acusar. Mas

existe uma pergunta que talvez você precise fazer a si
mesmo: “Quando foi que eu parei de sentir prazer nas coisas
que antes faziam sentido para mim?”
Não apenas no sexo. Na vida. Talvez, você esteja vivendo no
piloto automático. Cumprindo todas as suas responsabilida-
des e, ao mesmo tempo, sentindo que está emocionalmente
distante de si mesmo.
Talvez, esteja dizendo “está tudo bem” tantas vezes que co-
meçou a acreditar nisso. Talvez, ninguém saiba que, depois
que você fecha a porta de casa, existe um cansaço que não
é apenas físico.
E, talvez, você tenha aprendido a funcionar tão bem que
ninguém percebeu que você está sofrendo. Mas o sofrimento
não precisa chegar ao ponto de impedir você de levantar da
cama para ser levado a sério.
A depressão é uma condição de saúde mental que pode afe-
tar relacionamentos, trabalho, prazer, energia e sexualidade.
E existe tratamento.
Por isso, se você perceber que perdeu o prazer, está cons-
tantemente cansado, mais irritado ou apático, se afastou das
pessoas, deixou de se interessar por coisas de que antes
gostava ou notou uma mudança persistente no desejo se-
xual, não transforme isso em culpa.
Transforme em investigação. Converse com um profissional.
Procure avaliação psicológica e, quando necessário, médica.
E, se você está em um relacionamento, converse também
com quem está ao seu lado. Não transforme a ausência de
desejo em uma sentença sobre o amor.
Às vezes, antes de perguntar “por que você não me quer?”,
precisamos perguntar: “O que está acontecendo com você?”
Porque algumas pessoas não perderam o desejo pelo par-
ceiro. Estão, pouco a pouco, perdendo o contato com a
própria vida.
E, quando a saúde emocional começa a ser cuidada, não
estamos apenas tentando recuperar o sexo. Estamos ten-
tando devolver às pessoas a possibilidade de sentir. Prazer.
Presença. Vínculo. Vontade. De sentir-se novamente capaz.
Se você se reconheceu nesta crônica, não espere a dor ficar
grande o suficiente para merecer cuidado. Pedir ajuda não
é admitir fraqueza. É interromper o silêncio. E, às vezes, é
justamente aí que começa o caminho de volta para si.
Até a próxima consulta.

• Tatiane Scotta, psicóloga, sexóloga e palestrante
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 7 DE OUTUBRO

Eventos
3761 a.C. – Primeiro dia da Era Judaica.
1462 – Pio II edita primeira bula condenando a escravidão.
1571 – Batalha de Lepanto – Os cristãos derrotam os
turcos-otomanos.
1727 – Fundação da Cidade de Pirenópolis, no estado de
Goiás.
1875 – Inaugurada a via-férrea que liga a Póvoa de Varzim
ao Porto.
1882 – Fundação da Cidade de Varginha, no estado de
Minas Gerais.
1901 – É criada a freguesia da Trafaria.
1903 – História da aviação: Langley, ao comando da Aero-
drome A, tentou fazer com que seu avião decolasse.
1913 – Inauguração da primeira linha de montagem indus-
trial pelo empresário Henry Ford.
1932 – É lançado o “Manifesto de Outubro”, documento de
fundação do Integralismo, corrente nacionalista idealizada
por Plínio Salgado.
1933 – Albert Einstein, fugindo da perseguição nazi, parte
do porto de Southampton para os Estados Unidos.
1944 – Judeus iniciam um levantamento no campo de con-
centração de Birkenau.
1949 – Proclamada a República Democrática Alemã (Ale-
manha Oriental).
1950 – A China invade o Tibete.
2001 – George Bush desencadeia uma campanha militar
contra o Afeganistão devido aos atentados de 11 de setem-
bro.
2023 - O Hamas e outros grupos militantes palestinos lan-
çam ofensiva terrestre, aérea e marítima contra Israel a
partir da Faixa de Gaza.

Nascimentos
1471 – Frederico I, rei da Dinamarca e da Noruega (m.
1533).
1589 – Maria Madalena, arquiduquesa da Áustria (m.
1631).
1697 – Giovanni Antonio Canal (Canaletto), pintor italiano
(m. 1768).
1748 – Carlos XIII da Suécia (m. 1818).
1778 – Charles Paget, político britânico (m. 1839).

1786 – Louis-Joseph Papineau, jurista e político canadense
(m. 1871).
1810 – Henry Alford, teólogo, crítico textual, hinógrafo e
escritor britânico (m. 1871).
1821 – Richard Heron Anderson, oficial norte-americano
(m. 1879).
1841 – Nicolau I de Montenegro (m. 1921).
1856 – John White Alexander, pintor e ilustrador norte-
americano (m. 1915).
1885 – Niels Bohr, físico dinamarquês (m. 1962).
1888 – Henry A. Wallace, político norte-americano (m.
1965).
1968 – Thom Yorke, cantor britânico.
1973 – Dida, futebolista brasileiro.
1976 – Aline Barros, cantora brasileira.
1977 – Pitty, cantora e compositora brasileira.
1985 – Adeilson, futebolista brasileiro.
1992 – Luciano Ruiz, ator argentino.
1995 – Slade Pearce, ator norte-americano.
1997 – Kira Kosarin, atriz, cantora e bailarina norte-
americana.

Falecimentos
929 – Carlos III, rei da Frância Ocidental (n. 879).
1472 – Michelozzo Michelozzi, arquitecto e escultor italiano
(n. 1396).
1072 – Sancho II de Castela, rei de Castela e Leão.
1242 – Juntoku, 84º imperador do Japão.
1759 – Joseph Ames, bibliógrafo e antiquário britânico (n.
1689).
1796 – Thomas Reid, filósofo alemão (n. 1710).
1849 – Edgar Allan Poe, escritor norte-americano (n. 1809).
2004 – Oscar Heisserer, futebolista e treinador de futebol
francês (n. 1914).
2006 – Anna Politkovskaia, jornalista russa (n. 1958).
2007 – Norifumi Abe, motociclista japonês (n. 1975).
2009 – Irving Penn, fotógrafo norte-americano (n. 1917).
2011 –Ramiz Alia, primeiro presidente da Albânia (n. 1925).
2013 – Patrice Chéreau, ator, diretor, produtor e roteirista
francês (n. 1944).
2015 – Dominique Dropsy, futebolista francês (n. 1951).
2022 – Toshi Ichiyanagi, compositor japonês (n. 1933).



OSUL | 89 Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026



Na retomada do Brasileirão, Grêmio
enfrenta o Remo em Belém.

Cristiano Oliveski/Grêmio FBPA

Tricolor finalizou preparativos na manhã dessa terça (6).

Na estreia de Eduardo Baptista,
Inter recebe nesta quarta o
Corinthians pelo Brasileirão.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Eduardo Baptista teve duas semanas para preparar a equipe para o
retorno aos gramados.

O Grêmio encerrou nessa
terça-feira (6) a prepara-

ção para o confronto com o
Remo, pela 29ª rodada do
Campeonato Brasileiro. A
partida será disputada nesta
quarta (7), às 19h30min, no
Mangueirão, em Belém, no
retorno da competição após a
pausa de duas semanas para
a Data Fifa.

Em situação delicada na
tabela, com apenas 29 pon-
tos, o Tricolor ocupa a 17ª co-
locação e está na zona de re-
baixamento. A equipe chega
ao duelo pressionada pela
necessidade de somar pon-
tos na luta contra a queda, en-
quanto o Remo também está
entre os quatro últimos colo-
cados.

Com temperatura de 30
graus na capital paraense, o
elenco realizou o último trei-
namento no Estádio da Cu-
ruzu, casa do Paysandu. A
atividade começou às 10h,
com aquecimento no cen-
tro do gramado, seguido de
exercícios de preparação fí-
sica para ativação dos mem-
bros inferiores, incluindo ar-
rancadas, corridas curtas e
movimentos de agilidade late-
ral.

Na segunda parte do tra-
balho, o técnico Renato Por-
taluppi dividiu o grupo em
duas equipes e comandou
uma atividade técnica voltada
às jogadas pelas laterais. Os
jogadores trabalharam a che-
gada à linha de fundo, cruza-

mentos para a área e finaliza-
ções de atletas que avança-
vam de trás.

O treinamento foi encer-
rado com exercícios de finali-

zação de média e longa dis-
tância, tanto em jogadas com
a bola em movimento quanto
em cobranças de bola pa-
rada.

E m confronto válido pela
29ª rodada do Campe-

onato Brasileiro, o Inter en-
frenta nesta quarta-feira (7)
o Corinthians, às 19h30min,
no Beira-Rio. Na retomada
do calendário de jogos após
a pausa durante o período
de Data Fifa, a partida marca
a estreia do técnico Edu-
ardo Baptista no comando da
equipe colorada. Até a tarde
dessa terça-feira (6), mais de
20 mil pessoas já haviam con-
firmado presença no estádio.

Na zona de rebaixamento,
o time gaúcho está na 18ª po-
sição da tabela, com 28 pon-
tos, e conta com o apoio da
torcida em mais uma opor-
tunidade para iniciar um mo-
vimento de reação na tenta-
tiva de reverter a má-fase. Já
o clube paulista está em 14°,
com 32 pontos.

Na tarde dessa terça (6),
a equipe fez o último trei-

namento antes do confronto
contra o Corinthians. No CT
Parque Gigante, o treinador
Eduardo Baptista comandou
atividades técnicas e táticas
no gramado, ajustando os úl-
timos detalhes para a partida.

Em 28 rodadas disputa-
das até o momento, a equipe
gaúcha acumula 12 derro-

tas, 10 empates e 6 vitórias,
com aproveitamento geral de
33,33%. Segundo cálculos
do Departamento deMatemá-
tica e Estatística da UFMG
(Universidade Federal de Mi-
nas Gerais), a probabilidade
de que o Colorado caia para
a Série B é de 69,1%.

O Colorado chegou até

aqui no Brasileirão sob o co-
mando de Paulo Pezzolano,
que foi demitido após a der-
rota de 1 a 0 para o São
Paulo, no final do mês pas-
sado. Dias depois, o clube
anunciou a contratação de
Eduardo Baptista como novo
técnico. O atual comandante
teve cerca de duas semanas
para preparar a equipe para
o retorno aos gramados. Em
entrevista após sua apresen-
tação, Baptista afirmou: “Eu
acredito muito que a gente
pode atingir o nosso obje-
tivo aqui. (…) Nós precisa-
mos ganhar os jogos aqui, a
gente vem para dez jogos, eu
não vou prometer dez vitórias
aqui, mas nós vamos conse-
guir os resultados para tirar o
time desta situação. (Preci-
samos) fazer do Beira-Rio a
nossa arma”.
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Messi se despede da seleção argentina
com gol, assistências e muita emoção.

Divulgação/AFA

”Foi um orgulho até nos piores momentos”, agradeceu Messi.

L ionel Messi se despediu
nessa terça-feira (6) da

Seleção da Argentina, com
um gol e duas assistências
na vitória sobre o Benim,
por 3 a 0, em partida amis-
tosa. Após o apito final,
o camisa 10 foi homenage-
ado com um show de dro-
nes e agradeceu por tudo o
que viveu na equipe argen-
tina.

”É difícil dizer. São mui-
tas emoções, muitas coi-
sas. Obviamente a primeira
que penso é no meu pai.
Só posso agradecer. Como
disse na carta de despe-
dida, foi um orgulho estar
aqui até nos piores momen-
tos que enfrentamos, não
deixei de lutar, dar meu
máximo, querer estar aqui
sempre. É uma dor muito
grande. Juro que gostaria
de estar aqui a vida inteira.
Porque jogar na seleção ar-
gentina é o mais bonito que
pode acontecer.

”Como falei, ainda que
eu queira estar toda a mi-
nha vida aqui, sinto que é o
momento (de sair). A última
Copa foi o grandemomento
que quis viver, tivemos a
chance de vivermeu sonho,
de voltarmos a ser cam-
peões do mundo. Estive-
mos muito perto de ganhar,
a verdade é que não acon-
teceu nada esquisito. Nos
esforçamos, o jogo contra a
Inglaterra foi muito desgas-
tante para nós. A nível de
corpo, em termos emocio-
nais, jogamos como sem-
pre, fizemos por essa ca-
misa, com todos os compa-
nheiros, mas infelizmente
não conseguimos, estive-
mos muito perto”, afirmou.

Ao falar do título da
Copa do Mundo conquis-
tado em 2022 em seu dis-
curso, e lamentar o vice do
Mundial de 2026, os tor-

cedores presentes no Mo-
numental gritaram: ”Cam-
peões, campeões”. Lionel
Messi agradeceu ainda o
carinho dos companheiros,
que sempre estiveram ao
lado dele ao longo de todos
os anos em que vestiu a ca-
misa da seleção.

”Quero agradecer aos
meus companheiros por
esse tempo que com-
partilhamos. Me fizeram
cumprir o sonho que tinha
desde pequeno: ser cam-
peão do Mundo, da Copa
América, da Finalíssima,
de tudo que jogamos. Foi
um grande orgulho dentro
e fora do campo. Com-
petimos, sabia que tinha
guerreiros ao meu lado
que iriam com tudo. Cer-
tamente esqueci de muita
coisa que queria dizer, mas
é um momento muito difícil
para mim. Vou sentir muita
saudade daqui, tive a sorte
de jogar por todos os lados
no país, e sempre recebi
um carinho enorme. Estou
muito agradecido por tudo
que vivi”, disse.

Messi aproveitou para
relembrar os momentos
que viveu com a camisa
argentina. O craque disse
que a noite contra o Be-
nim, no Monumental, ficará
marcado na memória como
um dia espetacular e mais
felizes da vida dele.

”Agradeço por todo
esse tempo. Não importa
onde estivesse, o jogo, a
Copa, a torcida estava aqui
fazendo esforço. Sabemos
o quão difícil é viajar, e vo-
cês sempre fazem isso em
todos os lugares. Sentimos
isso. Vivi aqui no Monu-
mental um dos dias mais
felizes da minha carreira,
que foi quando jogamos o
primeiro jogo após ganhar
a Copa do Mundo. O dia

de hoje me emociona. Vai
ficar na história de todos
nós, da minha família, foi
algo espetacular. Muito
obrigado. Uma vez mais
aqui, certamente estou
vivendo um dia dos mais
felizes da minha carreira
me despedindo de vocês.
Vou sentir saudades, mas
agora estarei do lado de
cá, apoiando todos es-
ses garotos, sempre uni-
dos.Estou falando mais do
que nunca, não quero ir
embora, não quero sair de
campo. Quero dizer que
amo vocês, agradeço a
vocês, tenho orgulho de
ser argentino, amo vocês”,
finalizou o camisa 10.

Messi se emocionou
desde a chegada ao es-
tádio Monumental de Nú-
nez, quando apareceu cho-
rando muito em imagens
captadas pelo jornal argen-
tino ”La Nación”. Antes
de a bola rolar, o craque
voltou a chorar no hino da
Argentina e no minuto 10
ainda recebeu um aplauso
caloroso de todo os torce-
dores presentes.

Lionel Messi estreou na
seleção da Argentina em
2005, e no ano seguinte dis-
putou sua primeira Copa do

Mundo, na Alemanha. Du-
rante muitos anos, sofreu
por não conseguir levantar
títulos pelo país e chegou a
anunciar que não defende-
ria mais a camisa nacional
em 2016, após o terceiro
vice-campeonato seguido:
Copa do Mundo de 2014
e duas edições de Copa
América (2015 e 2016).

Mas a comoção da tor-
cida e até de jogadores
da seleção levou o craque
a mudar de ideia. Após
outra decepção em Copa
do Mundo, com a elimina-
ção nas oitavas de final na
Rússia-2018, a história co-
meçou a mudar com a che-
gada do técnico Lionel Sca-
loni.

Convencido a tentar
mais uma vez, Messi enfim
conquistou seu primeiro
título pela Argentina, da
Copa América de 2021,
vencendo o Brasil por 1
a 0 na final no Maracanã.
Em 2022, veio a consa-
gração maior, com a con-
quista da Copa do Mundo
do Catar. Messi ainda
ganhou mais uma Copa
América, em 2024, e foi
destaque da Argentina no
vice-campeonato da Copa
de 2026.
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Doenças inflamatórias intestinais crescem
mais de cinco vezes no Brasil em 13 anos.

Reprodução

Incidência de Crohn e retocolite ulcerativa saltou de 30 para 158 casos
por 100 mil habitantes entre 2012 e 2025.

O número de brasilei-
ros com doenças

inflamatórias intestinais
(DII) cresceu mais de
cinco vezes em 13 anos,
passando de 30 para
158 casos por 100 mil
habitantes entre 2012 e
2025. O aumento in-
clui enfermidades como
a doença de Crohn e a
retocolite ulcerativa.

O levantamento foi
realizado pelos pes-
quisadores Abel Qua-
resma, da Universidade
do Oeste de Santa Ca-
tarina (Unoesc), e Paulo
Kotze, da Pontifícia Uni-
versidade Católica do
Paraná (PUC-PR), am-
bos integrantes da Soci-
edade Brasileira de Co-
loproctologia (SBCP).
O trabalho teve ainda a
participação de pesqui-
sadores de instituições
como USP, Unicamp
e Universidade de Cal-
gary, no Canadá.

A partir de registros
do Sistema Único de
Saúde (SUS), os pesqui-
sadores também identi-
ficaram aumento no nú-
mero de novos diagnós-
ticos anuais. A incidên-
cia passou de 9,35 para
12,34 casos por 100 mil
habitantes no período
analisado.
Múltiplos fatores
As doenças inflama-

tórias intestinais são en-
fermidades autoimunes
nas quais o sistema imu-
nológico passa a atacar
células e tecidos do pró-
prio organismo, provo-
cando um processo crô-

nico de inflamação.
Segundo Abel Qua-

resma, tanto a doença
de Crohn quanto a reto-
colite ulcerativa têm ori-
gem multifatorial. Há fa-
tores genéticos associa-
dos, mas eles não estão
presentes em todos os
pacientes. Por isso, os
pesquisadores também
investigam a influência
de fatores ambientais.

”A gente não sabe
o fator causal ainda.
A gente sabe que são
doenças multifatoriais.
Tem a genética, a po-
luição, os hábitos ali-
mentares. Nossa dieta
mudou muito nos últi-
mos anos”, afirmou o
pesquisador.

Entre as possibilida-
des levantadas por Qua-
resma estão as mudan-
ças na alimentação e o
consumo de produtos
ultraprocessados, que
contêm diferentes tipos
de aditivos.
Conservantes
O pesquisador

chama atenção espe-
cialmente para con-
servantes, corantes e
espessantes utilizados
na indústria alimentí-
cia. Segundo ele, es-
sas substâncias podem
contribuir para o desen-
volvimento das doenças
inflamatórias intestinais.

”Vinte anos atrás,
você comprava um pão
na padaria e, quatro
ou cinco dias depois,
ele mofava. Hoje em
dia compra-se um pão
de forma, ele fica três

meses pronto para ser
usado”, exemplificou.

Quaresma afirma que
os aditivos usados para
aumentar a durabili-
dade, o volume e as
características dos ali-
mentos podem estar
entre os fatores am-
bientais relacionados
ao aumento das DII.
A hipótese, porém, se
insere em um cenário
em que as doenças têm
múltiplas causas e o
fator causal ainda não
foi determinado.

Projeção
O estudo projeta que

a incidência de novos
casos pode chegar a
22,7 por 100 mil habi-
tantes em 2035. Se
a previsão se confirmar,
a quantidade de pes-
soas vivendo com doen-
ças inflamatórias intesti-
nais pode alcançar 264
casos por 100 mil habi-
tantes naquele ano, 67%
acima do índice regis-
trado em 2025.

”São doenças que
até por volta de 2015

eram consideradas do-
enças raras. E que
estão tendo um boom
em todo o mundo, inclu-
sive no Brasil. A gente
projeta que, a partir de
2040, vai se tornar pro-
blema de saúde pública,
como é a pressão alta,
o diabetes”, afirmou
Quaresma.

As doenças inflama-
tórias intestinais não têm
cura. O tratamento
busca controlar a infla-
mação e os sintomas, e
pode exigir acompanha-
mento médico por mui-
tos anos.

Segundo o especi-
alista, os medicamen-
tos utilizados podem
chegar a um custo de
R$ 500 mil por ano
para cada paciente.
Como muitos diagnós-
ticos ocorrem ainda na
juventude, parte dos
pacientes precisa de
acompanhamento du-
rante décadas. (Com
informações da Agência
Brasil)
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Existe horário certo para tomar o
remédio para pressão alta? Entenda.

Reprodução

Quem toma remédio para pressão alta sabe que é necessário manter
a consistência.

Q uem toma remédio para
pressão alta sabe que é

necessário manter a consistên-
cia — tomar todos os dias.
Mas qual é o melhor horário
para tomá-lo? Uma grande
parte costuma tomar à noite,
antes de se deitar. A pressão
alta durante o sono está ligada
ao risco de doenças cardíacas,
então aproximar o horário de
dormir da medicação dá a im-
pressão de que deveria ofere-
cer proteção extra. Entretanto,
estudos mostraram que essa
ação não leva a ter menos ata-
ques cardíacos, derrames ou
mortes.

O estudo Hygia Chronothe-
rapy Trial, publicado online no
European Heart Journal em
2019, por exemplo, analisou
mais de 19 mil pacientes com
hipertensão arterial e pediu
para eles tomarem seus medi-
camentos de manhã ao acor-
dar ou a noite ao dormir. Ao
longo de seis anos, os pesqui-
sadores relataram uma razão
de risco de 0,55 para eventos
cardiovasculares maiores. Em
outras palavras, o grupo que
tomava a medicação ao dei-
tar apresentou um risco relativo
45%menor do que o grupo que
a tomava ao acordar.

Em um editorial de 2020,
pesquisadores do European
Heart Journal afirmaram ter so-
licitado a um estatístico inde-
pendente que analisasse os
dados fornecidos pelos auto-
res. Essa análise concluiu que
os resultados publicados eram
“consistentes, em um grau sa-
tisfatório, com os dados for-
necidos”. A revista declarou
que “não conseguiu documen-
tar nenhuma má conduta cien-
tífica”, mas reconheceu que os
editores “não podem verificar
os dados originais”.

No entanto, em 2022, uma
revisão sistemática da Socie-
dade Internacional de Hiperten-
são, publicada no Journal of
Hypertension, examinou os es-
tudos de desfecho publicados
sobre a administração demedi-
camentos ao se deitar. E cons-
tatou que, todos os oito es-
tudos analisados, “apresenta-
vam falhas metodológicas e/ou

de outra natureza importantes
e um alto risco de viés ao tes-
tar o impacto do tratamento ao
deitar em comparação com o
tratamento matinal”.

Ou seja, a eficácia da admi-
nistração de medicamentos ao
deitar-se necessitava de con-
firmação por meio de ensaios
clínicos independentes. Ou-
tros estudos também não en-
contraram nenhum benefício
cardiovascular significativo ao
tomar rotineiramente medica-
mentos para pressão arterial à
noite.

O estudo Time, realizado no
Reino Unido e publicado na re-
vista The Lancet em 2022, ana-
lisou mais de 21 mil adultos
já em tratamento para hiper-
tensão arterial para tomarem
seusmedicamentos habituais à
noite ou pela manhã. Durante
os 5 anos de pesquisa, 3,4% do
grupo que tomava os medica-
mentos à noite e 3,7% do grupo
que tomava pela manhã mor-
reram de causas vasculares ou
foram hospitalizados por ata-
que cardíaco ou acidente vas-
cular cerebral.

A razão de risco foi de 0,95,
com um intervalo de confiança
de 95% de 0,83 a 1,10. Como
esse intervalo inclui tanto um
pequeno benefício quanto um
pequeno dano, os pesquisado-
res disseram que o resultado é
compatível com a hipótese de
não haver diferença significa-
tiva.

Uma declaração da Asso-
ciação Americana do Coração
sobre a medição da pressão ar-
terial explica que a pressão ar-
terial normalmente cai durante
o sono, um padrão chamado
de ”queda noturna”, porque a
atividade do sistema nervoso
simpático (o sistema de ”luta
ou fuga” do corpo) diminui. A
pressão arterial então sobe ra-
pidamente quando as pessoas
acordam.

Eles dizem que ataques
cardíacos e derrames ocor-
rem frequentemente entre 6h e
meio-dia, o mesmo período da
subida matinal, embora acres-
cente que não está claro se o
próprio aumento da pressão ar-
terial eleva o risco.

O documento de posicio-
namento de 2025 da Socie-
dade Europeia de Hiperten-
são acrescenta que hormônios
como a aldosterona e o cor-
tisol, o metabolismo do sódio
pelos rins e o próprio sono
contribuem para moldar o pa-
drão noturno. O documento
classifica a pressão arterial no-
turna como “um forte preditor
de eventos cardiovasculares”.
Também destaca a apneia obs-
trutiva do sono, a doença renal
crônica e o diabetes como con-
dições emque asmedições no-
turnas merecem atenção.

Entretanto, o mesmo do-
cumento descreve os estudos
sobre a administração de me-
dicamentos anti-hipertensivos
ao deitar como conflitantes
e afirma que “a administra-
ção de medicamentos anti-
hipertensivos ao deitar não
deve ser recomendada na prá-
tica clínica rotineira”.

Segundo a Sociedade Eu-
ropeia de Cardiologia, o medi-
camento deve ser tomado “no
horário mais conveniente para
o paciente, a fim de estabelecer
umpadrão habitual de adminis-
tração e melhorar a adesão ao
tratamento”.

Já a Associação Americana
do Coração, também não es-
pecifica um horário, mas re-
comenda que a administração
seja de uma dose única diá-
ria em vez de múltiplas doses
diárias para ajudar as pessoas

a manterem a adesão ao tra-
tamento e cita um grande es-
tudo clínico, o TIME, no qual
a adesão foi “significativamente
maior” com a administração da
medicação pela manhã do que
à noite. E observa que “não
há evidências de ensaios clí-
nicos randomizados e contro-
lados de alta qualidade” que
demonstrem que a redução da
pressão arterial durante o sono
diminua o risco cardiovascular.

Em resumo, os estudos não
encontraram nenhum benefício
cardiovascular significativo ao
tomar rotineiramente medica-
mentos para pressão arterial
diariamente ao deitar. Deve-
se levar em conta também a
rotina personalizada de cada
paciente. Como por exem-
plo: pessoas com histórico de
pressão arterial elevada à noite,
efeitos colaterais relacionados
ao horário do dia, uso de diu-
réticos (comprimidos para eli-
minar água) que podem cau-
sar idas frequentes ao banheiro
durante a noite, ou mais de
uma dose diária.

Todas essas decisões de-
vem ser tomadas por um mé-
dico. E saber que o melhor
horário para tomar o medica-
mento é aquele que elas con-
seguem seguir todos os dias,
desde que o esquema pres-
crito mantenha a pressão arte-
rial controlada durante todo o
dia. As informações são do jor-
nal O Globo.
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Musculação reduz tamanho de
células de gordura antes mesmo
da perda de peso, mostra estudo.

Reprodução

O foco das análises foi o tecido adiposo mesentérico, a camada de
gordura que fica presa ao redor dos intestinos.

S ete dias de musculação
foram suficientes para au-

mentar a queima de gor-
dura visceral de camundon-
gos obesos, mesmo antes
de qualquer redução de peso
aparecer na balança. Em um
experimento realizado na Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), pesquisado-
res observaram que o curto
período de treinamento de
força ativou mecanismos en-
volvidos na quebra da gor-
dura, reduziu o tamanho das
células adiposas e diminuiu a
adiposidade ao redor do in-
testino dos animais.

O estudo, publicado na re-
vista Life Sciences, buscou
entender o que acontece com
o tecido adiposo logo no iní-
cio da prática de musculação,
antes que o emagrecimento
possa interferir nos resulta-
dos. O trabalho, apoiado pela
Fapesp, integra uma linha de
pesquisa que há quase 20
anos investiga como o exer-
cício físico interfere na saúde
metabólica. Desde 2007, o
grupo estuda os mecanismos
envolvidos nos efeitos da ati-
vidade física sobre condições
como obesidade e diabetes.
Com o avanço das técnicas
de análise molecular, os pes-
quisadores passaram a inves-
tigar não apenas os efeitos
visíveis do exercício, como
perda de peso ou ganho de
massa muscular, mas tam-
bém as mudanças que come-
çam a ocorrer dentro das cé-
lulas.

”A gente sempre ouviu fa-
lar que fazer exercício físico
queima gordura e emagrece.
Mas poucas vezes paramos
para pensar como isso acon-
tece, quanto tempo de exer-
cício é necessário e o que
significa essa queima de gor-
dura”, afirma Leandro Moura,
médico e profissional de edu-
cação física, professor da Uni-

camp, autor do estudo e coor-
denador do Exercise Cell Bi-
ology Lab (Ecebil), grupo de-
dicado ao estudo das adap-
tações fisiológicas, metabó-
licas e biomoleculares indu-
zidas pelo exercício físico e
pelo esporte.

Os testes foram conduzi-
dos com camundongos ma-
chos. Um grupo recebeu ali-
mentação padrão e outro foi
submetido a uma dieta rica
em gordura para induzir a
obesidade. Depois, os ani-
mais obesos foram subdividi-
dos em dois grupos: um per-
maneceu sedentário e o ou-
tro iniciou o treinamento de
força. A dieta rica em gordura
foi mantida durante o período
de exercício, justamente para
que a única diferença entre
os dois grupos fosse a prática
de atividade física, de modo a
isolar os efeitos da muscula-
ção.

Para simular o treino de
força, os camundongos ti-
nham de subir uma escada
de 70 centímetros carregando
uma carga na cauda. As ses-
sões foram realizadas com
70% da capacidade máxima
e incluíram 20 subidas, com
intervalos de 60 a 90 segun-
dos. Ao todo, foram sete
sessões. ”A gente calcu-
lou quanto de carga cada ca-
mundongo conseguia carre-
gar subindo uma escada. Ob-
viamente, não dá para re-
produzir os mesmos exercí-
cios de musculação feitos por
uma pessoa, mas consegui-
mos provocar no organismo
um esforço semelhante ao da
musculação, com uma con-
tração mais intensa, mimeti-
zando bem uma sessão de
musculação para humanos”,
explica Moura.

O foco das análises foi o
tecido adiposo mesentérico,
a camada de gordura que fica
presa ao redor dos intestinos.

Segundo Moura, esse tecido
é o principal representante do
que chamamos de gordura
visceral nos seres humanos –
aquela que se acumula pro-
fundamente no abdômen, en-
tre os órgãos vitais. Esse te-
cido gorduroso é muito mais
prejudicial à saúde do que o
subcutâneo (localizado logo
abaixo da pele). Quando em
excesso, a gordura visceral
libera substâncias inflamató-
rias diretamente na corrente
sanguínea, o que altera o me-
tabolismo do corpo inteiro.

O pesquisador explicou
que a escolha de acompa-
nhar o impacto da muscu-
lação nos animais por ape-
nas sete dias foi proposi-
tal. Eles queriam observar
o que a musculação fazia
no tecido adiposo antes de
qualquer perda de peso, já
que o próprio emagrecimento
desencadeia diversos benefí-
cios no organismo que po-
deriam confundir os efeitos
provocados diretamente pelo
exercício.

”Quando conseguimos
manter o mesmo peso cor-
poral e observamos o que
aconteceu no organismo,
podemos isolar diretamente
o que o exercício físico fa-

voreceu antes do emagre-
cimento”, explica Moura.
Os dois grupos de animais
obesos continuaram com
a mesma dieta durante o
experimento, justamente para
evitar a introdução de outra
variável.

Embora o peso corpo-
ral total dos animais não te-
nha diminuído no período,
os camundongos que fize-
ram musculação apresenta-
ram menor massa de te-
cido adiposo mesentérico em
comparação com os animais
obesos sedentários. Além
disso, os adipócitos (células
responsáveis por armazenar
gordura) também eram me-
nores. O tamanho dessas
células importa muito para a
saúde metabólica. Em indiví-
duos obesos, o adipócito in-
cha tanto que sofre estresse
crônico, começando a secre-
tar substâncias inflamatórias
na circulação. O fato de o
exercício encolher essas célu-
las prova que o tecido deixou
de estar inflamado, tornando-
se metabolicamente saudá-
vel antes mesmo de qualquer
movimento da balança. As
informações são da Agência
Fapesp.
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Instituto de inovação cria lente de contato
inteligente que detecta alterações nas
lágrimas de hormônios do estresse.

Divulgação/Terasaki Institute for Biomedical Innovation

Dispositivo pode ajudar a monitorar múltiplos biomarcadores e sinais
fisiológicos de forma contínua e pouco invasiva.

P esquisadores do Insti-
tuto Terasaki de Inova-

ção Biomédica, nos Esta-
dos Unidos, desenvolveram
uma lente de contato inteli-
gente, flexível e reutilizável
capaz de detectar nas lágri-
mas alterações fisiológicas
relacionadas ao estresse.

”As lágrimas carregam
mais informações sobre o
nosso corpo do que a mai-
oria das pessoas imagina”,
afirmaMinwoo Kim, primeiro
autor do estudo e pesqui-
sador de pós-doutorado no
Instituto Terasaki de Inova-
ção Biomédica, em comuni-
cado. ”Essa lente nos per-
mite ler algumas dessas in-
formações sem agulhas ou
visitas a laboratórios, direta-
mente a partir de algo que
as pessoas já utilizam.”

O estresse afeta muitos
aspectos da saúde física e
mental; no entanto, as al-
terações fisiológicas associ-
adas a ele podem ser difí-
ceis de monitorar objetiva-
mente ao longo do tempo.
A serotonina, popularmente
conhecida como o ”hormô-
nio da felicidade”, também
é uma importante molécula
de sinalização envolvida na
fisiologia relacionada ao es-
tresse e está presente nas
lágrimas. Isso torna o fluido
lacrimal uma fonte atraente
e minimamente invasiva de
informações bioquímicas.

O estudo foi concebido
para investigar se uma pla-
taforma bioeletrônica ocu-
lar flexível poderia detectar,
com sensibilidade, a seroto-
nina na lágrima. A equipe
desenvolveu o dispositivo—
chamado de ”laboratório em
uma lente de contato” — in-
tegrando um sensor fino e
flexível a uma lente de con-
tato gelatinosa padrão.

O sensor utiliza um com-
posto chamado ferroceno,
que reage com a serotonina

para gerar um pequeno si-
nal elétrico. Esse sinal pode
ser medido e convertido em
uma leitura de concentra-
ção. O trabalho, publicado
na revista científica Science
Translational Medicine, de-
monstrou que o sensor con-
seguia detectar serotonina
em concentrações tão bai-
xas quanto 72 picomolares
— uma sensibilidade cerca
de 200 vezes maior do que
a necessária para medir os
níveis típicos de serotonina
na lágrima humana.

Em um modelo de ca-
mundongo com estresse
crônico, as concentrações
de serotonina na lágrima
diminuíram, enquanto o
cortisol — um hormônio
do estresse — aumentou
tanto no sangue quanto nas
lágrimas. Em um pequeno
estudo piloto, amostras de
lágrima de 10 voluntários
coletadas durante um teste
de estresse padronizado
apresentaram um padrão
semelhante: os níveis de
serotonina caíram durante
a tarefa estressante e re-
tornaram aos níveis basais
posteriormente.

A lente também manteve
leituras precisas ao longo de
até 400 usos, distribuídos
por vários dias, sugerindo
que poderia ser reutilizada
em vez de descartada após
cada medição.

”O olho oferece uma ja-
nela única para a fisiolo-
gia tanto ocular quanto sis-
têmica”, diz Yangzhi Zhu,
pesquisador principal e pro-
fessor assistente no Insti-
tuto Terasaki. ”Por meio
de nosso programa de bi-
oeletrônica ocular, estamos
desenvolvendo dispositivos
oculares flexíveis capazes
de transformar o filme lacri-
mal em uma fonte de infor-
mações bioquímicas contí-
nuas ao longo do tempo. A

serotonina é um alvo impor-
tante para a prova de con-
ceito, mas o objetivo mais
amplo é criar sistemas ocu-
lares vestíveis capazes de
monitorar múltiplos biomar-
cadores e sinais fisiológicos
de forma contínua”.

Desafios
O próximo passo da

equipe é evoluir da atual
plataforma conectada em
laboratório para um sis-
tema vestível totalmente
integrado. A equipe planeja
integrar componentes sem
fio para que uma versão
futura da lente possa obter e
transmitir leituras em tempo
real durante o uso, elimi-
nando a necessidade de
coletar e analisar amostras
de lágrima posteriormente.

Serão necessários estu-
dos com grupos humanos
maiores e mais diversos
para determinar como a se-
rotonina na lágrima se re-
laciona com o estresse e
a saúde mental em diferen-
tes populações. A estabi-
lidade do sensor a longo
prazo, a calibração no am-
biente dinâmico da lágrima,
o conforto, a reprodutibili-
dade na fabricação e a se-
gurança do uso prolongado
no olho também precisarão

ser comprovados antes que
a tecnologia possa avançar
para o uso clínico.

Em uma perspectiva
mais ampla, o trabalho
estabelece uma base para
a bioeletrônica ocular — a
integração de eletrônica fle-
xível, detecção bioquímica
e tecnologias vestíveis com
a superfície ocular e o filme
lacrimal. Em vez de encarar
a lente de contato apenas
como um dispositivo óptico,
os pesquisadores a veem
como uma possível interface
para acessar informações
fisiológicas de forma con-
tínua e minimamente inva-
siva.

”Nossa visão de longo
prazo não é simplesmente
criar uma lente de contato
inteligente que meça uma
únicamolécula”, afirma Zhu.
”Queremos estabelecer a bi-
oeletrônica lacrimal como
uma plataforma mais ampla
para compreender a fisiolo-
gia dinâmica por meio do
olho e, em última análise,
viabilizar abordagens mais
personalizadas e longitudi-
nais para o monitoramento
da saúde.” (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Qual o melhor país para o brasileiro
morar após se aposentar? Descubra.

Reprodução

O porto de Punta del Este: Uruguai é o melhor destino para aposen-
tados brasileiros.

V ocê já pensou em como será
a sua aposentadoria? Mo-

rar em outro país está nos seus
planos? Um país aqui ao lado é
apontando como o melhor des-
tino para brasileiros aposenta-
dos que buscam qualidade de
vida e segurança financeira na
terceira idade. O Uruguai está no
topo da lista, seguido por Portu-
gal e Espanha. Mas o que esses
países têm que valha a pena se
mudar de mala e cuia para lá?

Os destinos foram elencados
pelo “2026 Global Retirement
Report & Index”, lançado pela
Global Citizen Solutions nesta
quarta-feira. O relatório leva em
conta cinco pilares para avaliar
46 países e listar quais os melho-
res para os aposentados de todo
o mundo. Há um levantamento
específico para brasileiros.

Os indicadores são quali-
dade de vida, mobilidade e ci-
dadania, tributação, custo e pro-
cesso. O somatório das pontua-
ções em cada um desses quesi-
tos determina a posição no ran-
king.

”Quando juntamos todos es-
ses fatores, temos o índice ge-
ral e a nota geral de cada um.
Assim, analisamos o ranking dos
países com os melhores progra-
mas de residência não lucrativa”,
explica a CEO da Global Citizen
Solutions, Patricia Casaburi.

Esses programas contem-
plam um visto para estrangeiros
morarem em determinado país
com recursos próprios, ou seja,
sem exercer atividade profissio-
nal localmente, o que se encaixa
no perfil dos aposentados.

Os cinco pilares
O pilar qualidade de vida en-

globa a força do passaporte, a
integração local, o custo de vida,
o desenvolvimento e as liberda-
des individuais. Já mobilidade
e cidadania considera os requi-
sitos e a facilidade para obter a
naturalização no país.

”Em alguns países, com dois
anos de residência, a pessoa
pode iniciar um processo de
naturalização e adquiri-la. A
gente analisa a força do pas-
saporte. Se, por exemplo, eu
for morar na Espanha, com dois
anos posso solicitar a naciona-
lidade espanhola. Para quan-
tos países posso viajar sem ne-
cessitar de visto? Essa é uma

questão relacionada à mobili-
dade”, explica Laura Madrid,
pesquisadora-chefe do Global
Intelligence Unit da Global Citi-
zen Solutions.

O quesito tributação analisa
a taxação sobre renda e herança
e verifica se o país oferece um
regime especial para aposenta-
dos. Quanto aos custos, o levan-
tamento considera qual renda a
pessoa precisa comprovar para
solicitar um visto de residência
não lucrativa ou um visto de apo-
sentadoria. Também é avaliada
a necessidade de algum investi-
mento prévio, além da compro-
vação de renda.

O quinto pilar é o processo,
que considera quanto tempo
uma pessoa leva para ter a resi-
dência reconhecida e quais são
as facilidades para incluir famili-
ares como dependentes.

”É analisada, por exemplo,
a facilidade para colocar o fi-
lho como dependente, o compa-
nheiro ou a companheira. Inclu-
sive, alguns países oferecem a
possibilidade de incluir os pais
como dependentes e fazerem a
solicitação juntos nomesmo pro-
cesso. Essas são as questões
relativas ao processo”, explica
Laura.

Os melhores destinos
para aposentados

brasileiros

A lista específica para bra-
sileiros levou em conta os paí-
ses que podem ser mais con-
fortáveis para aposentados do
país, considerando fatores como
conforto, familiaridade e proximi-
dade linguística.

Embora a proficiência em in-
glês seja um fator de atratividade
para alguns brasileiros, isso não
se aplica a todos.

”Tem pessoas que vão enca-
rar morar na Itália ou na França
com certo romantismo e com a
possibilidade de fazer um pro-
jeto para aprender uma nova
língua. O mundo é grande e
existe uma porcentagem signifi-
cativa de pessoas com esse per-
fil. Mas, considerando as gera-
ções mais velhas, talvez brasilei-
ros que estejam em uma posi-
ção de se aposentar e tenham
como foco a aposentadoria pos-
sam considerar o inglês uma bar-
reira”, pontua Laura.

Confira a lista

Uruguai – É o país mais com-
pleto na pontuação dos cinco pi-
lares, com 97 em Mobilidade, 96
em Custos, 84 em Processo e 78
em Qualidade de Vida. Há faci-
lidade para estabelecer residên-
cia de forma ágil, sem necessi-
dade de vínculo empregatício ou
investimento prévio, por meio do
acordo de Residência do Merco-
sul. O país também oferece afi-
nidade linguística, proximidade
geográfica e um regime de tribu-
tação territorial que isenta rendi-
mentos de capital de fonte es-
trangeira por até 11 anos.

Portugal – Destaca-se pela
proximidade linguística e cultu-
ral, pela possibilidade de natura-
lização em sete anos e, ao fim
do percurso, pela obtenção da
cidadania europeia. Os pilares
de Qualidade de Vida (94) e Mo-
bilidade (99) estão entre os mais
altos do índice. Já o sistema tri-
butário recebeu nota 58.

Espanha – Na condição
de cidadão de país ibero-
americano, o brasileiro pode
solicitar a naturalização após
dois anos de residência legal. O
país lidera o grupo emQualidade
de Vida, com nota 94. O contra-
ponto está no pilar tributário (50,
o mais baixo do grupo), já que
a Espanha tributa a renda em
bases mundiais, com alíquotas
progressivas elevadas e sem
regime preferencial específico
para aposentados.

Paraguai – Apresenta uma
combinação de custo e condi-
ções fiscais favoráveis. O país
reúne baixa exigência financeira,

residência ágil via Mercosul e
um regime estritamente territo-
rial, que mantém a aposentado-
ria de fonte brasileira fora do al-
cance da tributação local. O con-
traponto é a Qualidade de Vida
(70), seu pilar com menor pontu-
ação.

Costa Rica – Oferece regime
territorial (88), afinidade linguís-
tica e boas pontuações em Cus-
tos (95) e Mobilidade (95). A li-
mitação está no Processo (64):
o programa de vistos e residên-
cia para aposentados é consoli-
dado, mas o trâmite é conside-
rado o mais lento entre os países
do grupo.

E o Brasil?
Na lista geral, o Brasil fi-

cou em 15º lugar entre 46 paí-
ses. O país se destaca pela
acessibilidade do visto de renda
passiva (VITEM XIV), que exige
renda mensal de aposentadoria
ou pensão de US$ 2 mil, equiva-
lente a cerca de R$ 10 mil, não
estabelece idade mínima e não
exige a compra de imóvel.

Entre os critérios analisados,
p Brasil também ficou em 6º lu-
gar no quesito Mobilidade e Ci-
dadania, com possibilidade de
naturalização.

O principal ponto negativo é
a tributação, que colocou o Bra-
sil na 35ª posição nesse quesito.
Residentes são tributados sobre
a renda mundial, com alíquotas
de até 27,5%, e o país não pos-
sui acordos para evitar a dupla
tributação comEstados Unidos e
Reino Unido.

Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 . 96



Nova geração de chips cria a
categoria dos supercelulares.

Reprodução

Nova geração de chips da Qualcomm foi desenvolvida para ampliar
o uso de inteligência artificial diretamente nos celulares.

U ma nova geração de
processadores para

celulares está criando
uma categoria acima dos
atuais aparelhos topo
de linha, com foco em
inteligência artificial (IA)
capaz de executar tare-
fas mais complexas no
smartphone.

A aposta foi apresen-
tada pela Qualcomm,
uma das maiores forne-
cedoras de chips para
aparelhos Android. A
empresa anunciou dois
novos processadores
para celulares premium:
o Snapdragon 8 Elite
Gen 6 e o Snapdragon
8 Elite Extreme.

A versão mais avan-
çada foi projetada para
rodar modelos maiores
de inteligência artificial
no próprio aparelho, re-
duzindo a dependência
de servidores externos e
da conexão com a inter-
net.

Segundo a Qual-
comm, os novos chips
conseguem executar
modelos de até 30 bi-
lhões de parâmetros
localmente. Na prática,
isso abre espaço para
funções de IA mais so-
fisticadas funcionando
de forma contínua no
telefone.

A ideia é transformar o
celular em uma espécie
de assistente capaz de
entender contexto, lem-
brar informações e reali-
zar várias etapas de uma
tarefa.

Um usuário poderá,

por exemplo, pedir ao
aparelho para organizar
uma viagem, pesquisar
opções, comparar alter-
nativas e montar um ro-
teiro sem precisar execu-
tar cada etapa manual-
mente.

A inteligência artificial
também será aplicada
com mais força a fotos
e vídeos. O novo chip
promete quadruplicar a
capacidade de proces-
samento de vídeo e per-
mitir gravações em 8K a
60 quadros por segundo,
além de câmera lenta em
4K a 240 quadros por se-
gundo.

Nos jogos, a tecno-
logia pode gerar mais
quadros por segundo e
aumentar a resolução
das imagens, melho-
rando a fluidez e o nível
de detalhe. A Qualcomm
afirma ainda que o sis-
tema consegue analisar
muito mais informações
de cada pixel por meio
de IA.

Outro objetivo é man-
ter alto desempenho
sem comprometer a
bateria. A arquitetura
foi redesenhada para
compartilhar dados com
mais eficiência e reduzir
gargalos de processa-
mento.

Para dar continuidade
a essas tarefas, a em-
presa criou o “Personal
Scribe”, uma memória
digital no chip que pre-
serva informações para a
inteligência artificial com-
preender melhor o con-

texto e responder mais
rápido.

– Primeiros aparelhos
na modalidade já anun-
ciados: Os primeiros
celulares equipados com
a nova geração de chips
já foram anunciados.
Os processadores serão
fabricados pela TSMC,
uma das principais fabri-
cantes de semiconduto-
res do mundo.

A Motorola apresen-
tou o Signature 27, en-
quanto a Xiaomi revelou
o 18 Pro Max. Samsung,
Asus e Honor também
aparecem entre as fabri-
cantes que devem usar
os novos processadores.

A Qualcomm dividiu
a nova linha em dois
níveis. O Snapdragon
8 Elite Gen 6 será o chip
dos modelos premium
tradicionais, com recur-
sos como assistentes
inteligentes, tradução
em tempo real, funções
contextuais e personali-
zação funcionando con-
tinuamente com baixo

consumo de energia.
Já o Snapdragon 8

Elite Extreme será desti-
nado aos aparelhos mais
avançados, capazes de
executar modelos mai-
ores de IA diretamente
no dispositivo. Os dois
chips terão tecnologia de
dois nanômetros.

A nova segmentação
também responde ao au-
mento dos custos da in-
dústria. A expansão da
IA elevou a procura por
componentes e pressio-
nou preços. Até agora,
boa parte das fabrican-
tes usava apenas um tipo
de processador em seus
celulares mais sofistica-
dos.

Com dois níveis de
chip, as empresas pas-
sam a separar o con-
sumidor que busca um
aparelho premium da-
quele disposto a pagar
mais por capacidade
máxima de processa-
mento local de IA. As
informações são do site
A Tribuna.
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Por que as empresas que aceleraram
a corrida da inteligência artificial

agora defendem limites.
Reprodução

Executivos de grandes empresas de tecnologia passaram a defender
uma pausa no avanço da inteligência artificial.

E xecutivos de grandes em-
presas de tecnologia pas-

saram a defender uma pausa
no avanço da inteligência arti-
ficial para tornar o desenvolvi-
mento da tecnologia mais se-
guro. O movimento ganhou
força após um texto publicado
por Dario Amodei, CEO da
Anthropic, empresa responsá-
vel pela IA Claude.

“Dada a aceleração do de-
senvolvimento de capacidades
de IA, me preocupa que, em 6
a 12 meses, tal enxame possa
ser capaz de dominar toda a
internet. Se não for controlada,
pode ultrapassar nossa capa-
cidade de entender e controlar
esses sistemas, e por isso seu
desenvolvimento deve avançar
com muito cuidado, se é que
deve avançar”, escreveu Amo-
dei.

O discurso também foi de-
fendido por executivos de em-
presas que concorrem com a
Anthropic, como Sam Altman,
CEO da OpenAI, empresa res-
ponsável pelo ChatGPT, Elon
Musk, dono do X e da em-
presa de IA xAI, e Demis Hassa-
bis, presidente do Google De-
epMind.

”Concordo com Dario que
precisamos marcar o ritmo
da fronteira. Esse tem sido
um tema principal das discus-
sões que tivemos na OpenAI.
Comprometer-se a ter avali-
adores independentes com
acesso semelhante ao dos
funcionários é uma ótima ideia,
e faremos o mesmo. Teremos
mais para compartilhar em
breve”, escreveu Sam Altman
logo em seguida.

”Dario está certo”, escreveu
o trilionário Elon Musk.

Amodei também pediu
que auditores independentes
acompanhem e verifiquem os
padrões de segurança das
companhias. Segundo o site
de tecnologia ”The Informa-
tion”, Anthropic, OpenAI e
Google discutiram secreta-
mente a criação de um órgão
para estabelecer padrões de
segurança em IA.

A defesa por mais cautela
também ocorre após uma série

de episódios que levantaram
preocupações sobre o controle
da tecnologia nos últimos me-
ses, incluindo relatos de ata-
ques realizados por IA.

Além disso, na semana pas-
sada, um pesquisador que dei-
xou a OpenAI para trabalhar na
Anthropic abandonou a indús-
tria de IA e acusou as duas em-
presas de ”brincar com as nos-
sas vidas”.

”De fato, os modelos estão
ficando cada vez mais capazes
de executar tarefas complexas
e longas, então a preocupação
é legítima. Será que estamos
indo rápido demais e os huma-
nos podem eventualmente per-
der o controle quando milhares
de agentes de IA começarem
a agir com certo grau de auto-
nomia?”, analisa Diogo Cortiz,
especialista em IA e professor
da PUC-SP.

Para ele, é muito difícil sa-
ber o que é legítimo nesse dis-
curso e o que é apenas uma es-
tratégia para proteger o próprio
mercado e a indústria.

”Me parece ser a combina-
ção dos dois, até porque isso
ajuda a fortalecer a mística de
que esse tipo de tecnologia é
inevitável e deve ser desenvol-
vida por quem se vende como
os bonzinhos da história”, com-
pleta.

O que está por trás do
discurso

Segundo Cortiz, há outros
fatores que ajudam a explicar
a preocupação com o ritmo de
desenvolvimento da IA:

– Os Estados Unidos en-
frentam um desafio energético
para sustentar toda a IA que
prometem desenvolver, en-
quanto o ritmo de construção
de data centers está mais lento
do que gostariam.

– O retorno sobre os investi-
mentos está mais lento do que
o esperado para justificar no-
vos aportes no setor.

– Os modelos de IA chi-
neses estão ganhando es-
paço na adoção global e
são mais baratos do que os
norte-americanos. Em muitos
casos, oferecem capacidade

semelhante por um custo bem
menor.

– Propor uma regulação
mais dura pode dificultar a en-
trada de novas empresas no
mercado e favorecer as que
já estão na liderança, aumen-
tando a concentração do setor.

Forças negativas
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, comparou, recen-
temente, os críticos da inteli-
gência artificial a ”forças muito
negativas” que estão levan-
tando cenários que não vão
acontecer. Ele também disse
que quer garantir que os EUA
continuem na liderança do se-
tor.

”Estamos liderando em re-
lação à China em IA. Somos o
paísmais sofisticado domundo
e, francamente, quero manter
assim porque quem vencer na
IA, vence tudo (...) Podería-
mos colocar barreiras de pro-
teção. Podemos fazer isso e
aquilo. Mas acho que há mui-
tas forças muito negativas que
estão trazendo esse assunto
à tona quando não deveriam”,
afirmou Trump.

A China, que disputa com
os EUA a liderança no de-
senvolvimento de IA, afirmou
que a tecnologia pode amea-
çar a segurança nacional ao ser
usada por potências estrangei-
ras para minar a ordem social
do país.

”Forças hostis” abusam de
tecnologias generativas de IA
para ”fabricar rumores políticos
e espalhar informações prejudi-
ciais”, escreveu o ministro da
Segurança do Estado, Chen Yi-
xin, em um artigo publicado on-
line no domingo.

Em seu texto, Amodei de-
fende uma colaboração entre
empresas de ”países democrá-
ticos” e aconselha ”não vender
chips de IA potentes ou equipa-
mentos de fabricação de semi-
condutores para a China”.

Ele diz que ”as medidas au-
mentam a influência das de-
mocracias e tornam um acordo
(com a China) mais provável no
futuro”.

Nesta segunda-feira, o
porta-voz da Comissão Euro-
peia, Thomas Regnier, disse
que o bloco é a favor do
desenvolvimento da inovação
em IA, mas que as empresas
precisam comprovar que seus
serviços são seguros.

Já o primeiro-ministro britâ-
nico, Andy Burnham, vê como
positivo o debate entre as prin-
cipais empresas de IA sobre os
riscos da tecnologia para o fu-
turo da humanidade, afirmou
seu porta-voz. Segundo ele, as
decisões sobre o tema preci-
sam se basear em evidências.
As informações são do portal
de notícias G1.
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Michael Douglas teve "casos secretos"
com colegas de elenco; saiba quem.

Reprodução

Ator falou pela primeira vez sobre o assunto em seu novo biográfico ”One Helluva Ride”.

E m seu novo livro bi-
ográfico, ”One Hel-

luva Ride” (”Uma viagem
e tanto”, em tradução li-
vre), o ator Michael Dou-
glas, 82 anos, confir-
mou ter tido dois ”ca-
sos secretos” com anti-
gas colegas de elenco
enquanto ainda era ca-
sado com Diandra Luker.

O primeiro envolvi-
mento extraconjugal do
artista aconteceu com
Kathleen Turner em me-
ados de 1984, época
em que ambos estavam
gravando o longa de
sucesso ”Tudo por uma
Esmeralda”. Após a
recente confirmação de
Douglas à revista People,
Turner chegou a se pro-
nunciar sobre o assunto.

Em um comunicado
enviado ao portal norte-
americano, ela apenas
disse: ”Meu Deus, que
confusão por causa de
algo que aconteceu 40
anos atrás! Eu amo
Michael e estou ansiosa
para aproveitar o livro”.

No livro, o ator conta

que se apaixonou “perdi-
damente” pela colega de
profissão e que, depois
de longos dias no set, ele
e Kathleen saíam para
jantar juntos ou com um
grupo de pessoas, antes
que ele entrasse ”sorra-
teiramente” no quarto de
hotel dela.

O segundo relacio-
namento fora do ca-
samento com Diandra
ocorreu em 1992 com
sua parceira de elenco
em ”Instinto Selvagem”,
Jeanne Tripplehorn. Na
época, ele já afirmava
para a atriz que estava se
separando de Diandra,
já que ela ”não queria
se envolver com um
homem casado”.

Douglas contou que
os dois passavam horas
juntos emSão Francisco,
onde conversavam e se
conheciam fora do set,
e que também se apai-
xonou por ela, ”apesar
da diferença de quase 20
anos”.

O relacionamento das
celebridades, porém, foi

breve e acabou logo
após o fim das grava-
ções do filme de Paul
Verhoeven. ”A paixão
que se vê na tela reflete a
paixão genuína do nosso
breve caso”, declarou o
artista.

No bate-papo com
a People, o roteirista
Shane Salerno afirmou
que Michael sempre foi
”superprotetor com elas”
e que pediu autorização
antes de comentar pu-
blicamente pela primeira
vez sobre os relaciona-
mentos secretos.

”Eu não mencionei
nomes para ganhar re-
conhecimento ou algo
do tipo. São pessoas
com quem tive relaciona-
mentos na minha vida”,
completou.

No texto, o artista
ainda revelou que o de-
sejo de compartilhar sua
história com o público
aconteceu ”com a che-
gada dos 80 anos” e
necessidades que ele
sentiu em eternizar o
legado que ele e seu

pai, Kirk, construíram ao
longo dos anos.

”Agora tenho netos,
de 8 e 5 anos . Eles
conhecem um pouco da
história do avô. E per-
cebi que isso me ajudou
muito a relembrar várias
coisas que eu havia es-
quecido”, finalizou Dou-
glas.

Desde 2000, Michael
Douglas está casado
com Catherine Zeta-
Jones, 57. Juntos, eles
tiveram dois filhos: Dylan
Michael Douglas, de 24
anos, e Carys Zeta Dou-
glas, de 21 anos. Em
novembro de 2024, eles
celebraram as mais de
duas décadas de união.

”24 anos atrás, minha
querida; uau, eu era um
cara de sorte! Feliz ani-
versário de casamento,
Catherine!”, escreveu a
estrela de ”Instinto Sel-
vagem” em uma publi-
cação nas redes sociais.
Na ocasião, Zeta-Jones
foi além e compartilhou
um carrossel de fotos do
casamento.

Porto Alegre . Quarta, 07 de Outubro de 2026 . 99



Halle Berry nega agressão ao filho e
diz que já sofreu violência doméstica.
Reprodução

Revista People repercutiu documento judicial, no qual a atriz rebate as acusações feitas por seu ex-marido, Olivier Martinez.

A atriz Halle Berry, 60
anos, negou as acu-

sações de que teria agre-
dido o filho, Maceo, de
12 anos, depois das ale-
gações feitas por seu ex-
marido, Olivier Martinez,
60 anos. Em um do-
cumento judicial, obtido
pela revista americana
People, ela ainda cita seu
histórico como vítima de
violência doméstica.

Em uma declaração
apresentada na segunda-
feira (5), Berry afirmou:
”Eu nunca abusei de Ma-
ceo fisicamente, emocio-
nalmente ou de qualquer
forma. Sou vítima de vio-
lência doméstica e ajudo
vítimas de violência do-
méstica”.

Halle Berry acrescen-
tou: ”Eu não sou uma
pessoa violenta. Eu ja-
mais machucaria nosso
filho”. Berry afirmou an-
teriormente, que já so-
freu violência doméstica
de sua família durante a
infância, bem como de
um ex-parceiro, mas não
os identificou.

Olivier afirma que a
ex-companheira avançou
em cima do herdeiro e o
enforcou no dia 26 de se-
tembro. Maceo teria li-
gado para o pai dizendo
que amãe o atacou fisica-
mente com uma espécie
de mata-leão.

No mesmo docu-
mento obtido pela revista,
ela contesta as alegações
do ex-marido, de que
teria sufocado o filho do
casal. ”Minhas mensa-
gens de texto para Olivier
refletem meu sofrimento
depois que Maceo se
tornou fisicamente agres-
sivo comigo, e não qual-
quer conduta física minha
contra Maceo”.

A vencedora do Oscar
afirma que avisou o filho
sobre a hora que ele te-
ria que desligar o vide-
ogame, e o filmou en-
quanto ele continuava jo-
gando. O menino teria
percebido e tomado o ce-
lular da mãe. Berry nega
que tenha colocado as
mãos no pescoço dele.

Segundo ela, a situa-

ção chegou a se agravar
depois que ele a empur-
rou. Seu noivo, Van Hunt,
teria se colocado entre os
dois durante a discussão.
Posteriormente, omenino
foi passar o restante do
fim de semana com o pai.

Berry ainda afirma que
o menino não levantou
alegações de abuso nos
dias seguintes e que am-
bos estiveram juntos em
uma reunião escolar de
Maceo, no dia 30 de se-
tembro. A atriz argu-
menta contra a obtenção
da guarda principal por
Martinez, afirmando que
ele não é capaz de ”ori-
entar a criança de forma
centrada no filho”.

Martinez acusa Halle
Berry de já ter agredido
o filho em ocasiões an-
teriores, sugerindo que
o ato não foi um caso
isolado. Olivier também
disse na acusação que
a ex-esposa ameaçou
deportá-lo e levantou
questões raciais em re-
lação ao herdeiro, que é
um jovem negro, filho de

um europeu branco.

Decisão da
Justiça

Devido à acusação,
uma ordem judicial de-
termina que Halle Berry
não deve estar sob efeito
de álcool ou outras subs-
tâncias na presença do
filho e deve se submeter
a testes de sobriedade
antes, durante ou depois
de qualquer visitação.

A Justiça americana
concedeu a ordem de
restrição temporária pe-
dida por Olivier. Berry
deve manter distância
dele e do filho, mas po-
derá visitar o herdeiro
durante visitas determi-
nadas pelo juiz, a cada
dois fins de semana. A
audiência ocorrerá em
16 de outubro. A atriz
também é mãe de Nahla
Ariela, de 18 anos, com
o ex-namorado Gabriel
Aubry, de quem ela se
separou em 2010.
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Isis Valverde admite arrependimento com
"tatuagem enorme" feita aos 21 anos.

Reprodução

Atriz revelou que chegou a chorar por causa das proporções do
desenho tatuado, que já precisou ser escondido em trabalhos audio-
visuais.

Ana Paula Padrão volta ao MasterChef
na 6ª edição do "Profissionais".

Reprodução/Instagram

Estreia do programa contará com a antiga apresentadora ao lado de
veteranos.

I sis Valverde, 39 anos, re-
velou que se arrependeu

de uma tatuagem feita aos 21
anos. O problema, segundo
a atriz, não está no desenho
escolhido, mas no tamanho
da arte, que ocupa parte das
costelas e já trouxe dificulda-
des durante trabalhos na te-
levisão e no cinema.

Em entrevista ao pro-
grama ”Ambulatório da
Moda”, no YouTube, Isis
relembrou a reação de um
diretor amigo ao conhecer
a tatuagem. Segundo ela,
o profissional ficou surpreso
com as proporções do dese-
nho.

”Uma merda, é uma
merda. Quando eu fiz essa
tatuagem, um diretor amigo
meu, quando viu, quase
teve um teto preto: ’Não
é possível! Você com 21

anos e me faz uma tatuagem
desse tamanho’”, contou.

A atriz afirmou que a crí-
tica fez com que repensasse
a escolha e que chegou a
chorar por causa do tama-
nho da tatuagem. ”Eu cho-
rava porque me arrependi do
tamanho. Foi uma época re-
voltada, jovem, você quer fa-
zer tudo.”

Apesar do arrependi-
mento, Isis não demonstra
ter problemas com a ima-
gem escolhida. A tatuagem
retrata duas máscaras se
beijando e foi inspirada em
uma cena do filme ”E o Vento
Levou”.

”A comédia beijando a
tragédia porque acredito que
toda tragédia tem um pouco
de comédia e toda comédia
tem um pouco de tragédia”,
explicou. O tamanho da arte

acabou se tornando um de-
safio para Isis ao longo da
carreira. Como algumas per-
sonagens não podem ter ta-
tuagens aparentes, o dese-
nho precisa ser coberto du-
rante as gravações.

Apesar do arrependi-
mento, Isis afirmou ter oito

tatuagens. Depois da expe-
riência com a arte nas coste-
las, ela passou a priorizar
regiões mais discretas do
corpo. ”Hoje eu tenho oito,
mas não tenho nos braços
nem nas pernas. Não dá
para ver e fica mais fácil de
esconder”, disse.

A ex-apresentadora do
”MasterChef Brasil”, Ana

Paula Padrão, 60 anos, re-
tornará ao programa em
uma participação especial na
estreia da sexta edição do
”MasterChef Profissionais”,
que ocorre na noite desta
terça-feira (6).

Uma imagem de Ana
Paula Padrão em meio aos
veteranos do programa foi
compartilhada pelo chef Ro-
drigo Oliveira, que também
estará presente na edição
desta terça.

A jornalista encerrou seu
contrato com a Band após
dez anos de apresentação
do MasterChef em 2024. Em
um acordo com a empresa,
ela concluiu a jornada frente
ao reality show gastronô-
mico no final do mesmo ano.
Antes, ela passou pela TV
Globo, SBT e Record TV.

Desde então, Ana se dedica
a um projeto de educação no
setor privado.

A sexta edição do ”Mas-
terChef Profissionais” trará
18 jogadores, sendo estes
nove antigos competidores
que marcaram a história do
programa, entre participan-
tes da versão amadora e

confeitaria. Também voltam
como jurados o trio já conhe-
cido pelo público: Erick Jac-
quin, Henrique Fogaça e He-
lena Rizzo.

Quem conseguir vencer o
talent show receberá o valor
de R$ 300 mil, o troféu Mas-
terChef, uma viagem para
a Itália voltada para experi-

ências gastronômicas e um
vale-compras de R$ 30 mil
da Havan. O campeão tam-
bém ganha um forno combi-
nado profissional e um con-
junto completo de panelas e
utensílios profissionais da Le
Creuset.

O público pode assistir à
estreia às 22h30 no canal da
Band, com transmissão si-
multânea no Bandplay, ou
no Discovery Home&Health.
Também será possível acom-
panhar a HBO Max a par-
tir do dia 9 de outubro, às
20h30. Novos episódios es-
trearão semanalmente às ter-
ças na televisão aberta e às
sextas-feiras no streaming e
canal pago.

Semanalmente, os episó-
dios também serão disponi-
bilizados pelo canal do You-
Tube do MasterChef Brasil.
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RS
TEM QUASE 60% REELEITOS.

➧ A votação do último domingo (4)
no Rio Grande do Sul resultou ree-
legeu 32 dos 55 integrantes da As-
sembleia Legislativa para os próxi-
mos quatro anos. A proporção é de
58%. Os demais 22 incluem can-
didatos que já exerciam cargo de
vereador em suas respectivas cida-
des e outros que estrearam na po-
lítica. A posse está marcada para
31 de janeiro.

FAMURS REFORÇA DIRETRIZES
SOBRE TRANSIÇÕESMUNICIPAIS.
➧ A Federação das Associações de
Municípios do Rio Grande do Sul
(Famurs) emitiu nota técnica orien-
tando prefeitos sobre os prazos le-
gais para a transição de mandatos
administrativos. Conforme a en-
tidade, cumprimento rigoroso das
normativas de repasse de informa-
ções contábeis garante a continui-
dade dos serviços essenciais pres-
tados à população.

DEMHAB ABRE NOVA ETAPA DE
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA.

➧ O Departamento Municipal de
Habitação (Demhab) de Porto Ale-
gre deflagrou a primeira etapa
de regularização fundiária da Vila
Nova Gleba, no bairro Rubem
Berta (Zona Norte). Nessa terça-
feira (6), 144 famílias receberam
escrituras de seus imóveis, evo-
luindo da ocupação consolidada à
propriedade formal, com maior se-
gurança jurídica e inclusão em ini-
ciativas oficiais.

PRESÍDIOS GAÚCHOS GANHAM
NOVAS OFICINAS DE TRABALHO.

➧ A direção da Superintendência
dos Serviços Penitenciários do Rio
Grande do Sul (Susepe) inaugurou
novas oficinas de capacitação pro-
fissional para reinserção social de
detentos. De acordo com a direção
do órgão, os cursos abrangem ati-
vidades como marcenaria e panifi-
cação, por meio de parcerias com
empresas privadas do Interior do
Estado.

RIO GRANDE DO SUL REGISTRA
59º FEMINICÍDIO NESTE ANO.

➧ Uma mulher de 24 anos foi morta
a facadas dentro de um aparta-
mento no bairro Restinga, Zona Sul
de Porto Alegre. A Polícia Civil
prendeu em flagrante um homem
de 29 anos como autor do crime,
cometido na manhã de segunda-
feira (5) em apartamento de condo-
mínio na rua Dastro Dutra. Trata-
se do 59º feminicídio do ano no Rio
Grande do Sul.
CAPITAL TOTALIZA 111 ACIDENTES

EMMENOS DE TRÊS DIAS.
➧ Porto Alegre registrou 111 aci-
dentes de trânsito entre as 18h
de sexta-feira (2) e as 6h de se-
gunda (5). Conforme a Empresa
Pública de Transporte e Circulação
(EPTC), 45 ocorrências tiveram fe-
ridos, mas sem óbito. A estatística
inclui seis atropelamentos e 28 in-
cidentes envolvendo motocicletas.
Velocidade excessiva e celular ao
volante estão entre os fatores de
alerta.

AGÊNCIA BANCÁRIA É
ARROMBADA NO BAIRRO

SARANDI.
➧ Uma agência do Banco do Brasil
foi invadida durante a madrugada
de segunda-feira (5) no bairro Sa-
randi, Zona Norte de Porto Alegre.
Segundo a Brigada Militar, um ho-
mem arrombou a porta e levou um
celular e dois coletes balísticos da
equipe de segurança. O alarme
acionou a polícia, que isolou o local
para perícia. Ninguém foi preso até
o momento.
PORTO ALEGRE TEM 4. 200 VAGAS

PARA CASTRAÇÃO ANIMAL.
➧ A Prefeitura de Porto Alegre
anunciou a abertura de 4. 200 va-
gas para castração de cães e gatos
em outubro. São duas campanhas
de 2. 100 procedimentos cada,
nesta quarta-feira (7) e no dia 21,
com inscrições por meio do serviço
156. Devido ao Mês dos Animais,
tutores cadastrados têm direito ex-
cepcionalmente a 20 vagas (dez a
mais que o habitual).

MERCADO PÚBLICO COMEÇA A
RECEBER REPAROS ESTRUTURAIS.
➧ A Prefeitura de Porto Alegre
iniciou as obras de recuperação
da infraestrutura interna do Mer-
cado Público (Centro Histórico). De
acordo com cronograma oficial, o
objetivo é solucionar danos estru-
turais decorrentes da enchente e
modernizar as instalações elétricas
para garantir maior segurança a co-
merciantes e frequentadores. O in-
vestimento totaliza R$ 944 mil.

EXPOSIÇÃO DESTACA GRANDES
NOMES DA LITERARURA RUSSA.

➧ Prossegue até o dia 14 de no-
vembro no Multipalco Eva Sopher
do Theatro São Pedro, Centro His-
tórico de Porto Alegre, uma expo-
sição dedicada os grandes autores
da literatura russa. Com visitação
de segunda-feira a domingo (10h
às 20h), a mostra – intitulada “Rus-
skaya Dusha” – reúne exemplares
raros, fotografias e outros itens. A
entrada é gratuita.

ELEIÇÃO NO INTER TEM 1º TURNO
NO DIA 9 DE NOVEMBRO.

➧ A eleição para a presidência do
Sport Club Internacional reúne três
chapas. Encabeçadas por José
Amarante, Leonardo Aquino e Ro-
berto Melo, concorrerão aos votos
do Conselho Deliberativo 9 de no-
vembro. Os dois mais bem coloca-
dos avançarão ao segundo turno,
em processo de escolha marcado
para o dia 12 e com a participação
dos sócios do clube.

FUTEBOL FEMININO: BRASIL X
ARGENTINA É NESTE SÁBADO.

➧ Às 16h30min do próximo sá-
bado (10), as Seleções femininas
de Brasil e Argentina jogarão par-
tida amistosa no Estádio Beira-Rio,
em Porto Alegre. O duelo faz parte
dos preparativos para a Copa do
Mundo da modalidade, que será
disputada no Brasil de 24 de junho
a 25 de julho de 2027 e tem a capi-
tal gaúcha confirmada entre as oito
cidades-sede.
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MEGA-SENA ACUMULA E PRÊMIO
VAI A R$ 100MILHÕES.

➧ O concurso 3. 067 daMega-Sena,
realizado na noite dessa terça-feira
(6), em São Paulo, não teve quem
acertasse as seis dezenas. Assim,
o prêmio para o próximo sorteio,
marcado para esta quinta (8), acu-
mulou para R$ 100 milhões. Os nú-
meros contemplados foram: 01 - 04
- 17 - 33 - 41 - 52. As 85 apostas
que fizeram a quina, vão receber R$
33,3 mil cada.

BALANÇA COMERCIAL TEM
SUPERÁVIT DE US$ 7,74 BILHÕES

EM SETEMBRO.
➧ O Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços infor-
mou que a balança comercial bra-
sileira registrou superávit de US$
7,74 bilhões em setembro, alta de
146,4% em um ano. As exporta-
ções somaram US$ 34,42 bilhões,
avanço de 12,9%, enquanto as
importações recuaram 2,4%, para
US$ 26,68 bilhões.

BC CRIARÁ INDICADORES
MENSAIS PARA REAJUSTES

SALARIAIS.
➧ O Banco Central anunciou a cri-
ação de indicadores mensais para
acompanhar reajustes salariais ne-
gociados em convenções coletivas.
A ferramenta usará dados do Sis-
tema Mediador, do Ministério do
Trabalho, e mostrará a proporção de
acordos acima, abaixo ou em linha
com a inflação.

FIM DA ESCALA 6X1: SENADO
DEFINE DATA PARA VOTAÇÃO.

➧ O Senado definiu o calendário
para discutir e votar a PEC que
prevê o fim da escala 6x1 e a re-
dução da jornada máxima semanal
de 44 para 40 horas. O presidente
da Casa, Davi Alcolumbre, afirmou
que serão realizadas cinco sessões
deliberativas antes da votação em
primeiro turno, prevista para 15 de
outubro.

TSE DESMENTE ALEGAÇÃO DE
FRAUDE NA APURAÇÃO DOS

VOTOS.
➧ O Tribunal Superior Eleitoral expli-
cou que a pausa de 50 minutos na
divulgação do resultado da votação
para presidente e vice-presidente
da República não influenciou na
contabilidade dos votos. No do-
mingo (4), a aba de visualização
“Brasil” do painel do TSE parou de
funcionar de forma inesperada às
19h14. Por isso, os votos para pre-
sidente e vice-presidente da Repú-
blica ficaram estacionados.

ESTUDO APONTA ANÚNCIOS
ELEITORAIS IRREGULARES NO 1º

TURNO.
➧ Um levantamento do NetLab,
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro, apontou anúncios político-
eleitorais irregulares durante o pri-
meiro turno. Foram identificados
568 anúncios na Meta, 18 no Kwai
e recomendações de 18 vídeos de
sete candidatos pelo TikTok e de 17
vídeos de seis candidatos pelo You-
Tube.
RIO DE JANEIRO: MP ELEITORAL

APOIA DESISTÊNCIA DE
GAROTINHO.

➧ O Ministério Público Eleitoral deu
parecer favorável à desistência do
recurso apresentado por Anthony
Garotinho contra o indeferimento de
sua candidatura ao governo do Rio.
Se o pedido for homologado pelo
TSE, os 274. 411 votos recebi-
dos pelo candidato serão anulados
e Douglas Ruas, que teve 49,27%,
poderá ser declarado governador
eleito no primeiro turno.

GONET DÁ PARECER FAVORÁVEL A
VISITAS DE FLÁVIO BOLSONARO

AO PAI.
➧ O procurador-geral da República,
Paulo Gonet Branco, manifestou-se
favoravelmente à retomada das visi-
tas de Flávio Bolsonaro ao pai, Jair
Bolsonaro, que cumpre prisão domi-
ciliar. A manifestação foi solicitada
pelo ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal, após
a defesa do ex-presidente pedir au-
torização para os encontros.

PLATAFORMAS DE APOSTAS
ESPORTIVAS E JOGOS ON-LINE

COMEÇAM A SAIR DO AR.
➧ As plataformas de apostas espor-
tivas e jogos on-line começaram a
sair do ar nessa terça-feira (6), con-
forme determina a Medida Provisó-
ria 1. 394/2026. Segundo a Secre-
taria de Prêmios e Apostas, cerca
de 23 milhões de usuários tinham
recursos nas contas, e o governo
estima que R$ 1,7 bilhão deverá ser
devolvido entre 9 e 14 de outubro.

MEC VAI REABRIR AS INSCRIÇÕES
PARA VAGAS REMANESCENTES DO

FIES.
➧ O Ministério da Educação infor-
mou que vai reabrir, entre 26 de ou-
tubro e 3 de novembro, as inscri-
ções para vagas remanescentes do
Fies. Em 2026, foram autorizadas
mais de 112 mil vagas, mas parte
delas não foi ocupada. O resultado
será divulgado em 16 de novembro,
e metade das oportunidades é re-
servada ao Fies Social.

RIO: MEDO DA VIOLÊNCIA ALTERA
ROTINA DEMULHERES DA REGIÃO

METROPOLITANA.
➧ Um estudo realizado pela ONG
Movimentos, pelo Instituto Fogo
Cruzado e pelo Instituto Update
mostrou que o medo da violência al-
tera a rotina de mulheres da Região
Metropolitana do Rio. A pesquisa
ouviu 20 mulheres e identificou mu-
danças de trajetos, horários e ativi-
dades, além da recusa de oportuni-
dades de trabalho e lazer por causa
dos riscos no deslocamento.

ANVISA PROÍBE LOTES
IRREGULARES DE INSULINA E

TIRZEPATIDA.
➧ A Anvisa proibiu a venda e o
uso de lotes de insulina e tirzepatida
considerados irregulares. A decisão
faz parte das ações de fiscalização
da agência sobre produtos que não
atendem às exigências sanitárias. A
medida foi divulgada nessa terça (6)
e amplia as restrições sobre medi-
camentos cuja fabricação ou comer-
cialização não esteja regularizada.
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PRESIDENTE DOMÉXICO DIZ
TEMER INTERFERÊNCIA DOS EUA

NAS ELEIÇÕES.
➧ A presidente do México, Claudia
Sheinbaum, denunciou uma possí-
vel interferência dos EUA nas elei-
ções presidenciais de 2030, acu-
sando ”setores de extrema-direita”
dentro da Casa Branca de busca-
rem uma mudança de governo no
país. A mandatária, contudo, escla-
receu que não atribui essa posição
diretamente ao seu homólogo ame-
ricano, Donald Trump.

ITÁLIA CONFIRMA CRESCIMENTO
DE 0,2% NO PIB NO 2º TRIMESTRE.
➧ A Itália confirmou na segunda-
feira (5) o crescimento de 0,2% em
seu produto interno bruto (PIB) no
segundo trimestre de 2026, na com-
paração com os três meses anteri-
ores. Em relação ao período en-
tre abril e junho de 2025, a expan-
são da economia italiana foi de 1%,
segundo estimativa divulgada pelo
Instituto Nacional de Estatística (Is-
tat).

FRANÇA VAI SUSPENDER
CARTEIRA DEMOTORISTAS
FLAGRADOS AO CELULAR.

➧ A suspensão temporária da car-
teira de motorista para quem for fla-
grado usando o celular ao volante,
já adotada em vários departamen-
tos da França, passará a valer em
todo o território nacional, anunciou a
ministra delegada responsável pela
Cidadania, Marie-Pierre Vedrenne.
Até agora, cerca de 20 prefeituras já
haviam decidido adotar a medida.

REINO UNIDO AVALIA TARIFA
SOBRE CARROS ELÉTRICOS

CHINESES.
➧ O Reino Unido está considerando
impor tarifas sobre as importações
de veículos elétricos chineses em
meio a preocupações de que Pe-
quim esteja inundando o mercado
com carros subsidiados pelo Es-
tado, informou o jornal The Times.
O ministro de negócios, Jonathan
Reynolds, está elaborando um pa-
cote de possíveis tarifas sobre as
importações de veículos chineses.

“PAI” DO BREXIT PROMETE
DEPORTARMEGHANMARKLE SE

VIRAR PREMIÊ.
➧ O político britânico Nigel Fa-
rage prometeu deportar a atriz e
Duquesa Meghan Markle caso ele
se torne Primeiro-Ministro do Reino
Unido. Farage é o líder do partido de
extrema-direita Reform UK e consi-
derado um dos pais do referendo de
2016 que ficou conhecido como Bre-
xit e retirou o Reino Unido da União
Europeia.
PROFESSORA OFERECIA PONTOS
EXTRAS A ALUNOS EM TROCA DE

DOAÇÕES.
➧ Uma professora de Iowa (EUA) foi
demitida, acusada de violar a polí-
tica de ética do Distrito Escolar Co-
munitário de Clinton, após criar um
esquema para ajudar no financia-
mento da sua viagem com o marido
ao Equador. Ela distribuía pontos
extras a alunos que fizessem doa-
ções à página no GoFundMe criada
por ela para custear a viagem ao
país da América do Sul.

IDOSO DE 72 ANOS É PRESO POR
ATROPELAR E MATAR EX-ATRIZ

MIRIM.
➧ Um homem de 72 anos foi preso
por atropelar e matar a ex-atriz mi-
rim Kianna Underwood, nos EUA. A
prisão do indivíduo chamando Mi-
chael Griffiths ocorreu oito meses
após o acidente que resultou na
morte da artista, em janeiro. Se-
gundo o New York Post, ao ser
preso, Griffiths alegou “não ter feito
nada de errado” ao atropelar a atriz
e não prestar socorro.

MULHER QUE DEU À LUZ EM COMA
MORRE APÓS 14 ANOS.

➧ Uma mulher que deu à luz en-
quanto estava em coma morreu 14
anos depois, sem nunca ter desper-
tado totalmente. Heather Brown vi-
via no Texas (EUA). A morte ocorreu
poucos dias (18/9) após o aniver-
sário de 14 anos do seu filho. He-
ather estava grávida de 34 sema-
nas quando sofreu convulsões de-
correntes de um aneurisma cerebral
e entrou em coma.

NOIVO VIRALIZA AO ERRAR O
NOME DA NOIVA NO ALTAR.

➧ O que você faria se o seu noivo er-
rasse o seu nome no altar? A cena
ocorreu com a nutricionista Emma
Grace Pumfrey, de Brisbane (Aus-
trália). Em vídeo viral, o noivo come-
teu a gafe. Ele é visto repetindo as
palavras do celebrante na cerimônia
de casamento. Porém, em vez de
jurar sua vida e seu amor a Emma,
ele fez seus votos a Emily.

CANTOR DÁ TAPA NO ROSTO DE
MULHER NA PLATEIA DURANTE

SHOW.
➧ Um cantor foi flagrado dando um
tapa no rosto de uma mulher du-
rante uma apresentação em Tuc-
ker (Geórgia, EUA). A polícia emitiu
um mandado de prisão pela agres-
são. O cantor de soul Sky Whatley
foi filmado golpeando a mulher, en-
quanto ela estava à beira do palco.
Ela foi atingida com força suficiente
para deslocar uma restauração den-
tária e ficou com os olhos roxos.

HOMEMDESCOBRE QUE O SEU PAI
BIOLÓGICO É ESTRELA DO ROCK.

➧ Um homem do Missouri (EUA)
que foi adotado quando era bebê
descobriu que o seu pai biológico
era o cantor, tecladista e composi-
tor Michael McDonald (vencedor de
cinco prêmios Grammy e vocalista
da banda The Doobie Brothers). Mi-
chael Goessling foi colocado para
adoção depois que a sua mãe bio-
lógica engravidou aos 14 anos. O
pai também tinha 14 anos.

MULHER DESCOBRE AGULHA NO
ABDÔMEN APÓS SETE ANOS.

➧ Uma mulher está processando o
Mount Sinai Hospital, emManhattan
(Nova York, EUA), e três dos seus
médicos, após descobrir que havia
ficado com uma agulha dentro dela
durante uma de duas cirurgias rea-
lizadas no centro médico. Jana Pe-
triganova DeGregoris teve a agulha
de cerca de 4 centímetros encon-
trada em seu abdômen após sete
anos.
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